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O GOVERNADOR ARGEMIRO DE 
FIGUEIREDO NO RIO 

O GOVERNADOR ARGEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO VISITA OS SEUS 

COLLEGAS DE SÃO PAULO E 

ESPIRITO SANTO 

RIO, 25 - (A UNIÃO) - O g·o­

ve1·na !or Ai•~· 0 miro de fii i~ueirêdo 

visito 1 ho.i , pela ma:ra hã, os g·over­

:nadore~ de iao Pau 1- l e E :spiri to 

.;:;anto. 

PROSEGUEM AS VISITAS 
DE S. EXC. 

RJO, 25 - (A UNIÃO) - Hoje, 
á tarde, o governador parahybano 
visitará o Departamento Nacional de 
Ptoducção Animal e, em seguida, se 
dirig·irá para a Ilha do Governador, 
onde o :Ministe:rio da Agricultura 
mantén1 um grande lote de cabras, 
p· oprias para a reg·ião nordestina. 

1 
Para a mensagem a ser 

apresentada pelo presi .. 
dente Getulio Vargas ao 

Congresso 

REMETTIDA AO MINISTERIO DA 
JUS1'1ÇA PELO DR. P'RAXEDE S PI­
TANGA €OPIA DO RELA'crORlO 
DA. ACTlVIDADES EXII'REMIS'fAS 

NO ESTADO 

O dr Praxedes Pitanga, delegado 
d:\ Ontem Politica e Social, cumprin 
do uma S(l,licl tação do sr_ ministro da 
Justiça. feita por intermedio do go­
ven10 do Estado, remetteu áquelle ti­
tular, pelo aéreo, copia do relatorio 
bem como dos dados ma.is importan­
tes (lo inquerito instaurado em torno 
das a ti idades cxtreml:;tas na Pa.ra­
byba. 

As lnforma.ções contidas em taes 
peças enviadn.s 1>or aquella a.utorida­

l de oo:stitawm uma justificação plena 

"Clube dos Diarios" 
A ELE1ÇAO, HOJE, DA SUA NOVA 

DIRECTORIA 

Terá lugat, hoje, ás 14 horas, na 
sééle r~ectlva, á rua. Duque de Ca­
~ias. a eleição da nova. dlrectoria elo 
conceituado sodalicio "Clube dos DJa­
rtos". 

Pelo interesse que vem despertando 
esse pleito entre os componentes da­
qnelle gremio diversional, espera-se 
que ã. eleição compareça o maioJS nu 4 

mero rpossivel de socios. 

das medidas tomadas pelo governo Ar­
gemiro de Figueiredo em repressão ao 
extremismo durante o perlodo do si­
tio, as quaes, a, exemplo das que to~ 
ra,m ad'optad.a.s em outros Estados, 
serão relatadas em mensag~m que o 
presidente Getulio Vargas apresenta­
rá ao Congresso no dia de. sua instal­
lação. 

F üi posi:o em Ub r ade i!Dl 

off1cial da gua1·n ºi.:ão fede­
ral d@ Ce __ .: 

l\fa.~ l.t :ulo. do Colleirio MUikw elo <.:e:1.­

r:í. 
E ~e of'fkia.l, por del m 1h1ac_.ã o do 

m· 1i fr d :t Gue 1T~i. foi ll1'l,ndu.do ft • 
1 ·:u· a dd ido ao t! f}a rt.amr uto do Pes-

~! !, , ~;; - o i 1>- .to 1> 111 ' li 1·< ,!, I"' a l de, 1!. ,•rl'iw. pal'a et'l't>ito de pe r -
o ; 11· ,. 1, t· í,·u í c:H . 1t e- 1 1 i, ·o .1 • noe l .•Pf:v : ,, dt' \'t' n<·itt\eutos. (A . 8. ) . 

REGRESSOU, H01 TEM, DO RIO O PREFEITO 
PEREIºA DINIZ 

... - ... _........ ..... ------ -- ------~~~~- ~~ 
DE 

"Acertei varias medidas de interesse administrativo, com pleno exito, em beneficio 
da nossa capital'' declarou á r.:.,p@r' ag~m da A UNIÃO o illustre 

IV 

E :, f n.m .1s tt . r,i .-l'nto larg ' 
n o 1 ° an a-r 'o ✓'ala ·..: - Ilotel O 
T1l l!T' d.ii r ve r · rJa Ri B ra c:o e 
o h y,n n-0 mon,• .112-0 d t ,-, zns• 
tanl e . O t ra balh o 1ios tem i m ­
ped ido de ou.vil -o. e_. e t .. baUw 
rne ido de ga binét e. ent r e a m a­
cl i na de esc-ev •t e o t el ~µhone. 
dois d edo de coni1ersa em pé e 
50 descu lpas am m1 is. Trabalho 
que ao fim do dUL n ing u rn ve, 
entret an to en ch e1t o t em po, can­
çou os n ervos e dinzinuiu a pa­
c iencia . Graça.s por m i1 u a pa ­
cíencta pede-se · rnais a Deiis, e 
os nar • os a gen te vae curar 
numa var iação noclunta . intel­
lect ual. art istica ou boitemi.a , 
que não falta nia na cidcu:Le conw 
o Rio. 

PAULO 
C ,,LSO MARIZ 

110:s r efd) 1m.us no ser v•ço da 
correspo ú. nda e 1w r ·visão , 
ae do ei cLa propaganiia da i 
Par h ?lba. at é as 2 d ho je . , 
Pa.ra 1; 1 1 a g1'n l e. e-ra c-êdo no 
R o de Janeiro : Qualquer ma-
drugada dessas, a.o encerrar- se 
ás 3 d a m anhã, cer t a /un,c ão 

\ 

ele àan ça . 1wia joue111 da11ta 

aborrecida , vendo que o tempo 1 
se d 'la.ta a a seus -prazeres. 
i-nda!}uu do companheiro : .. E 
agO'l·a. para 011 de vamos?" E 

lá e fo i do Ca in o da Urca.l 
para o Copacaban a . 

Pelo Highland Prince, que acostou 
nt.c-hontem no porLo do Recife. re­

gre:sou de sua viagem ao Rio o dr . 
.Antonio P reira Diniz, digno e opero­
so preft•i t0 de João Pessôa, que. na-
quelle mesmo dia. se t-ransportou, de 1 , 
a• 1 ov 1. capita l. 

T ndo-se demorado cerca de um 
m · s na mebropole do pais, aonde o 
leva ram interesses da sua administra-

ção. t'oi s. s . hon tem visitado pela 
repo1,tagem da /f. União que procurou 

ouvil-o sobre os resultados da sua 
permanencia a serviço do município 
da capital. 

CONSTRUCÇAO DO EDIFICIO DO 
BANCO DO BRASIL E DA ESTAÇAO 

DA GDEAT WESTERN 

- "Tratei de assumptos que se re-
. lacionam corn o nosso progresso ur­
bano, cuja solução dependia de en-

gov rn dor da cidade 

P1•efeito Pereira Diniz 

honras a que faz jús o nome da Pa­
ra.hyba de cujas brilhantes tradições 
o seu governo é fiador idoneo peran­
te a Nação " . 

CESSAO DE TERRRENO PARA A 
PISCINA DO PARQUE "ARRUDA 

GAMARA'' 

"Consegui a cessão do terreno 
para a construcção da piscina do Par­
que "Arruda Camara ", tendo obser­
vado, ao mesmo tempo, o que ha de 
mais moderno no tocante a melhora­
mentos publicas, a fim de, conjunc­
tamente com o governo do Estado_. 
introduzir em nossa capital·•. 

ACERTANDO OUTRAS MEDIDAS 
DE INTERESSE ADMINIS­

T,RATIVO 

- " Não estive no Rio fazendo ave­
nida, mas procurando. tanto quanto 
possível, observar, consultar, exami­
nar detida.roente tudo que me pa­
receu digno de servir de modêlo para 

A 's 23 hora.<1, a 11rosa que se 
estendera do jantar ao aparta­
i nento, de cur iosa informação de 
bastidores politicos, esmorecia no 
primeiro bocêió do deputado Pe­
reira Lir a. Alguns am igos se 
foram deliciar no Atlantico; 

A est a hora o rumor da 
Aven ida tem declinado ao mi­
nimo. Esta assim com.o o da 
n ossa rua Maciel Pinheiro áJ 
3 da tarde. De dia, forte e 
desesperado, não nos embara­
çava o trabalho; perturba-nos 
agora o somno. Então não pu. 
zemos duvida : Erguemo-nos 
meio tonto. empu.nhamos ,.t 

canéta de Ga,1nbarra e ahl 
têm os possiv ei.s leitores o re· 
sultado. 

tendimentos com superintendentes de 
empresas e estabelecimentos federaes. 
como a construcção de um edificio 
condigno pa,ra o Banco do Brasil e 
outro paiNt a estação da Great Wes­
tern, o que contribuirá sensivelmen­
te para o embellezamento da urbs 
parahybana •·. 

a administração do municipio de João 
COMO O RIO RECEBEU O GOVER- Pessôa, tendo acertado varias medidas 

RIO, 19 -- 4 - 3 h. NADOR DA PARAHYBA 

' s . Excia. foi recebido com as 

ENCAMINHA-SE PARA UM TERMO FELIZ 
A PACIFICACÃO POLITICA NACIONAL , 

SABE-SE 
GRAL 

Q'UE OS 
APOIO 

OPPOSICIONIST AS DE s~o PAULO DARÃO INTE­
A'S NEGOCIAÇõES CONCLUIDAS COM O 

RIO GRANO E DO SUL 
O CASO POLITICO DO MARANHAO CAMINHA PARA 

A INTERVENÇAO FEDERAL 
FOI DIVULGADO, EM 

BELLO HORIZONTE, O• 

MANlF"ESTO DO P. R. 

O ACCóHDO POLJTICO 
EN'rHE A MAIOHIA E Ml-
NOH1A PARLAMENTAR 
SER , SSIG : no PELOS 
SRS. PEDHO LElXO E 

.J OÃ O 1·. \'ES 
R JO, r > Acrc--dil a -se 

que se rá :t s ig1rnch1 aqui a 
a c ln da p::td fin,ç"'º p los 

M., ASSIGNADO, EN­
TRE OUTROS, PELOS 
SRS. ARTHUR BER-

"rs . Pedro Aleixo l' .Jo:"io 
Neves. respecliv:1m enle re­
presenlante da maioria e 
minoria parl :rn1e nt:1r. 

Segundo fonte ::rntoriza­
<l:t, os proccre s oppos1e10-
nist:1 s d es<"jam uma <'oncen-
1 nt~\:io das forças pol~liras 
artualme n1 e da opposiç.ào 

NARDES, CHRISTIA­
NO MACHADO, DJAL­
MA BRANT E CAR-

NEIRO REZENDE 

OS SRS. PEDRO ALEI-

de molde a construir um 
f'ln que reuna ns mesmas 
e m torno de um progrnm­
nrn que exnctnmenle será n 
base dR tregua em esµect:1-
tiv:t . 

S l I nconterer, l'iéar:í • e · a 
<·readn uma si tuuçfio que 
de facto possibilitará u1ua 

- - ~ 
XO E JOÃO NEVES 
ASSIGNARÃO O AC­
CôRDO POLITICO EN­
TRE A MAIORIA E A 
1\1 I N·O RI A PARLA-

MENTAR 

coll:1bor:1~:~10 mnis c s lre il.a 
dcs ns forç~1s com o g°' t-rno 
('entrai. (. \. B. ) . 

o C.\SO I l R.-\ 1HE SE 
nlô. 2, - - () (':ISO ll\:11':1· 

nlwn sr ev0l11r p:u:1 :1 inl e r­
H'nçan fed ernl. -

(Conclue na 1.~ pag. ) 

de interesse, com pleno exito,. em be­
neficio da capital parah.,.vbaJ.\a " . 

A VIAGEM DO GOVERNADOR AR­
GEMIRO DE FIGUEIR:E:DO AO SUL 

DO PAíS 
- "Mas antes de finalizru, esta nos­

sa palestt·a, tenl10 a declarar-lhe que 
a viagem do governador Argemiro de 
Figueirêdo ao sul do pais resultará. ai­
tamente vantajosa para. os interesses 
parahybanos ·•. 

COM O PENSAMENTO ALTO DE 
MUITO FAZER EM PROL DO 

ESTADO 
- "Deixei-o tratE1ndo devotada­

.mente de problemas de franca- utili­
dade publica. para o nosso Estado, á. 
margem da poUtica.. sem preoccupa­
ções de ordem partida.vista. mas com 
o pensa.menta alto de muito fazer em 
prol da terra commum ··. 

j 0 dr . Pereira Diniz reassumirá. 
1 ')manhã. as suas funcções de prefeito 

da capitnJ. 

Instituto dos Advogados 
Renlizn-se amanhã, ~is HJ b~­

ras, mnis umn sessão do " fnSfi; 
luto dn Ordem dos Advognd~,sl 
deste Estado, na sua sé.de s.ocr i • 

•'t ru ·\ E1>il.aáo Pessôa · 
• • · care<'e <) P·\ra t' ssa rtrn m:w~ en ' ~ · . umero sr. pn•sident o nunoi 11 · 

de so •ios. 
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r-- s1ç;o DO RETR.ATO DO DR. ISL O GO ES NA NOTAS DE PALACIO 
Ti ÇÃO F SCAL DE ESPERANÇA 

O ''Centro Ben ef"cc-nte elos BaJ"be1-
~os", cm om cio ctiri ido ao gove nadar 
m eJ: in o do Estado, dr. José Maciel, 
cumpr imentou s. exc . por motivo de 
sua inves tidura 11aquelle elevado posto 
dll nc.•ssa administí açilo publica . 

Est ivel'a.m hontem, em Pala.cio, com 
1 o Ghef · do govõrno, o dcpu i.ado Ro­
l drl·;u · d Aquino, co;-,ego icuclcmus 

• 1 Neves, cltr !Ctor dn F~;col:i Norma l, de-
• 1 1 1 pu~acio l a.tl.i ,Ns Frcini. cone o Ban­

del'·a Pcqucno. p r feito de Guara-

Cem n-"t·c:á mos n a nossa edição r.icimento de figuras de sa tiencia. so-
21 d--stc, realizou-se na séde da . 1 lit ' 11 lon..,alida dc. N:i e vo 1ca na que a 

bir o. e dl'. Augusto de Almeida. 

l O professor S, -Co~rcia d A ·.:.ujo e 
1 farülia enviarn.m nm cH~íi.o de oum -

1 

primcn tos ao di-. J osé Maciel por mo­
tivo de sua gest~ o intct·ina á. frente 
do govêmo da P ru·a...."iyba. . 

A pro1ess°"a Maria .Josc Cout L"L.'10 
tra.nsmittili um te.egramma a s. excia. 
agradecendo a sua r~omeaç\o p.~ra a 
cadc'ira rudim""ntar de Serrin ha. 

O dr. José Maciel, c!1,efe inter;ino do 
govêrno, recebeu hontem, a visita de s. 
excia. revmo. d. João da Matha. bispo • ~ç: o F!sca.? de Esper &nça, a ap~o-

i,;ç~o r. retra o d o dr . Isidro Gomes. 
r c::-reta1i o <la Fazenda, com o compa.-

Esta mpn.m,os, n.dma, 

dessa homena_e-em. 

·gw- ç - o da Escola de f ORU 

um 

R90S 

aspecto de Ca J~zeiras, que veio apresentar os 
. seus cumprimentos de d spedidas por 
' ter de viajar para o interior de Per­

nambuco, onde demorar-se-á. cerca de 
um mês. 

,. n3mi df Areia MOVIMENTO DE HONTEM : 
Ainda a esse respeito, recebeu o dí-

r .., ·to de nova Escola, os s guin tei 1.° Cartorio - Escrivão João Nunes 
·e J:"'1. Ci. os : . Travassos. 

Rio. 8 - G rato seu convite assitir Autos conclv.sos : - Ao dr. juiz de 
1n:1uga::-ação Esr.ola. Agronom.1a q_ue direito da 1 .º Vara, subiram, á conclu­
g..,vc1T10 1!'leu Estado houve por bem são, os autos da notificação requerida 
confiar sua competente op~rosa direc- por Theot onio Pedro de Alca ntara 
ção, tenho prazer communice.r -lhe de- cen tra Sev rino 1 fon teiro da Fran a . 
le.,.uei poderes inspector Clarindo Vistas : - Acham- e com vista aos 

O tenente Joáo de Souza e Silva, 
ajudante de ordens do govêrno, a.pre­
sentou. em nome de s. excio.., cumpri­
mentos de bõas vindas ao dr. Pereira 
Diniz, pr feito desta capital, recente­
mente c-h ..,ado da capit a l do pa is. · 

Vão ser filmadas as ruinas 
do s lar de Anhanguéra, re­

centeme te en ntradas 
em Goyaz 

... Gouv ia me representar auspiciosa lntere~sados, para dizerem sobre a 
wlennir1 de, la mentando sinceramen- avaliação feita, os utos do inv ntar io 
t e impcs ibilidade comparecer pesso- que se está. procedendo nos be 1s de í­
nl!nente . Saudações . - Joiw Mau.ri - xadcs por d . Ma1ia da ,...onceição Oli­
c i.o. director P lantac; Texteis. veira., cujo feito cor re pelo jui.zo da 2 .0. 

Lindoia. 15 - Sinceras congr . Va1·a. . Gc ·:m ia -e Er;tado de Goyaz) Abril 
lttlações inauguração Escola pedindo P agamento de indemniza ã o : _ de 1936 -Ooya7. como se ob-erva. é um 
cxmos . governador e secretario Agri- Com a presença do dr. juiz de direito dos E~Lactos qu<> mai se 1,eem d n ­
cultll ·a m eus respeit osos ~ r i - da l." Vara. e do curador de a cciden - volvido n '-oes ui,~mos nnos. 
mentos. Saudações. - Bello Ltsbôa.. tes, foi pago. á s 14 h ras de hontem. O ~Pu progresso tem omado uma 

J . Pessõa. 15 - Impossibilitado ul- nesse ca r torio. pela Companhia Sul propor !l.o que recl ma re irtro e ap­
tima hora ausentar-me desta séde, Arr.erica de Seguros T rres res. dar!- p tso . notadameni na port o. ·.tc se 
pri•:o-me prazer assitir inauguração timos e de Accid ntes. a indemnimção relaci na com o impublona. cn o das 
desse futu roso st.abelecimento ensi• a que tinh a direito O op rario s \cri- fonte 1at.~1r3,c d s a r i uez s e por 
no agronomico . Agradecendo honra no Borges, como accide 'ltado Ql'ando con~eau ncia com a Vitnlidade de suo. 
vosso con ite, venho apresentar pre- se achava a serviço da Pr ! itura des- economia. 
zado collega e dignos auxiliares em ta a pital . As pc,pula es d littoral brasileiro, 
n ome desta coinm~ssáo _e no meu pro- Sentença pr r rlda : _ Pelo dr . nde a ido. do pais é mais intensa, 
p rio ca lorosas fehcltaçoes pelo ran- Agrippino OU"eu> cl Bnn ·os iu:z de de conh e n, qu : 1 or plcto, o que 
dz acontecimen to de hoje tamanha direit o da 1.ª v ar foi proferida em seja . na reaiid d P ,pita 1te, o 
signtficaç- o n a organização economi- r d ta de an -hon m en .1 a c~n ra Brasil Cent al. 
ca do nordeste. Saudações . - José e QCCl · do " d n: r F' n· ira d Sil- 0 110S:,O " 11lntcrland " , é, sem favor. 
Aun.-nsto '!ri.ndadc, chefe commissã.o. va, 00 e:ido por "W la<'~.ar Bran - U'l'l O. das regiõe me.i rice..s d~ nacio-

Banane1ras, 15 - A~radecend~ gen - , co ", o qu 1 foi •onder .n lo pena de nellda e e a. 11 e ri 7" e1·v do cm c­
t le7..a convite assist r mangur çao la- um &nna. tL me · . 1 1te e c+o1 · di s poca que n o Lardaré., um ext.raordi -
m ent motivo força maior impedir e do:- hcrn à prt "o m ulta de na rio iutmo. 
com pareciment o. apro,reito opport,mi• 16S875 . A no -~ na• rez aqui como que 
da de formular melhores votos ma1or Joiío Bez-ei·• pr:!vile ia.da, oflerec 1:v pectos orig i-
efficiencia esse estabelecimento t- o naes e in ere ~antlssimos pcl:lS curio-
n ~-::~a.rio desenvolvimento c"llt m·e.l .. as m(lci"' lida ec d seus sce•1arios. Fe-. : - S..rbirn- a o J1U -
:!~,.rr~e.ste . Saudações . - Odoi e- :zo da 3_a ~-a, > a conclu .. · o, os au- Uzn ent..e o iwer or do Bra il Jé, come-
.. _ .., a a 1J ecccup r o habiL~nt.c dos nu-

Rlo 18 - Congratu.la ndo-n e com- tos do -r ::- ~o w. 1 . qu~ é agg-ra.- leo · litto1·a11 os. 
. i • E 1 A . V n ta Dwr:1as.ilo FTan cisco . E ·t l t o~co nauguraçao sco a ~rononua E"IM! . . g i : _ Fot expedida • ncon 1·a -. c, nestp, cap1 a , nc .e mo-

far: votos prosperida de,_ mesma sob , por e e rto1'iCI guia de recolhlmento mern,o, o dr. Alber to Rocha, Dlreotor 

O SENSACIONAL CASO DA NrACIO­
ALIZ · - O D ''STANDARD OIL" 
pre ... ·, n e G t 111 io Vargas nega o pedido - Proc.t• 

d nte dos Esi~ @s lh!idos, chegou ao Rio, o vico-prtsl• 
dente daqieUa poderosa Companhia 

A "STANDARD" -INTERESSADA NO P.EfR0LEO GAúCHO 
RIO, 2., - Os jornaes r efe­

rem-se á cxis lcncia de va rias rc· 
!inações d e petr oleo, entre estas 
a de Uruguayana, na qual est2 
in te ressada un a persoaalidach 
importanti ssima na politica gaú­
cha . 

Um m atulbo diz que a "A 
Rcfina ç-üo à a cidade de Uru­
guayana" d isso apenas tem o 
nome. A un ica cmprê a digna 
de attcnção seria fu ndad a pelo 
depu tnd o E. m a ldo Lodi, vice­
presidente d a Cama ra dos D pu­
tados. St•ja como fô r , a "Stan­
dard Oil'' está m ovimen tandr, 
varios cl<:>mc.>ntos, !'i brelnd n 
impr ensa, no senti ~.o de crear 
um am biente fa \·or a YPl a os seus 
negocios. o qu :d ,·. ~1cc·(' 1i uad a­
men te hostil , p ois :.1 opi n iã o ge­
ral é de que devemos presli giaT 
o e forç·, nac i 'na! . (A . B. ) . 

,, APESAR' DISSO, .A "S'tA'N­
DABD" FOI DESATTEN­

DJfDA ... " 

RIO, 25 - Dizem que o pre• 
,idente Getulio Vargas não con• 
·ordou <>Om os termos da "Stan­
fard Oil", solicitando a sua na• 
.:.ionalizaç-ão. O director dessa 
.;ompanhia sr. Warren Simon• 
,en, esteve em Pell'ropdlis, a fim 
Je conferenciar com 0 ohefe do 
.~ovêrno sobre o assumpto. Ape­
sar disso, a "Stalildard" foi des-

LlencHda. Entretanto, a referi­
da companhia enviou para aqui 
a seu vice-presidente, sr. Orvile 
Harcien, o qual chegou a esta 
"~pita l. procedente dos Estados 
Unidos, via Pacifico. Esse facto 
dcm on tra a importancia do 
rnso. Ul. B . ) . 

Use e que os medicas 
receitam 

O figado, em nosso or_ganis­
Escola. d e Agl'onomia. do Estado dit mo. desempenha um papel de 

Par ahyba - Areia. importancia: produzir a bili~ 

VIDA ES~OLAR 

, .•.. - • ., ,. . .,. , . que lubrifica o tubo inte~tinal e 
R elação dos alumnos approvados f · 

11o ex~me e: eclm~s~ - 0 • 0 curso Me- manteJ:I} os intestinos em per e1• 
clio. r \l lltal o 110 La 23 cio corrent.d : to funcci.onamcnto. Quando a 

bilis se desvi a para a corrente 
P u lo Roll P11)"r::,. 8.0 · l · ,l ,. "l d f 
Ant oiüo , -~·.::d Pc~sôa G uim a·• <'l l'CII a tona . por ue, C:' 1 ·o e un-

rães 
Pedro da .norln Campos 
Anniha l Rc ~:1~ 

7.5 e ã o. ~C' r~, --se uma o::is peores 

L iz Gonzugo De.z"rra 
Newton B ks 

7.2 m ol Psli as que se conhecem: 
71 icteric h . . 

Ci:wa.lcant ! G,O 

Dan'i.cl B C'n r d 
José MesQnit d e A1 . ~Ida 
Manu--1 Vi l la 
Oct a.11io Sv rtmio 
Waldlr L1 ·, .MB. r ues 
Nesto Ma ·r: l t1\ Pin t o 
Brnz p ~.-, z o 
Ber..erl i"to 1\ ~u:; ~ J.! 'l 
Be ne•~i-:i. e 1:- ·,d , , ,, Lima 
Gu1u,ern e Pr .i,•e "wxl'-'s 
N iv lc!o P-J ., , ~, tr:J,,Sfl 
M'ilt o 1 ~ .. i·,, , , ; , 1'" , C t1 rrn 
Ante L(~ c1p l.-1~ '\P '.'1 r) 

Nilo d" {'_r -- • .., ;•'i ··:1 M<'llo 
F crn·!"lrlo ; l "(' rci~ro 
An te_.~::, g. -1( ,~ 

,José Carvalho Ba.rbosa 
Edson Ribeiro 
Aloysio Costa 
P edro P er i,,.zz-0 
Heitor M 8l"ÓJa 

7,5' Para combatel-a, os medicos 
7,7

1
, receitam, com optimos resulta­

~:i, dos, a PARIQUYNA, cuja acção 
s.:: é efficaz e imrnedfata. PARI• 
6,7 QUYNA, de facto, é a melhor me­
; -~ dicação pa ·a molE'stias do figado 
G'o q ue se conhece, por seus nota-
6" vc is l'f fe ilu:s na icle rit:ia. em 
~ ~ 1 ,~on"1e ç ~s <lo fi gado, cnlcu­
L~ 1 los bili res, hepatites e angio• 
6 o <'o liles. JJs.e P ARlQUYNA , 1nu·a 
li O/ norm ali zar as funcções de seu 
~; 1:gado, Jembra n<lo-sc qu e este é 
7 s I o remedio que os medicos ha 
a'.ü longos annos receitam com os 
6.3 , mais surprehendenles resulta• 
6,o d s 
60 · O · oss ~omp ~tente opero~a direcç.~o r' o impo c1 heran do inventniio da. "Petropolis Film Ltcla. " . 

E; '.ldaç::ie~. - João Ma.wiclo, dil·cctor , de J 11,,.nymo L1 Pe ôa e ~llo . O ill 1is re technico que se mostra Reprovad::is 'I . 
P,,nt" s 'I cxt~is . 1 Autos • " ow, 06 a cario : _ Fô- verdadeiramente deslumbrado com a 1 ----------------------,,------------

'1 XXX 

Rio. l~ - Conr:ratul~•me comvos- r m devolvido a carto io os autos de grandio idade do Brasil Central, pre- DIA s GAL'✓A-o & CIA. 
co p ela maugm açao hoJe escol agrl- i _Ten rio a e d . Fr. ciGca de Mello tende filmar varia s regiões do terr1- -
eola desse Estado. certo que novo es- 'n a 'ª ~ torio goyano. A es.c;e r speito o dr. ~ , 
t · cleci11ento sob vossa. di ecção será Al berto Roch j , se encontra m en-

~1:?o/{;~~~l ~:~ri no~J~::~ Fe1f~~~~~ 1------------~ 1 ~t~~1~;:1~~1;º~t :s~:e~~~l~~!J~ª~ YE DEri es SEGUtNT!S ARTIGOS: 
vo e f ~o votos e:tito dessa escola • f'iJmagern dos motivos goye nos, fa,ren - • 
~~l~~·~aliz~?:r.~0 5s~01>1;~~i~~l~r \;:~: ; ro~ SS r r e nca- j de, d~ste medo, um con' m et o co::n o I MATCi:RI AES ELECTRtCOS El.VI GRO~SO E v,~REJO 

n O e xer a . techm co em apreço. LAM P AD. S E LECTRI CAS DESDE 1$800 
m ento Producçáo Vegetal. 'I n-en Uma Es tamos informados que um desses 

A. si 
MOVIMENTO DE HONTEM 

Pes ô~s medicadas: Severina Maria 
e a Oonceiçã.o, Maria Severina, Seve­
'i, o Bapti ta. Porphirio José da Silva, 

V..aria Alves Pontes, Antonio Rozendo, 
n 1ta Fc'"rPira de Araújo, Adaucto Pe­
r..e!ra da Silva e José Joã o do Nasci-
11:é .t o. 

Gabinête denta.rio 

(Annexo á A. Municipal) 

Fôram attendidas 3 pessôas . 

r\ R-OSA SPOUT CUJB " : 
- -Dessa arr,müacão desport.iva Fece­
ben,'H communicação de que, em as­
se blfo eml do dia 2 do corrente, 
foi empossada, a sua nova director ia, 

:.,,.' que ficou as _; co stituida : · 
Pr id'•nte-Wasbington Ca-va lca.nte. 

"C eta.rlo - Antonio Medeiros. 
Thesoureiro - -Eustaquio Medeiros. 
Or .... dor -Augusto Lucena. 
Director de Esporte -Hortensio 

Silva. 1 

-aza-o !'a a D e do filrns compreh ndet·á ar, grandes j azi-
Mot.ore~, Transfo ·madores e Bombas Centrifugas "SIEMENS" 

das de nicke l do Tocan tins, bem as• 
im das nossas ine:·go1,l).vei~ minas d-a 

ouro e da-s nossas fa1:>ulosas jaz1da.s 
de diamantes ; serão filmados também 
Goyania, a nova Capita l do Estado e 

Ca n llos ele íc 1·0 ga lvanizados de todas a,s grossuras 
Ftad:o e Ca ixa <le musica, e ' Pick-up ' ' 1:etefunken'' 

8 icycletas lnglêsas e aocessorios 
B cyoletas "OPEL'' balão 26 x 2.00. 

RIO, 25 - A proposito da prelinú­
nar levantada no Rio, sobre a va.­
liciade do casam ento do t enente Ru-

o r io Ar 2.guaya. 
Por este ult imo fiJm pr etende o dr. BICYCL!ZT S "SACHS" A MOTOR DE l CYLINDB,O 

.11.Jberto Rocha levar ao conheci­
bens Lucas com a senhorita Ame- mcn t.o dos nossos grandes centros, os 
lia Vieira , a bordo de um a vião. em scer.arios empolgantes do Araguaya. 
Por to Jl..legre, a reportagem da Folha onde os índios, a través dos seculos, 
da. Manhã, ouviu a opinião elo pro- conservam os mesmos cost umes, as 

mesmas crenças do Brasil de Cabral, 
fessor Jorge Americano, len te de di- vivendo· uma vida de 400 annos a traz. 
reito civil da Faculdade de Direito Nós conhecemos o Araguaya, onde 

a natureza se apresenta em aspectos 
curiosos, estamos certos que esse film 
terá grande sensação. 

Mot or.ycleb "Sachs '' de 1 cylíndro 
Motocyclet.a. " Herculcs" de 1 cy!indro 

Cu:Uiva·rlores "El\'.lPIRE" e "PLANET,. 
Ar~dos, Grades e out.1-os matcrines_ agrarios 

Caminhões "ST EWART" a OLEO DIEZEL 
Peças e Oleos lubrificantes PI automovcls 

Varios outros artigos 
daqui, que disse n ão ver nenhuma ra­
zão para nullidade do casamento, des­
de que elle tenha sido reaUzado pe­
rante o juiz de paz e as testemunhas, 
de a ccõrdo com os dispositivos das 

O dr. Alberto Rocha, Director da 
"Petrcpolis Film I..!tda .. " , segundo 
nos adeantou, pretende filmar as ru-

Consultem os nossos preços 

nossas leis civis. 
1nas do solar de Anhang.ué1·a., recen - E d T I nnrvGUAR 
temente encontradas no Interior do n · • e eg. - r v Caixa Po.stal, 56 
Esta do, e também a sepultura do fa-

O professor Jorge Americano disse, moso bandeirante paul ista se até a- ..._., · · • 
--T e l e p h o n e~ 2 7 1 ainda, que era de opinião que o ca- quella daw, já tiver sido descoberta. 

sament o é va lido, porquanto a infrac- Este ultimo ~llm que se revistirá. de 
ção militar nada tem que ver com O I sensação, const11mll·á lá fóra, por ce1·to, RUA M A C I E L P I M H E I R O, 1 1 8 

uma nota de grande novidade para 
a.cto civil. (A . B . l • os cinemas do Brasil. · João Pessôa 

-------------------------------------------------------~------------------:-----~~-~~------:--·-

, O 

' INAUGU ADA A 2 

co CI 
DE MAIO A '~e SA GLORIA" 

MACIEL PINHEIRO, 163 

TO !!! 
TUDO ATÉ 4.$900, A' RU:1% 

• 
A OR SORTIMENTO QUE SE POSSA IMAG.INAR SERA' EXPOSTO IA SUA INAUGURAÇAO A PREÇOS VERDADEIRtlMINTE ASSOMBROSOS 

BRINQUEDOS E TUDO BIJOUTERIA, 

TODOS A' C A S A G L O R I A 
EM MIUDEZAS. 

A 2 DE MAlO,l!I 
. ,... 
. ' 



A UNt!O - Domingo, 26 de abril de 198& 8 ' ~~=-:~~~--------------------------~~--- ---------------- ~ A EXPORTAÇÃO DE ALGO DÃO PARA A A~LEMANHA I A "Festa do Rubi", em loão í E e R o t. o a 11 
Pee:sôa na. J@-At:1 MED:Eraos BAPose:..-.: 

Resp-ondend~ a um telegramma do sr· Nicolau da Costa o governador Argemiro de PROMOVIDA PF.Lo ALOM'No DA Em Olinda, Pernambuco. taiteoeu, no 
' FAOUIJDADE DE OlREITO DJ; dia· 23 do corrente, o dr. Joio Mede1• 

Figu.eirêdo declara que a exportação já está permittida RECIFE ros &aposo1 alto funcctonaT-to aposen­
tado dos Corre1os e Teleg9iphos, na­
quene· Esta<lo . Com a ultlm.a resolução d() Con• sul. o governador A.rgemlro de Fl­

~ lbo Fedel'a.1 do Commeieio E:>.."terlor gueil•êdo, o oomm.erclo exportador pa­
abrltam-s novas perspectivas para a rah~bano recorreu aos bons offiélos 
c,.novta..Ção, na base do marco d~ de s . e:iccla. no sentido de ser reool­
c0n1.pensaçilo do ouro branco pata a • ido qualquer tmpecllho á exportação 
Allemanha . rle algodão, na basa da :noeda com-

Essai importante deliberação vinhs !)Posada . 
:sendo pleiteada pelos cottonlcultore;s Nesse sentido, por delegação, o sr . 
nortistas. principalmente o eommer- Nicolau da Costa enviou ao chefe 
cio exporLador parahyl)ano com o -:lo governo estadual o seguinte des­
apoio decidido do governa.dozr Argen1i- t>aC1ho t~legmphico, transmittldo do 
:ro de Flguelràdo e cooperação do de- 1· Recife: · 
putado Pereira Lira. leader de nossa ·• Recife. 23 - Governador A.rgeml­
bancada federal e 1.0 seeretario da I ro de F1gueirêào, Palace Hotel -
Camara. Rio. - Dizem os bancos allemães e 

Firmados na resolução favoravel do ~ Fiscalização Bancaria. ahi' que a 
Conselho Federal do Commercio Ex- exportação de algodão ainda não está 
terior, exportadores do produoto te- !)ennittida. Encontramo-nos em 
legvaipharan á F1scall.zação Ba,nca• grande difnculfüt'des para exportar. 
ria. no Ria. para o descongestiona.- Agradeceria á V. Excia. os seus in­
mento de certa quantidade de algo- fattmes. sa ut:laçõ:>s . - Nicolau da 

1 
<ião congelado, cem dest)ino a i.,ortos I Costa." . 
allemães, obtendo, entretanto, respo~­
ta. negativa.. 

AS PROVtt)ENOIAS DO €GMiMEA<~­
CIO EXPORTADOR PARA­

HYBANO 

Encontrando-se, pi;esentemente, no 

.% RESPOSTA no GOVERNADOR 
ARGEMIRO DE FIGOEIRl!:DO 

F:m resposta o governador Argeml­
choro de Figueirêdo passou o despa­
cho infra. áquelle nosso amigo : 

"Rio. 24 - Sr . Nt olau da Costa, 

João Pessôa. - A exportação está 
perm1tt1da. Actua:ltnente tratamos de 
apressar as u1tlmns formalidades, es• 
pera:ndo tudo regularizar dentro de 
breves dias. Ten'bo a salilsfação de 
encaminhar aqui a de,fêsa de qua,1-
quer direito do commercto dessa pra­
ça '. Saurlações . - Argemtro de Fl-
guelrêdo, ir;overnador". 

OS .AGRADECIMENTOS .OOS EX• 

PORTADORES A S. EXCIA. 

Agradecendo os esforoos de s. excta.. 
· em pról dos interesses do commer­
c1o paraihybano, o ~r. Nicolau da 
Costa ~vlou o telegmmma suJ>se­
quente ao governador do F.stado: 

"João Pessôa, 25 - Governador Já-

gemiro de Figuet.rêdo - Palaoe Ho­
tel - Rio. - Muito agritde~tdo p~-
los grand~ esforços que V. Excis . 
vem empregando no sentido de so­
lucionar o caso da exportaQâo para. a 

Allemanha. Mais uma vez peço, em 
meu nome no dos exportaderes, que 
seja abreviada urgentemmte tão pal­
pitante questão . Saudaçves. - Ni-
colau da Costa". 

A exemplo das que já se têm 
feito nou ll·os Estados deverá 
ser realizada, nesta capital, bre­
vemente, a Festa do Rubi1 pro­
movída Ji>elos estudantes da Fa­
culdade de Direito do Recife. 

Essa festa tem por im anga­
rfar dortalivos para a Caill!a do 
Estudante, que tantos b.e»eficios 
vem trazendo aos estudantes de 
preearia situaçã0 fin;mceira, na­
queJia tradicional t-·acuMade. 

Para tratar da sua rea1ização. 
nesta cidade, cn'egará te·rça-f ei­
ra, de Recife, uma embaixada 
composta dos aeademicos Epi­
tacfo Pessôa, Edigardo Soares, 
~ntonio Cor~eia, HumbeFto Ra­
mos e Paulo de Barros. 

Essa embaixada academieo 
entrará em entendimento eom 
elementos da nossa socied'ade. a 
fim de seuem organizadas varias 
<1.ommissões, dando-se, assim. 
maior real~e á nobr,e iniciativa. 

O extincto e-ra cásac,:o com a sra. 
Olivla de Ftguetrêdo Ra.põso, deixando. 
desee consorcio, dois fllbos: o capitão 
Rossini Rapõso, offidal do '®xer:clto e 
ex-secretado da Sew.ll'an a P'UblJ<:3 de 
Pernambuco e a ilJ)l"ofessora EstJ:mr de 
Medeiros Ra.pÕ!!o. 

Contando numerosos P,arentes e 
eimtgos na Parahyba, a morte do d?. 
J·Qão Medeiros Ra~ r~percuMu, P.OJ! 
Isso mesmo, dolor mente em o n~ 
melo social. 

Communlcando o fnfausto '®Dteci• 
mento, a fam.ilia do 1)rant'e"'ado morto 
enviem, hontem, a esta redaçção, o 
seguint.e (Jespãcho: 

"011nda. 25 - A fillnilla do ar. 
Joio Mêdeil!os Rapôso communtca 
essa redae&ãõ o fe.J1eclmento seu es­
tremecido chefe occorrtdo dia 28 ão 
correntê pedJn(!,.o communicar paren­
tes e arpjgos". 

.-:========:=;;====~ 1 Quand'e se vê uma criança 
· o:t:ieia de . ~.va.Qidade, !l'iisQJiha, 

Materiaes electricos 
CANOS GALVANIZADOS 

BICYCLETAS "SAOHS" 
-- Vendem --

-----;;~~===~·.;.;.;.;.;;.;.;.;.;.;;-====== QUATRO IDL BUkOMETROS, IM 30 GfltAS, PARI 
BIIS, GAlVÃO & CBI. 

MACIEL PINHE:ffiO. 118 , 

me:X:endo em ~udo q1:1aiito en~ 
contra, a ill\pre-ssão que s-e tem 
Jogo ~ de que "eUa vende saú­
de", segu~da mq dfot.ad:O popu­
lar. Para que as crianças cres-

1 çam sadias e bem dispostas é 
necessarfo alimrental-as raejonaJ! 
mente, dando-'lbes Dryco, JJUNS ,:o 
simo leite em pó, que se. dissol• 
veem agua. 

DESEMPATAR UMA ELEIÇIO~ .. 
A SINGULAR A VENTURA DE UM DEPUTADO 

PORTENHO 

RIO, 25 - Os jo1maes relatam a sensacional aventura do 
deputàdo argentino Adriian Es'C(!)har, que deverá ehegar, esta 
manhã. a Buenos Ayres. a fim de desempatar a eleição do pre­
sidente da Carnara Federal da Argentina. 

O deputado Escobar viajav;_ a bordo do A D, LlJClt1 
STA}{ quando recebeu um aviso de que o seu voto ao lado do 
goYêrno seria indispensa el, pois, a eleição estava empatada. 

Deanle de a situação o presidente ,Ju lo p d'it1 ao emhai ­
xador Carcano que rogasse ao ovêrno brasileiro p· r tudo faci­
litar no sentido de o al]udido parlamentar a tingi:· aquella ca­
pital dentro desse prazo curtissimo . 

O ministro Nlacfdo ~o r s, d ;.l(•cõrdo com o s u coll<·g::t 
da pasta da Viação, o· te,e que o AN0_\LUCIJ\ ST R arribas e a 
Recife, dm1de o sr. Adrian J ·cobar tomou 11 a i-o extraordi 1 

ná!Fie que pe,reorcu 4 . 000 ki l0m tro dentro do prazo de 30 ho , 
:ra.s, em cfrcumstancias e .• cepcionae . (A. B . ) . 

SUBSCRIPÇAO PARA A VIO• 
VI E FILHOS DE JOSE 

AID-R4DE 
Collegas e a·rnigos do infortu­

nado operario José Arnaldo de 
AndTade, e tão promovendo umi 
subseITipção <>m favor de 'Ua 
viúva e filhos, a qual vae obten• 
do a ma:is sympathica acolhida. 

Temos a registar mai o se­
guinte, que se acha em poder do 
st. Porp.hi'rio Pinto Ribeiro, the• 
soureiro da €Uhsr,rip~G: 
Quantia já publica-

E FR GORIFICADA E 
f UCTAS 

ra. fa tlltar o &bastecimento de 
CARNE e FRUCT AS aos que residem 
em bairros distantes da Fabrica de 
Oêlo e Mercado de Tambté., fêmos 
iruormados que o: srs. ·• Aloysio Go­
mes & Irmão" . irão construir MO­
DERNOS POSTOS proV1dos de luxuo­
sos e hygien.icos Balcões Fr1gorif1cos. 
para entrega. durante todo o dia e 
até certa hora da noite, fntensi!ican­
do a,ssim a Campa1lha Pela Vida Ba­
rata, em que estão louvavelmente em­
penhados. 

da 1 : 7 i3$000 Esse g~o sup.erior dos srs . "Aloysto 
Gomes & Innãu'', completai,á o exito 

30$000 de um grande emprehendimente, que 
Rer.ebido. lrnntem, de 

cartões 
vem sendo feita por uma firma 

1 : 7 83$-000 pa,rbieular de nossa praça. 
--------------- Isso reallza:da, ca,berá á Parahyba 
AS PE_SSôAS QUE TOSSEM conesponder a essa tdéa feliz dos srs. 

'·Aloysto Gomes & Irmão", dando-lhes 
1 t"oda a, preferenela, aos productos que 

Somma 

As pessôas QU!:l se resfriam e se terão vendidos sempre a preços com­
eonsUpam facllmente; as qu.e sentem pensadores. 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mttdan~a de tempo fioa.m logo 
com a vqz r.ouca e a gar,g~ta in-
1ilfl.mmada ;· as que soffrem de umn. 
velha,, bronchite: os asmathtieos. e 
!malmente ais creanças que são ac­
cCilmm.etticta.s de eoqueluclle, poder'ão 
ter a ce,r~eza de que o seu remédio é 

ROli':PA'S PARA CRIANÇAS, desde 
2$000 cada, torm!davel sortiménto re­
cabido da melhQr fabrica do sul pela 
CASA: VESUVIO, rua Maciel Pµihei­
ro. 160. 

o Xarope São João. E' um producto I ft f 1,. 11 RI O 
Ecientiflca apresentado sobre a fól"- U ~ 
ma, de um saboroso xa~ope. E' o uni- Pede-nos a professora senhorita Syl-
co que não ataea o estomago nem os \'ia, de Pessôa notjeia,r haver muda.do 
rins. Age como tonico cadmante e faz sua res1dencia para a rua Desembar­
expec.tol"ar selfl tossir. Evita as affec- gador Bôtto, 15, desta capital. 
ções do peito e da ga,'°ganta. Facili• 
ta a respivação. tGrnanào.,a ma'1s am­
pla; limpa, e fortalece os bronchios, 
evit1i.nd0 as iníilammaoões e impedin­
do a.as pulmões a invasál;> de pell1go­
sos microbtos. 

Ao publico recommendamos o xa­
rope São João papa cmar tosses 
bronchltes, asthma. grippe, coquelu~ 
càe, catarrhos. defluxos, constipações. 

LOTEBIA FEDERAL 

ExtrJWc,iO em 25 de abril de 1936 

23079 - Río . . . . . . . . . . 200: 000$000 
~!301 - S . Paulo . . . . 30:000S000 
27208 - campos . . . . 10: oooi::ono 
il.9056 - S. Paulo . . . . 5:000$.000 
7759 - Rio . . . . . . 3:000$000 

PRINCIPE DE GALLES E FE.OREl"ES 
ser.ão sempre os charutos preferi• 

~os pelos. fum~ntes de llom gost~ 

Concedíd'a a.utoriza~ão 
ao prefeito de (amp · a 
Grande a fim d-.. ceL­
brar contracto c0m o 
EstadG para o abaste­
cimento d'agua e esgo-

1 
1 . -

: Os rins merec-ém tanfrt af .. 
· f.ençào com,, cs intestinos Dryco é um fa-ctor valioso da 

o intt>-;tino humaiao tnedP. a1p.enas s rob1:1ste-z imantil. 
1 met:· de c-umprlment.o; nos rins ha As crianças alimentadas com 

10.000.000 de oana"'s aue. enfileirados Dryco crescem com ossos forl'.es 
· cstenderinm por 30 kms. E". uor- e dentes ri.ios. p·orque D~co 
tont,o tão lmJl)Ort mt.: mnnt.er a, regu. r ª J 

landac1e do ftm,Y.üonam' nto C:!os r.n.s lhes fornece o calcio e as vita­
qua•1t,o a dú ir . ,-tin :-~. . minas de que necessitam. As 

o;.) r:n'> t: ·nba.lh.'m incessantemente o:r:ianças nutridas pelo Dryco 
pan c:,p"ll' :· d '} o:·~a·1 . .!-mo os aeid?S 
e d tritos venenosos extr~hidos do dornn.em tranqttiJiamente a noi-
cang1~,;, . te inteira, repousando das tra-

o 1"!11.s das pessôas sadi,as expelem .,,, · d ·d d 
diaria•ncnk c.-rc ;i_ <i.e !\iro meio d~ vessuras prn1,,rrns a l a e. o 
.socrec.: o composta de agua., uréa. a:ei_ que bem evide11t'ia a bôa saú­
do u··ico, m.a.t" rü !i c",ra:~t . .:s c det!·io!'· ;; I de de que gozam . 
<,rgam tlS. Gus.l"do a urms ."e torna. x x x 

tos daque la cidade 
CAMPI A GRA DE, 2:'l 

- A Camara Municipnl 
de. la cidade acaba de o­
tar, unanimenlf'nte. a Jei 
auloriZ<t111do o pr f, ito Ver­
gninud \ ·rnderl~y a cek .. 
hrar c·onf l'aelo co1 o :E t~­
,Jo P' ra o abastedmenlü 
de agua f' f'sgôlos. que é ::i 

maínr ~spiraçâ< d r go,er ­
n· d r rgemiro ck Figuei­
r \do. (Succursr1/) . 

esc' '"ª· é sig:n 1 de q1 e o tiuhc f l-1 · 
_ , troo res d~! ri_~ e.<it.ã~ oooti-uid'!8 por ASSOCfA,ç-rc ("1)MMERCIAL 

V ne!lo . J O • _;:.e l ; 1 ( onsc.tu. Ú · fl Av Lu: 
principio ri"' d <J•·e -; lr.mbi- •p •• t h,+i rn . 

1 lwubago_ iuch ç- na.:, m.1os, s~b o.-: 
! olhos e nos oés dores· rheumatícali. REEL~iAA~~~A it&1:f0c;[ORIA 

1 
ton.tisi.l·as. perturbaçõ"'·s visuM:. e · an­
saço. 

·~===========;:::::==.1Ji' Cs rins merecem cuid~dosa atltc.n. 
ção '°'· tant o como O'- lf1t,e . ~inoe <1e · 

'rl TA a oleo "Lefr:n1c" e "Jlo - 'vem ser limpos qe v z em quando. 
ring·", aquaa·ella., pincéL. téla, p::i1,eh RílJ"a. I1mp.a1·, de.3h1í'Jrm~sr e a~' ivr.T 
1u1,1·a. des nhos e LÃS p I\RA BO • · os 11,lns prefi.rrun as ~ih.tl3ti -d" f 'oster. 
DADOS. vende a preço:. especia •s 11 cujo USQ rú.o COZ1 1 itu :> !T!!l s u,.., ,t , .. , •. 
GAJ.,E IA NOBRE. - rua, Barão do pertencia e sun uma. certeza ó.e bou.s 

Com a l?,J'esen;a. de eleva.do nwnero 
de a.sso::fatlos rêalizou-se, a,qte--hontem, 
em 2.'1 convoc~ão, uma sessão de As-
511,mbléai Get"')l Ot'db11tn~ a fim de 
proceder-se á eleição da Dmectorla que 
t<'m de reger os destinos da.quelle sodà­
licio, no periodo de 1.º de ma.lo de 1936 
a 30 de abril de 1937. Triumpho, 459. r.esulllt.ido~ 

Abe.rta a sessão pelo presfdente sr. 

Viaja ~ara o Rio um parla­
mentar argentino 

&JO. 25 O d pntado argentino 
Adriano Ct'lTO. que via:Ja para: esta 
capUal de eviã;o, SDntente â tardinha 
chegará aq ui. devido ao atrazo que 
soffreu o appa.Yelho (A . B.) . 

F alleceu um antigo magis­

trado bahiano 
RIQ, 25 - Falleoeu, hoje, o 

desembargador Francelino Guimarães, 
na.tarai dcst-e Estado, que .residia Ul­
tima.mente no Rio. O J"eferfdo ma.­
gist.rado fomrára-se em São Pàulo, 
pUtencendo á turina de 1878. (A. 
B.). 

flimssuno ISk~Y e ·cosl)ez engar1-arado 
no llmliil por SEAGERS DO BlUSIL 

LTDA. São Paulo. 
lJMfJIJ dlstri.bohior.es na Pu.nl)Jlba: 

WllLIAMS & €1~. 
PRA~A .ANTBENOR ~AVAM$, ~ 

- IQão Pess6a -

AMPARAR. os filltmi rlos dcerttns de 
Jc pra é um nobre de\•or de solfd».rfo., 
dade humana. 

Um casamento nas nbven.s •.• 
C~N<ilLU8õ.E.S SOBRE A ORIGIINAL 

OERll\lONIA AUEA 

P~RT0 ALEGBf:, 25 - Está en­
cerrado o caso creado pelo casamento 
aéreo do tenente aviador RubeDB ~u­
cas.. 

Sa.be-se que o Juiz ettect11ou a 
cerimonia na rcslaencia da noiva se­
nhorita iAmella Paes Viei$~ tend.o, 
a.pós a realização da cciimonJa, sido 
aviltraaa. a. assfgnatura do termo du• 
rante o vôo, num avião, com o con­
sentimento do juiz Tompson Flõres, 
com a J)i7esénça. élas testemunh.11s. ( A. 
8.). 

W ma.r J.eiú . f -;~ f ?ita a chamada 
de todos os sooios ,i;wesentes e constan­
t~:; dn r~ p~otiva Lino de Presen~, 
procedendo-se, então, á eleiçãj). Ter­
mtnada ·estni, depois de. pre.imobidas to­
das as fo~da.des dentro dos estatu­
tos em vigor, veriíicou-s-e a nelelçâo 
de toda a Direct.olÍ$ do a.nno anterior 
a gual é C()nstltufda dos seguintes no­
mes: 

DIRECTO&IA : 
Pi::es.idente, Waldemar Leite1 vlçe .. 

president-e, Lffltel €él-=.n uart~: 1.~ 
se r.efarlo, Joi..o Luiz fü~fro · de Mo. 
raes; ~ 0 secretario, Gtapdlno Pereira. 
thesourrirc, ôd 'l n Reps de Am'Orbn. 

~9GAES: 
A,v~ino Oilitba dl, A~e.w;êdo-.. Estcvam 

Gcrson d.a Ol81ha. Heltor de Aguja11 
G.uszwio, Basile{l. Gomes~ dr. Joaquim 
Ferreira da e~. 

COMM'.ISSAO ARBl'l'RAL : - Car­
los Oertli. Miguel Reis, Alexandre Fes­
sõa. Ram~lbo. 

COM~:ISSAO DF; CONT A:S : - Jôâo 
!l'emandes. Oliver von Sohstfin e clr. 
Hermenegild~ Di Lnsclo. 

BRINDES DE Llf XO 
Ue l.º de janeiro a esta data, já foram collocados 

nas latas da rnsaperavel 

MÃffllGA MINEIRA "G A R C A" 
BRfNDES NO VALO.R DE 32:300$000 

SEM' PUBLICADA NESTES PROXIMOS DIAS A \RELA~O 
DQS PRl.MEffiOS OONTEMil>LADOS. QUE JA SAQ NUMEROSOS 
6 TOTA1, DE BRINDES A DISTRIIDlJlR "NESTÊ ltiffi"O'" E• 

D'E 125 co~os. 

MAMFEIGA MINEIRA ,, a A R e A,, 
A MANTEIGA"DE 11:AIOR CONSUM@ NO 

BRASIL. 
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PARTE o F F 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSÉ DE SOUSA 

MACIEL 
cimento feito ao Estado. Pague-se a 
quantia de 21 :690$500. 

De Samuel de Britto, empreitada. 
Pague-se a quantia de 500$000 . 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO 

DIA 24 : 

Petições: 

GOVERNO DO 

De Hermin1a Telxelra de Carvalho, 
professora interina da cadeira ele­
mentar mista da povoação de Serra 
Redonda do municipio de Ingá, a­
chando-se com a sua saúde alterada, 
solicita dois (2) mêses de licença , para 
seu trata:mento . - Submetta-se á 
inspecção de saúde . 

De Maria Fernandes Martins, pro­
fessora effectiva da cadeira elementar 
mista de Barra de Santa Rosa, do 
municipio de Picuhy, solicitando três 
(3) mêses de licença, com os venci­
mentos integraes, para tratamento de 
sµ,. saúde . - Submetta-se á inspec­
ção de saúde . 

Do bel. lrineu Alves de Oliveira, re­
querendo restituição de sua petição, 
solicitando aposentadoria, bem como 
um titulo de juiz e as certidões que 
acompanharam . - A' Secretaria do 
Interior para os devidos fins . 

De Guilhermina Faustina Xavier, 
professora auxiliar da cadeira ele­
mentar do sexo feminino da vill::t de 
Teixeira, solicitando três (3) m&ses de 
licença com vencimentos integraes, dt: 
accôrdo com o art. 170 da Constitui­
ção Federal. - Deferido . 

De Antonio Pontes de Oliveira, 2.0 

tenente da Policia Militar deste Esta­
do, solicitando mais noventa (90) dias 
de licença, em prorogação á que re­
quereu para continuar o seu trata­
mento de saúde . - Submetta-se á 
inspecção de saúde. 

De Luiz Felintho, operaria das O­
bras Publicas deste Estado. achando­
se ainda doente, requer mais trinta 
<30) dias de licença, para continuar 
o seu tratamento . - Submetta-se á 
inspecção de sat'lde . 

De Maria Severina de Sousa, en­
fermeira visitadora do Posto de Hy­
giene de Patos, requerendo três (3) 
mêses de licença, com vencimentos 
integraes, de accôrdo com o art . 170 
da Constituição Federal. - Deferido. 

De Bellarmino de Oliveira Maia, 
primeiro supplente do juiz municipal 
da comarca de Princêsa, tendo exerci­
do as funcções de juiz de direito da 
mesma comarca, requer autorização 
para a Mesa de Rendas daquella ci­
dade, pagar a gratificação a que tem 
direito . - Deferido . 

De José Macario Irmão, soldado n .0 

169, da Policia Militar do Estado, não 
desejando mais continuar servindo 

essa corporação, solicita a sua ex­
clusão . - Indeferido, á vista das in­
tormações . 

EXPEDFEN'l}E ,no GOVERNO DO 
DIA 25 : 

I.Jc ·retos : 

O presidente da Assembléa Legisla- l 
fl 't'& da Parayba, no exercício de Go­
vernador do Estado, attendendo ao 
que requereu Maria Severina de Sou­
sa. enfermeira visitadora do Posto de 
Hygiene de Patos, e á vista do attes­
Lado medico exhibido, concede-lhe 
três <3) mêses de licença, com os ven­
cimentos, nos termos do art . 170 da 
Constituição Federal, a contar do dia 
15 do corrente . 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parayba, no exercicio de Go­
vernador do Estado, nomeia a profes­
sora não diplomada Octacilia Alcan­
tara. Guerra para reger. interinamen­
te. a cadeira rudimentar mista de S . 
Thomé, do município de Alagôa do 
Monteiro, durante o impedimento da 
serventuaria effectiva que se encon­
tra licenciada, servindo-lhe de titulo 
a presente portaria. 

Da Companhia de Cimento Por­
tland, fornecimento ao Estado. Pa­
gue-se• a quantia de 6:418$400. 

Do mesmo, idem, idem. Pague-se 
a. quantia de 700$000 . 

De E. Leão, fornecimento feito ao 
Estado . Pague-se a quantia de .. .. 
3:774$000 . 

De Solema.r & Cia. . , fornecimento 
feito ao Estado. Pague-se a quantia 
de 52: 924$800 . 

De Francisco Cícero de Mello. forne­
cimento feito ao Estado. Pague-se a 
quantia de 2:374$800 . 

De Fraiman & Cia . . fornecimento 
feito ao Estado . Pague-se a quantin 
de 705$000 . · 

De João José Chaves, ~mpreitada . 
De F . H . Vergára & Cia ., forne- Pague-se a ,Quantia de 6:761$700. 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 25 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 24 do corrente . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 24 .. . ... ... . .. . . .. .. . . . . . . . . 
Porto de Cabedello - Renda semanal da admi-

nistração . .. . . . . .... . .. . ... .. . . . . 
Frederico Lundgren - Foros de terrenos de 1931 

a 1935 ... . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . 

DESPESA 

Lulz Bento Marinho - Ajuda de custas . . 
Anfrisio Brindeíro - Idem . . . . . . . . . . . . . . 
Tenente Severino Alves de Lyra - Idem . . . . 
Manuel Pereira da Silva - Idem . . . . . . . . 
Gaspar Binter - Adeantamente . . . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Tomadas de conta .. 
Manuel Galdino - Despêsas realizadas .. . . . . 
José Justino Filho - Conta. de fornecimento a 

diversas repartições . . . . . . . . . . . . . . . . 
L. Pinto de Abreu - Restituição de caução . . .. 
Imprensa Official - Folha de operarias . . . . . . 
Correta & Cia. - Conta de fornecimento a diver-

sas repartições . . . . . . . . . . 
F. Navarro - Idem . . . . . .. . . .. . 
Fraiman & Companhia - Idem . . . . . . . . 
Epitacio de Britto - Idem . . . . . . . . . . . . 
Pedro Ivo de Paiva - Idem . . . . . . . . . . . . 
Alfredo M . dos Santos - Vencimentos . . . . . . 
Obra-s Publicas - Folhas de operarias . . . . . . 
Aristoteles de Sousa Filho - Conta de forneci-

mento a d iversas repartições .. . .. . .. . . 
João José Chaves - Empreitada de obras publi-

cas . ......... . .. .. . .... . .. . . . .. 
Samuel de Britto - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . 
Joã.o Vicente de Abreu & Cia . - Cont a. de forne­

cimento a diversas 1·epa,rtições . . . . 
P. H. Vergára & Cia.. - Idem . .. ........ . . 

Baldo para o dia 27 do corrente . . 

40 :300$000 

37 :605$900 

325$000 

66$000 
4:239$000 

342$000 
294$000 

5:000$000 
1:200$000 

45$000 

3:720$000 
1:500$000 
4:855$300 

825$000 
729$600 
705$000 

1 :924$000 
3 :398$800 

238$000 
906$900 

291$800 

6:761$700 
1:200$000 

4:828$500 
49 :485$700 

:128 :801$788 

78 :230$900 

30'7:032$688 

95 :999$400 

95:979$400 
211 :053$288 

307 :032$688 

Thesourarta Geral do Thesouro do Estado da Para.htba, em 25 de abril 
de 19315 . 

Franca Filho, 
TheJoureiro geral. 

oG~/4-se 
cla.PRI~Oc& 
VEnTRE· 
co-H<., a.4 

Francisco Alves de Paiva, 
Escrtpturar10. 

EDIT AES SECCÃO LIVRE 
~ 

EDITAL - O dr. Sizenando de Oli- · AVISO - RETIRADA DE MERCA-Secretaria da Fazenda veira, juiz de direito da 2." vara da DO RIAS - < Decreto n . 0 19 . 754, de 18 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO comarca da capital, por virtude da de março de 1931) - Uma caixa im-

DIA 25 : lei, etc. pressos, marca " C. T . P." , embarcada 

Contas : 
Faz saber a todos que o presentt' no porto de Rio de Janeiro, por Stelle 

·• ·:~ :~{ edital com o prazo de 8 dias virem, Mattos & Cia., no va1Jor " ltapura" 
que o 2 . 0 dr . promotor publico da vgm. 226, entrado a 271211936, conhe-

De J . Vicente de Abreu, forneci- co~arca de!lunciou de Leonel de Gou- cimento n.0 42, consignado á Compa­
mento feito á Directoria de O . Pu- veia Branda-0, residente ã rua Manuel nhia de Tecidos Parahybana. - Com­
blicas . Pague-se a quantia de . . . . Deodato n .º 337,_ nesta cidade, filho I municamos ao commercio e a quem 
4:828$500 . de B~nto Brandao, como incurso na interessar possa que attendendo á soli-

De Ariel de Farias. trabalhos pres- sancçao do art . 222 combinado com citação da Companhia de Tecidos 
tados é, Imprensa Official. Pague-se o art . 221 , letra a, da Consolidação Parahybana, faremos a entrega do 
a quantia de 821$900. das Leis Penaes . E como não tenha volume supra, mediante recibo, em 

De F . H . vergára, fornecimento sido possível intimai-o pessoalmente, virtude de ter sido extraviado o conhe­
felto ao Estado . Pague-se a impor- por se haver foragido, chama e cita cimento original. 
tancia de 7:513$700 . o referido denunciado a comparecer A entrega será. feita dentro do pra• 

Da National Meter Company, for- neste juizo, no dia 5 do mês proximo zo de cinco dias, a contar desta data, 
necimento feito á Repartição de A- vindouro, âs 9 horas, a fim de ser in- si nenhuma reclamação ou opposição 
guas e Esgotos. Pague-se 324$300. terrogado, assistir ao summario· do apparecer. 

De Alfredo da Silva, fornecimento processo acomp_an~1al-o em todos os Qualquer reclamação deverá ser di-
reito ao Estado . Pague-se a quantia. seus t~rmos, ate fmal sentença e sua rigida por escripto aos Agentes desta 
de 378$500 . execuçao, sob pena de . revelia . E para Companhia, estabelecidos á praça 

De Eduardo Stuckert, fornecimen- que chegue ao conhecimento de todos Anthenor Navarro n .0 8. 
to !eito é. Imprensa Official. , Pague- e do dito a~cusado , mand0u .Passa:r O João Pessôa, 25 de abril de 1936 . -
se a quantia de 930$000 . presente_ edital que será_ aff1xado no Companhia Nacional de Navegação 

De J . Minervino & Cta ., forneci- lagar de costume e publlcado no jor- Costeira . - Miguel Reis P p Wil 
mento feito ao Estado . Pague-se a nal offic~al A União: Outrosim, faz liams & C.º _ Agentes. , · · -
quantia de 883$500 . saber mais que a aud1encia deste jui-

D E itaci d zo realizar-se-á em cartorio, expedien-
e P O e Britto, fornecimen- te do escrivão que este subscreve . ATTESTADO - Declaramos que o 

to feito ao Estado . Pague-se a quan- Dado e passado nesta cidade de João nosso auxiliar sr . Ruy Guedes Perei­
tia de 1 

=
924SOOO • Pessõa, aos 25 dias do mês de abril de ra entrou em nossa firma a 8 de agos­

Da Casa Pratt, fornecimento feito 1936 . Eu, Pedro Ulysses de Carvalho, to de 1932, tendo trabalhado até esta 
Estado. Pague-se ª quantia de • • • • escrivão o escrevi. (aa . ) Sizenando data. occupando coin devotado em­
:i88$000. de Oliveira. Eu, Pedro Ulysses de Car. penho, lealdade e comprovada compe­

De F . H. Vergára & Cia . , idem, •valho, escrivão o escrevi e publico . tencia, as funcções de despachante 
idem · Pague-se a quantia de 53$000 . o escrivão Pedro Ulyses de Carvalho. perante a Recebedoria de Rendas des-

De Omega de Azevedo Nacre, de te Estado, encarregado da nossa a.-
serviço ao Estado . Pague-se a quan- --------------- gencia da " Sociedade Paulista de Na­
t1a0:eJ:O:$°tºérgára & Cia f .. VENDE-SE--0 cha lel n.º 196, vegação Matarazzo Ltda. . ; cobranças 
e1mento' feito ao Estado . Pague?~~\ d~ ru a Ta mbiá . A tratar com AI- e vendas nesta praça e outros serviços 
quan~a de 88$000 , fredo Li ns e incumbencias de inteira confiança, 

• , · , os quaes desempenhou a ,nosso lnteird 

1 e 1 A l 

/---1 ~M· A~IA- NA~ZAll_E_T,~'Jl.~,~au_t_o_n_'za-áa po-: 

i~ -~--· seus paes 

i Riva/dp Hollanda 
Eugenio T. de J-1 oi/anda 

\ 

participa aos parantes e an1igos 
de sua jr,nlizinho 

o nascimento 

MARIA . DA téo~vcEIÇJÍ o 
23-4-934 

ANTONIA DE ·SOUSA 

' l ( Missa de l.º anniversario) 
Manuel de Sousa, Ma ria <lo Carmp de Sousa e Silva, San­

teima de Sousa Lins, Yvonette de Sousa Lins, Yvonice de Sousa 

1 

e SilYn, Francisco Libera lo d:, Silva, .João dos Santos Lins, convi• 
dnn1 os de1~ais parentes e a migos da pranteada extincta a assis­
tirem ú missa do pri-meiro anniversario, que mandam celebrar 
por sufiragio de sua alma, ás 6 horas do dia 28 do corrente, (ter-
<:,n-l'eira) , na igr eja de São Francisco, nesta capital, pelo que se 
co nfessam sincer-a mente agradecidos __ ê todos aqueles que com­
parecerem a esse ac to de religião e caridade. 

ELVIRA MACHADO BANDEIRA 

(7.º dia - Convite e agradecimento) 
' IJ 1 11 

Alfrêdo ,José dt- Alhnyde, esposa e filhos, Bento Augusto 
de Alhayde, (auisenleL esposa e filhos~ Rodolpho Augusto de 
Athayde, esposa e filhos, convidam os seus parentes e amigos 
pa rn assistirem. á missa que ma ncJam ,celebrar pelo descansv 
eterno de sua irmã, cunhada e tia, -EbJira 1l1/achado Bandeira. 
ás 6 horas, do dia 27 do correnle, (seg_unda-feira), na Santá 
Casa de Misericordia. 

Bem assim, a gradecem a Lodos ·o~ que acompanharam o 
corpo da pra nteada exlincta. 

24 - 4 - 1936 . 

contento, sempre com a maxima hon­
radez e crieterio. 

S. A . Industrias Reunidas F. Ma.­
tarazzo . João Pe§..sôa, filial 

P . p . J. B . Toni, Antonio Monte­
m urro. 

João Pessôa. 21 de fevereiro de 1936. 

CLUBE ASTRltA - EDITAL - De 
ordem do sr. presidente, são convi­
dados todos os socios deste Clube, no 
pleno gozo de seus direitos, a com­
parecerem á sessão de Assembléa Ge -
ral que se realizará. em a séde social 
<Pa!acéte Tambiá) . pelas 14 horas, do 
proximo domingo, 3 de maio, a fim 
de proceder-se á eleição da · nova Di­
rectoria, de accôrdo com os Estatutos. 

João Pessôa, 26 de abril de 1936 . 
Alzir Pimentel, 1. 0 secretario. 

6:000$000 
Vende-se em Arara, districto de 

Bananeiras, uma propriedade deno­
minada "Gameleiro" , medindo quasi 
3 kilometros quadrados, metade cer­
cada de arame farpado, tendo bas­
tante madeira . O terreno é fertil e 
optimo para pastagens. 

O pretendente dirija-se á banca 
"Vale Quem Tem" em Guarabira . 

DESPEDIDAS 
Viajando ao Rio de Ja-. 

ne1ro, na proxin1a segun-
da-feira, pelo "Brasilian 

Clipper", apresento minhas 
despedidas a todos os ami­
gos e correligionarios, a­
guardando suas prezadas· 
ordens·. 

João P essôa, 23 de abril 
de 1936. 

Conego Mathias Freire 

AVISO A' PRAÇA - Declaramos 
que o n_osso auxiliar sr . RuY Guedes 
Pereir~ . deixou de ser empregado de 
nossa firma, por sua livre e espon­
tanea vontade. 

S . A. Industrias Reunidas F . Ma­
tara.zzc;,,. João Pessôa, filial. 

P. p. eng . J . B. Toni, Antonio 
Montemurro . 

Confirmo : Ruy Guedes Pereira . 
Testemunhas: Prisco Navarro e 

Nilo Teixeira . 
João Pessôa, 21 de abril de 1936. 
(As fürmas estão devidamente re­

conhecidas) . 

VENDE-SE Um bom 
pia no por n1odico preço . 

A tratar na Praça João 
Pessôa, n.º 91. 

F'RIGORIJFICO 
--AVISO--

Attendendo aos numerosos pedidos para entrega de CARNE a do­
mJcilios, os srs . Alulsio Gomes & Irmão, têm satisfaçá.-0 de communl­
ca,r aos interessa.dos, que desta data em diante mandarão entregar em 
hora certa todos os pedidos que lhes forem confiados. 

Queiram, portanto, se dirigir â Fábr ica. de Gêlo, fazendo seus 
contractos. 

Mais esse grande beneficio que o Frlgorifico Introduzirá em nos• 
sa capital. 
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O EIXO TRASEIRO I N1'n­
R .~ ~1 ENTE FLUCTUANTE': 
dl\ - extrema re11 ls te ncio e se• 
guronço ao caminhilo ,lo 1936., 

i OUTROS DETALHES QUE VALORIZAi\1 
! O NOVO CAMINHÃO CHEVROLET 
t • NOVA APPARENCU 
. e MA CAES DAS RODAS TRASEfRAS. TVPO 'J"AMlJJJa • 

' - , .a RAZAO DE C.OMPR-ESSAO MAIS ALTA _ " 
~ • CARBURADOR EQl"IUBR ,rnO , "" 

-~ . , ' .. ACCEI.ERAÇÂO MAi~ R 4PIDA ---,R>-...-...- . 
.., , e MI:: OR CONSU MO Dfi CAZOJ.JN~ 
· • ME 'OR CONS MO DE 01.EO 

• ~ !"-~~CH_9_2~f.s, ro~'!_Qt=S t; ~Stlr8~· 
- ...e.~----.. .................... _ _ " . . . - - ' 

A FABRICA DE R·ÊDES 
FAMILIAR 

-DE -

.A • - C o r d e i r:, e 
Installada á. rua Floriano 

Peixôto , n .0 700, acaba, de 
abrir o seu deposito á. rua da 
Republica, n .0 647 , vizinho · ao 
mercado Montenegro . 

Será. uma surpreza agrada­
vel ao publico que em geral 
prefere comprar mais barato 

Ha rêdes finas para presente 
e rêdes grossas ao alcance dos 
pobres . 

Acompanha todas as r~des o 
carimbo da Fabrica provando 
o preço real por quanto !oram 
vendidas. 

.s '. 

í A1 espera do -Bébé li _ 1 

rr . . • ~ 
' Durante o periodo da gravidez, o 
c.-rganismo feminino requer uma ad­
dicional de forças, em beneficio do 
sêr que tem de vir á luz, affin âe que 
elle nasça em condições de 1>erf eita , 
aaude, ,'\,., 

A Emulsão de Scott de O eo de Fi­
gado de Bacalhau é, em tal oppor­
tunidade, verdadeiramente providen­
cial, pela sua formidavel riqueza em 
,vitaminas, fonte de energia , e _vitali­
.dade. 

A Emulsão de Scott é J>reparada 
por methodos -rigorosamente· scienti­
ficos com Oleo de Fígado de Baca­
lhau da Noruega, puro e fresco, refi­
nado no proprio local da pesca, nas 
crlhas de Balstad. Assim, todas as 
propriedades do Oleo e sua riqueza 
em vitaminas são inteiramente con­
servadas. 

Outra vantagem da Emulsão de 
Scott é ser ellà facil de tomJl,r-se, ra­
pidamente digerível e assimilavel, 
mesmo pelas pessoas de estomago de-
licado. · 

As suas vantagens duranté o pe­
ri,odo gravidico estendem-se ao pe­
ríodo da amamentação po1·que a 
Emulsão d~ Scott enriquec;&.uilt~,de• 
mente o leite materno. rtQ:> 111 

Cumpre evitar, ayste.mat1camente, 
os fortificantes alcoolicos, tão preju­
dicíaes á mãe como ao bébé. 

A célebre marca· registrada, "o 
, homem com um peixe áa costas'' ó 
'3111 f~O· aH P~~ -f ~ 

APOLICES da divida publica, :w porta-
. dor, C. MOURA, á rua .Ma-

1 =============,ciel Pinheiro, n.º í -1, tem !J 1 
para negocio. Quem pretendei-as, deve dirigir-se ao lo­
cal indicado, das 7 ás 11 ou das 13 ás 15 horas. nos 
dias uteis. 

Na Convalesc~nça 
FICA-SE EXPOSTO SEMPRE A RECAHIDÁS 

U R.G E fort_ificar o organismo 
repond.o-o em suas 

condicões normaes de vitalidade 
O' oleo de fig ado de bacalhau é um 
poderoso reconstituinte que dá vigor, 
enriquece o sangue e é de absoluta 
efficacia para a pessôa cujo estado 

de saúde seja delicado. 
Tome-o, porem, já emulsificado no 

remedio·alimento 

EMULSÃO 
DE SCOTT 

~ 

COM Hf POPHOSP.HITOS Dt ,CAL E SQDA 

• 

í 

visita. 

rENHA JUIZO 
- ,.,..., f AÇA ISSO t · f GRANDE CRIME 

~ 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquir iram doenças se­
cretas fica ra1n, com cl!as chronicas, eis 
a raúo porqu '! mi ihur ' :.; çle senhoras sof­
frcm sem saber a que att1ibuir a causa 
destes éasos . 
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1,º - o sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2.º - Desapparecimento de münifest.a~ões cu t:'.n..n~s de origem syphl­

l!tica. 
3.º - Desapparecimento completo do REUHMATISMO, áõres dos ossos 

e dôres de cabeça. · 
4.0 - Desapparecimento das manifestações syphiliticas e .tle todos os 

incommodos de fundo syphilitico . 
5.º - O apparelho gastro intest inal perfeito, pois o ELIXiR 914 não 

· ataca o estomago e não cm;tém iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

AGUA GAZOZA SAO I. .. OURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensav~l na1 

refeições. 
lg11a magnesiana SAO LOURENÇO 

&Um ie eer tamb6m uma optlma acua para as retei96ea, reslba ,r.• 
!IJdoa nos casos d~ molestias do ligado, r1na e ~ 

Agua alcalin2 SAO LOURENÇO 
Pwramen&e bledfclnal, blcarbonatada, ■odlca e potauloa. 1;• «_e actla 
eftlcu nas molestias do estomag-o, Intestinos e baço. o, tllalMtiCOII • 

os arthrltlcos aproveitam multo usando esta &&'11&-
Aa aCf)U SAO LOURENÇO sio as unlcaa que ~m attatadoe ile nm• 
mlcladet Jl.:alcaa, ClOlllO os dOII notavels dn 'tlpel Ooato. Bocha Vu. 
qenor ~rto. Florenolo de Abreu, Rodo' , Jo,.ettl e malte. ..._, 

ae~entantea neste Estado: - ..;. Pl:REIBA • OIA. 
llUA BABAO DO TlUUIIPSO, l'J'I (L•). 
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DELEGACIA FISCAL 
São convidadas a vir recolher até 1 

o dia 2 de maio p. vindouro. os seus 
debitos provenientes de imposto de 
renda, sob pena de cobrança exec'uti• 
va, as pessôas seguintes: 

Elias Hotsen. Francisco PBulo de 
Lima, Maria Am0Ua, Maria das Dôres 
da Nobrego., Maria do Oarm.o Santos, 
Ma.rtins & C1a . • Paulo Motta. Pas­
choa.le Chiacchio, Sever1na Monteiro. 
Severino Vasconcellos, Sampaio & 
Son-entino, Theodomiro Pennaforte. 
Manuel Apprfglo & Cia .. Manuel F1-
gue1rêdo, Manuel Ignacio de Oliveira, 
Barbosa & Cia. Ltda. , Oswa.ldo Lyra. 
Nicola Porto - Capital; Antonio Mar­
ques, Laura Pessôa, da Costa. Accacio 
Ferreira Soares, Severino Pedro de 
Oliveira, Julio José de Sant'Anna., 
Adelaide Novaes, Francisco do Nasci­
mentq, Antonio Fernandes de Carva­
lho, Eugenio Dins. Cirino Gonçalves 
Dinlz, José Gomes de Oliveira Au­
gusto Aquino, João Pereira Alves. 
Alice Gomes de Oliveira, João Lopes 
ca Silva e Anis1o Bezerra & Filho -
Santa Rita; Antonio vmarim & C1a .. 
e José Eloy Junior - Campina Gran­
de; Thomaz & Hollanda - S'J\1sa; € 
Menuel Cavalcant1 d~ Carvalho -
Areia . 

IPHILR6YNRI 
THEODULE WOLFF 

O UNICO PESSARJO 
PREVENTIVO QUE 
DÁ TRANQUILUDADE 
ABSOLUTA Á ~ 

(CÁ('AO-ACIPO-stJI.VVll) ll"'IP..,.._. ... ..,_,. 

J, DE MELLO LULA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Avisa aos seus amigos e cJien­

tes, que reabrirá o seu gabinete 

IMPRETERIVELMEN'l'E no pro­
ximo mês de Ma,io. 

CASA E CALDEIRA - Venciem-se 
Uma casa espaçosa, nova, com oitões 
livres. no principio da Avenida Epi­
tacio Pessôa, n. 0 514. Uma caldeira 
com tubos de cobre, força de 80 ca­
vallos e um motor; preço de occasião 
A tratar na rua Maciel Pinheiro, n . 0 

303. 

SOBRADO - Aluga- e o 1.0 

andar de um edificio moderno á 
rua Barão do Trimnpho, n.0 400, 
altos do cscriptorio da "Stan­
dard", a trnlar no actual cs­
criptorio dessa Cia. á mesm:1 rua 
no n.0 510, por preço de occa­
sião. 

"FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA P ARAHYBANA _: 'Praça Antonio 
Rabello D. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
BeWllUallo do .ando dOII eoupons_brinde9 J'l'&talwe, reaUnd• 

pele Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua aé1\e á 
praça Antonio Rabello, 12, no dia, 25 de abril, fts 15 horas: 

I,º Premio 4140 
2 ■° " 9224 
3,º " 76íD 
4.° ,, 2023 
5,º " 9399 

Jc•á~ Pcssôa, 25 de abril de 193,:,. 

PLAR·O "DEIOCRATl" 
N CTIJRNO 

...., 

&Mllltade ele 90f1elo doe eoapo.m_t,rtndea rratnH" Nallu te 
..._ Clabtt de eorteh,e FA VORJ'l' A PA &A RY'RANA ~m ;.,11 dü 6 
praça Anton' o Rabello. 12, no d;a 25 de abrU, ás Í9 horas: 

1 ■° Premio . . 5607 
2■° " U)95 
3■° " t623 
4,º " 0145 
5■° " 4035 

Jc:io Pessôa, 25 de abril de 19.33. 

RENE' AGUIAR DE AMARAL, p lo fiscal. 
.&IIOKNDIJ(O NOIIUOA .. C1ii. Milll ! dpTl&flM 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sorteios de João Yerlsslmo de Sousa 

Rua Barão do Triu.mpho, 482 
lleftlta.. .. 10r1efo •• eeupnn•-ltrlnde. rranJt.-. rea~tsa•• 

pelo Clube de 1ort~lo1 A CHAVE DE OURO. em sua 11Me á rua fiarie 
do Trlumpho, 482. no dia 25 de abril ás 

' 
15 I 12 hor.ts : 

f .º Premio . . .. . . . . 0993 
2,º " 5964 . . . . . . . . 
3.° " 9267 .. . . . . . . 
4■° 

., 746! . . .. . . . . 
5." " 3216 . . . . . . . . 

João Pessóa, 25 de abril de 1936. 

l 
' 
1 

l 
1 

1 

l' 

PI ANO .t0.1.0- Vl!IU88JIIO DZ 110ll8A. ennee81!1onar1" 
RENE' AGUIAR DE AMARAL, P"lo fiscal. 1 

\ ENDE-SE - um piano fran­
cês, proprio para aprendhmgem 
cm perfei lo estado. A trntar na 
A v. Pedro I, 914. B~irro de The­
rezopolis. 

PIANO - .\ fina~~iio, concer­
tos, cordas, ele . , com Joaquim 
Claudino, na rua S - o lWiguel, 
109, que tambern vende um, 
optimo, de cordas cruzadas e 
cêpo de melal. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1. • filric 
Virgollno Cavalcante de Meno. con, 

48 annos de idade, casado, residente 
em Culté de Guarablra. munü:ip1o d« 
GusirabiTa deste Estado. 

D . Sevcrina Amalia de Albuquer­
que Cruz, com 33 annos de idade 
solteira, residente ã rua Riacbuelo 
n .o 332, nesta capital. 

Genesio Silva. com 45 annos de ida­
de, casado. chauffeur, residente á 
avenida Carneiro dS, Ct:nha n .0 49. 
nesta capital . 

José Hygino Ca ldas, COll) 27 annoi: 
de idade, rhautfeur, casado, residen­
te á l'Ua Maciel Pinheil·0 , nesta ca­
pi tal . 

Chamadas de obltos df' 1936: 
IJ. Sem multa Com mulht 
• 661-15 de .tanelro 5 de feverejro 
0 662-30 de janeiro 20 de feveretr, 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
" 664--28 de fevereiro 20 de março 
" 665-15 de março 5 de a,brU 
" 666-30 de março 20 de abl'i: 
" 667-15 de abril 5 de maio 
.. 6R8-30 de abril 20 de ma'lc1 
" 669-1!; de maio 5 de junho 
.. 670-30 de maio 20 de junho 
" 611-16 de junho 5 de Julho 
" 672-30 de junho 20 de julho 
,. 673-15 de Julho 5 de agosto 
.. 6'14-30 de Julho 20 de agost.o 
" 675-15 de a.gosto 5 de setembro 
" 676-SO de agpsto 20 de setembro 
" 6'1'1-15 de setembro 5 de outubro 
" 6'1&-30 de setembro 20 de outubTo 
" 6'19-15 de outubro 5 de novembro 
., 6.80-30 de outubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 6 de dezembro 
" 68a-30 de novembro 20 de dezeml>ro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa 

· at6 31 de Ja.netro de 1986 
Joio Oandldo Dna.rfe. 

i. o ~taiJSo. 

''V ALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 --

:l\lATRIZ: - Rua Beaurepairc Rohan n.0 19G 
FILIAL: - Roa Barão do Trlumpho n.0 485 

Diurna --- FEDERAL - Rio 

3019 
Extracção ás' 14 horas em 25 - 4 - 1936. 

' 

Nocturna - SOBERANA 

t 5 1 O 
Ext,racçáo ás 18 horas, em 25 - 4 - 1936. 

Recife 

J. PESSOA & IRMAOS 

MOVEIS. GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

Cadeiras de guarnição, grupos, porta-chapéos, cabides. 
mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ratorias com molas e sem molas, tamboretes, môchos, cadeiras gi­
ratorias para piano, cadeiras altas para criança, tudo do fabricnn­
le GERDAU. Grande sortim~nlo de moveis de ma~acaúba e im• 
baia. 

dade. 
Compra e venda de moveis usados em qualquer. quanli-

Casa de Moveis de Jmié M~negc,lo. Praça Petlro Americo, 
71. Joãp Pessõa. 

! 

1 

PREÇOS DE PR0DUCT0S JA A VENDA NO FRIG0RIFIC01 

Carne de boi do 
Rio G. do Sul Kilo 1$700 

Carne setn osso " 2$500 
FiJ e t s~m osso " 3$500 
Carne de porco 
- cuslelletas 
porco inglês ,, 

3$000 

Fructas da Argentina: 

Peras . . . . . . Kilo 5$500 
P ccegos · . . " 8$000 
Uvas rnosca tel " 8$000 
Ameixas " 8$000 
Uvas pretas " 7$000 
Melões . . . . . " 8$000 
Maçãs . . . . . . " 5$500 

Laranjas da Bahia-da Fa­
senda "13ebedouro", uma 
$600. 

Posto de venda: - Mer­
cado "Tan1biá" e "Fabrica 
de Gelo". 

SOLIDARIZEMOS-NOS 

NA CA1\1PANHA PELA 

VIDA BARATA 

ALOYSIO GOMES & IRMÃO 
- Praça Aristides Lôbo, 136 -

LUTZ FERRANDO & CIA, t TDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
RES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LETT., TODO MA'I"'ERIAL 

PARA LABORATORIO- CHIMICO. 

Representantes exclusivos, neste Estado: 

CORRtA & CIA, 
Rua l\1acicl Pinheiro, 29 

- .-. 
--- .. 

'' .. , 
... --- ' .. ' . 

f ~-.,. A~ queimadufa~ que . 
1i& • , ele produztP lePáo 
· ~ ~ eliminad~ pela 

' 

~. -~~41 <o/t~GUA RABELLO. 
<f> l'4MfNTOoEfM[R6ENQA ~~~ 

De ulàlidade em toda parte. · ~ 

PHARMACIA E DROGARIA 

SANTO ANTONIO 
Ovidio de Mendonça 

A CASA QUE BARATEOU TODOS OS MEDICAMENTOS 
REDUZINDO A 10 % OS SElJS LUCROS 

PRAÇA PEDRO Al\lERIOO, 53 

LAB, DA "G0NOPIRtNA" 
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ENCAMINHlA SE PARA U'M TERMO FELIZ A P AC!fl .. 
C Ç}iO P:Oi~I ã l t;i\ N~CIONAL 

111 p ,·o<·t· poJitko do 
T anrn:1 · o. t\rlanch1 :í \g~n~ 
, .a Urn.s ildr:1, <lis ' <:' ~pie, 
pc_,-.;shthn<'nk. o ~mérno 
t:~deral ti\(i>ll(':uá 111n inter­
..,. l\(fl:' oi Fidu l a n ll d <" ad­
l 1frístr:ir aljll í:' lle E ·:.-1do. 
ttL l!J.). 

( > PHT MJ-:TRO NTVER­
SARI. D0 (iOVtf~: O .JU-

·d.ACY M GALHAiES 

RIO, 25 - 0~ j0rnae-s Tio­
tici;a:m, c<nn destaque, a da-
1 , anni\t:>r aria do primeiro 
g-Gvêr,no eon ti t uoionail da 
Haltia, fazendo referencias 
elogiosas á administração 
uo goY rnador Ju_racy Ma­
~allí.ães. (A. B.). 

~AHTU O MANIFESTO DO 
E>. R. M. 

81':LLO lilJORlZON1'E, 25 
- - Foi divulgado aqui o ma­
lilifesto do P. H. M. ap-on­
hndo a orientação dessa or­
ganiz:::.çào poJitica e1n face 
das proix.üuas eleições ma­
nk.ipaes a se trarvavem no 
Estad@. giz aquetle doou­
m..ento f>olitico «:rue "a vida 
de M'.nas é inseparavel da 
v ida dos mun~cil ios. A idéa 
do muniicipio oom a sua an­
t0n0mia, cl~reH0s juridieos 
e adminish·ati,vms comp:Jeta­
ment.e assegurados, está n:o 
pra-pr,io san~e da. civiMza-

•:"." o n itHtint, não se pode1,>.­
tfo nb li ~ lff d s · ::i s franquias 
q11 o 1,nvo fe , inas vem 
der n<l(lndo dc:sde a éra co­
l0nial". 

.\n.'1'~~r,•(1)fa. a· '\dA l-cY(itlil:C1le 
ru: n'.11' -..LG: 

,_; o P. H. ~. qu 3 r a au­
h>PürpiH m1.u;i ·1.::ip· l ga af\ii-
dn. a c)rdt:Jili e 1i> . quili l>rio 
uor urnu ined'i a ~,e p,u~i­
ci<lsde a 'im de que o P,@:VO 

:iquft s.ahcut~p (!fa \lôa ai-,;pli­
c·l~íi(,J cl.0~ diNlle-ia°@S pu•s1i­
cps se111 ·obrecarr. gaJ-0 de 
e@ntrfüuiÇ"~es e e iu1ipA1stos 
exce stv(i)s; CflH'f q .e o go­
v·rr ..i tt nte ao atilt!\go :,a­
çlrào da ~1odcstia cJil'ineira, 
rcstau.r,an~fo a c,pµf;alilça na 
palavra tjos seus hnn,iel'l.s, 
quer 0 rest~b~l-edm to ao 
ol'eqito pQblk:0: quer <Jll!le se 
faciHte a e i tencia das 
d· sses pobJies trabalhado­
r, s , pro )10 end0 uma poli­
füca de e<'<i>nomia e alaFga­
~efltO da produ<'.,oào e liv~e 
e coameuto dos JlF0du~tos: 
qu r so'pre lJ.do que ia • uu­
r.n:1ça itvJivicJl\al o r sr>eito 
~ pliopriedatje s.ejaro man~ 
tidos em füel obseFvaa ia 
ás I is e ás autoridades do 
Deghne ., . 

© .J.ltnuifeslo do P. R .. 1. 
Cfll assi uado ntre outtros 

pelos srs. Arthur Uern r­
des, Chris:tiano MMbaclo, 
Djalm.~ B·ra1n e €arneirô 
Re ende. {.-l. B.). 

l'MA UMANCHETTE'' DO 
11 0 GLOBO" QUF<.: CAUSA 

ESTRANI-!EZJ;\. 

RtO, 25 - "O Glob@", em 
"manchette. ', que está cau­
sando estranlteza, diz nA 
sua edição de. hoje: "Gene­
bra em Porto Alegre ... " 
Em segnida, acorescenta em 
subtítulo: "Mais uma vez o 
pacifism0 li>Olitico gera con­
fusão entre os homens". 
(iLB.). 

AGUARF>AOOS NO RIO 
DIVERSOS POLI'FICOS 

RJO. 25 - São esperados 
a todo momento os srs. Ar­
tlmr Bernardes, Christiano 
1'.if.a:chaclo, Roberto Moreira, 
Sih io Campos e Mai·io Ta­
vares. attendendo á convo­
cação do sr. Jo::io Neves. 

Sabe-s.e que o paulistas 
da op1,o-sição darão apoio, 
sem mais resalva, ás nego­
ciações conclnidas de uma 
vez com o Rio Grande do 
SuJ qu~ toma pant si- a res­
ponsabºlidad.e governamen­
~al, em foce da tregua poli­
tica. 

O SF. Antonio Carlos, a 
fim de estar presente ús ne­
gociaçôcs, afürazou a ua ida 
a ! lina ficando agora a 
vir-ig m adiada "sinedie ', 
em vista da approxi ,nação 
da reabertura dei) Congresso, 
a três de maio. (A.B.). 

... E 

INSTJtUTtO "'S, IDS!n 
0 exmo. Bi~p,o de Cajazeiras v1sila, 

deimora<lamcnte, essa ea.. a de edt a~ 
çãio profissJonal e a!'s.ístencia, socfa] -

Ii'esta d~ P,a,trocinio do Glorfoso 
Patriarca 

ASSOCIAQôES 

INFORMACÕES EM VIAGEM DE CONFRA-
1 TERNIZAÇÃO SCIENflPICA 

Hontem. ás 7 112 hor-as, o exmo. sr. D. 
Joã o da Matua Amaral visiliou, ines-
peraE!amente, o !Lnsliituto "S. José''. 
sendo all1 recebi'do pelo director, di­
rectora. funccionarios e alg,u..'ls profes­
soPes. que ministre.vmn aulas, no mo­
mentQ. 

Centro Estiuda.ntal Pa.rahybano : -
<Departamento de Publicidade) - 0 
gjrector elo D. P. do Centro Estudan­
tal Pa:rah.ybano, sr. Eugenio Oliveira. 
eonv,ida os seus secreta.rfo,s e os mem­
br<'S da. Commtssã.o de Syndica.ncias 
para uma reunião, hoje, ás 13 horas, 
na av. General Osorio (Rua Nova) 
n.0 77. l.º vn· a.a·. séae da secieta-ria cto 
C. E. P. a fim de assentar varias me­
di(las de il1t resse geral da. classe . 

..fll 

NAVEGAÇAO: 

V.apotre3 esperados, em 
este 1fit2s: 

O PROFESSOR DR. .JOSE' DE A!L­
praça João e a, o seguu te pro• BUQUElRQUE WSffâRA' AS mo­
granuna: 

€abe4ello, VERSIDAOES ED1ROP~AS 
Rio, abril- A bordo do luxuoso llrans-

S. excia. que pretende mui breve-

A thesounu,ia ao Centro, por inter­
m'ed· o deste li>epartamento, appell& 
para que os socios em atraw no paga­
mento das mensalldades, liquidem GUas 
dividas junto ao thesoureiro, que po­
derá se-1' encontrado todos os dias uteis 
no Lyceu Parahybano. 

a 26, de New-York, o cargueiro Ba,. 
bace,na; 

a 26, para o sul, o car,guebio Herval: 
a 291 do no~te. o cargueir o Olinda; 
a 30, do sul, o paiqu te Manáo~; 
a 30, para o sul, o cargueiro fJ'r de 
a ao para o sul, o cargudro 'Três de 

ouiubro. 
.lJA maio: 
a. 1. 0 , pça o sU,l, o cargueiro Araga• 

no; 
a 2, para o stt1, o :vapoi 1,tat1nga; 
e.. 6, go sul, o paquête ,A.,ràfii-mJi'ó,· 
a 7', do s·ul, o paquête Prudente de 

Moraes. 

PIHáffl\IACJ~ DE PLAN'IIAO: 

Estão de plantão, hoje, A 'l'U8 Du4 

que de ©axias, a Phonn.acfa Tef.rceira, 
e amanhã., a Pharnutcia ContiaTU;,a, ã 
rua Maclbl Pinh'e1ro. 

CINEMAS 

Cartaz do dia : 

REX: - Será reprisado, ti (jé. ne..c;se 
casino, o film TUDO ~ôIDE ACON!l'E­
€ER. qqe hontem, levou mtif~ fa.ns 
iquelle cinema. 

Cotação: Soffriv&l. 

FELIPPSA: - o enrêdo sensaê!o,­
na1 da ,gangste11ie tem mr,üstmlo, para 
11 tél,à, wna porção de lli t0Pitm. ttra­
d~clo todb o wror (Ule os moder­
nos banditlb!>, imprime?l) ã. sua tene­
brosa e movtm.efflat!~ carreffià nos do­
mimos da erim-e. E' o c:mga-ceito que 
~e nos boutevard.s; rum was da 
grande u?bs rre-w-y,ollktnà e Ae outnias 
cfdade.s que escondem. ao mesmo 
tempo, o pr.og11esso e e, civ.ttlza_çã:o f>tli·• 
dosa e QS crth:,nes p:el);petl'aaos s0b os 
requintes de uma b ilicla;de que põe 
a~ policias mais ·expetimentai:Ias tlo 
munda numa. sttmação \lexatol!'ia. 

:A pelltcula que fio.Je S'e~à fioca.da no 
F1l.!tt.W~, em p11emtére, intitu].:acta O 
ULTIM.O GANGSTER. é uma dessa.-.; 
producçõ,es de sensacionaltsmo poli­
cia;} . São seus in'terrpiretes: Ph111ps, 
Ed~t,rd :Alf'noJd e Ma:r.f °êailll~e. 

JAGUABtJBE: - Ne&'le frequent'!ldo 
clnemai do ·bail'ro do mesmo nome 
d~JJsa; á. ho;te, a peUlcula rel-'1g1osa -
40:A~,lt: ;Q'mt©-. , 

'&ANWA :ROS,:A!: - Está no CM>taz, 
o tum 0 MVS'1F'E~I@ BAS PEROLAS. 

REPUBI.Jt;;A: - V.~e seli teca.do. ho­
Je, o melhor ffün m.~{)retado por 
James Cirgney: MULHEB•ENG0. 

SA..O PE1l'R@: -· l!!stá annunqiada 
pua h'oje, á noifle, a mt-ere~te pel­
lloala A 1\\fl!Jl,HER FAZ o .MAR.:IBO. 

l .ª PARTE: 

1 - Captivo - Dobrado. por J . 
Silva . 

t la1i t.i"o "Arlanza ·· e em viagem de 
P . expans o cultural, via,jará, nos pri­

meiro$ dias de ma.to. r~ru;a os paises 

mente fundar uma instituição similar 
em Cajazeh•as procurou inteirar-se do 
furiccionamento da secretada, modo 
conomico de manutenção, llstM das 

2 - Churrasco - Tango, pol' F 
Lomuto . 

J . europeus, o couce1tuado scieJllti&t-a pa­

3 - Quero ver 11ocê sa,mbar - Sam­
ba, por André Filho. 

rieio pFof cir. José d-a Albuquerque. 
pre ursor da cliniea And11ologica e ds 
educaçllo sexus.1. novos ramos da sei• 
encia meàica de innegavel vr,.lor pan 

cadeiras existentes, importancia das "Centro Estuda,ntal do Estado da 
aulas de arte culinarla. harticultura, \ Para.rbrba" : - Esteve hontem, na re­
jardinsgem, costura, enfermagem, etc. dacção desta tolha, a senhorita Ho­

Após uma hora de permanencia nos r.anna Cost.a. quP. nos veio commumcar 
4 - Coc'lctails para dois - F'ox­

trot, por A. JoJuiston. 

2 .ª PARTE: 

o melhoramenti.o da raçai huma,Jila. 
O Ptofessor dr. José Albuquerqu 

que ivae aos pa ises do velho mund( 

!versos salões do rnstituto, s. exoia. terem sido registrados os ~tatutos 
ilespedi'll-se, sendo acompanhado, at a dessa prestigiosa sociedade ,estudanti­
ll,aça d. Adauoto, por varies profes- na. hontem puJ:>licados nos ineclltoriaes 
;ores da A Umã.o. 

5 - Russ!fan Folk-Song _ Selecção :representando a Universidade da Ca• 
por Dan Godftey. · , pitail Federal, numa delegação e&pe-

6 - Noite de Valsa _ V,aJsa por c1al de confratemtzaçã.o esp!rltuail en-
Plranz Grothe. ' tre a nossa Pa,tmia e os países da Eu-

7 - Quando o mett barco regres$aT ropa, leva também a tnoumbencia de 
- Fox ... t;r,.at, por Dnaldson . f~r acurados estudos das or&a,niza-

Communicou-nos a.inda a senhorita 
'rerâ inicio, hoje. na ea.t!h"edra.l Me- · Hosann.a Costa que, hoje, âs 14 horas. 
t r.opolitlana, ás l8 l l2 hora& o trtduo no salão nobre da Academia ge Coiu­
a.nnual do pabrecínlo do g,lÓro.eso pa- mercio "Eptta<:to Pessõ.a ". occorrerá 
triarca, festa principal él~· Instituto "s. mais um~ reunião daguella agremtãçâo 
José". que por isto a promove com so- rntudanttna. em que serão t.ra,tados as-
l~nntda.de. sumptos de interesse da classe. 8 - Sonhador - Doli:rado, por o. Qpes pedagogicas 'das Un1vel!s1dades 

cabml . européa.s para basear as moder~as 
installações que a Universidade da 

Encem-ar-se-á a mesma n:a ~uarta­
feira proxima, r;:om o s~uinte pro­
gramma. : missas aeompa.nha<tla,s a 
canttcos ás 5 horas e ás 6 boxas, em 
qtte os cursos proftssiona.es, ma.-.cu­
Hno e feminina a.irão a communhão 
geral; ás 18 1 2, ladainha, se11mão do 
monsenhor Pedro Anisio e . ençam do 
Santdssimo. 

BECEQBDORIA DE REND'AS 

Movimento éte e.por,tação do dia• 24: 

Oapttal Federal, pretende mon ar nas 
novas ed1fioaaQ6es proJectadas para a 
sua nova séde. 

1 ô T>e;p17esentante da "A Hol­
.João ele Vasconcellns - 488 fard06 • Jandêsa" avisa aos clistdncto.s 

de algodão em pluma. 
Sl:A. Ind. Reunidas F. Matal'azzo- coUeceionadoFes que a fabrica 

264 fardps de Jlnters e 60 caiiXa.s com acaba de avisar adiando o sor­
oleo desodor1sado "Sol ll,evante". iteio do -2. 0 album para o dia 26 

Al)l>s. a (ijFectoria de [~5tituto ins·~ 
tallavé., á,s lll líloras. ca-bca,s escolares 
em suas a,ulas prima-rias autonortlás, 
na seguinte ordem : professor Moraes. 

Sta. de Tecia'Os <Paulista - 250 'VO- d . h e JU-ll O. 1 na escola prüfiatiia; frei Mherto, pro­
-------- -------- fessor Barroso, na vigario Fr.llnctsco. 
corrente mez. da Directorta das Ren• ' gnof,essor F.>ut.ra, na padre 171ct0r, pro-

lumes com tecfflos, '76 f2dos com col­

dàs A~Uaineillas. 1 fessor Rod:mgues, na. conego ~ cente, 
tRamul!J Serrano., iLnspector. professon Nog,uelrt\, na N.S. das Ne-

- ves, prof-essor Tlloco11, na. 0011onel Ja-
Of. - Inspector Alfa.ndegQ, João Pes- cinto ©ruz. 

Qhas e 1 ca,ixa com ~tras. 
J . Ferl'teJi!Qi da Silva & · C.ia. - l 

cmai com chapéos. 

~:Mm>EGA DE iJOM <PESSéA 

mota da Secretar,ia) 
sõai. - ©hamo vossa a.t.,tenção par~ .tt's 20 hOPas, em sessão solenne, pre­
ofifJcio !Ministro :Fazenda, 73 ,s~tle cor- std1éla pelo pr,efessor Coriolano de Me­
!'ente ao Presidente :Assoc~a~ Br~- üeiros, com a presença de delega,;0es 

:pa;ra eophecimento dos inwressados, slle~ ~p~nsa publicaçao D1a;r:io àas nssaciações de classe e de car,1-
transcrevemos, em seguida, as p:et:ta- @Diclal dta nove no qual coJlBta dacl.e, inst1tmições congenelles e repre­
rias ns. 146 e 14'6, e,xpedidas, !fíontem, ha~~ sr· Presidente Republica. de- senta:ntes dBi unprensa sel!á declarado 
l)el'O sr. Inspector da .AMa,ndega deste ler~do em caracte~ trans,itorlo e at.é inaugu1·ado, oUioill:hnente, o curso pro. 
Esta~'O. ct~as copias nos follam re- ul~ior dellb,e:rraçao J lt.omando-se l!lssiona,l, mas'culino que já funeciona 
methldas : 1 medidas tle fiiscaJizaQ°';? necessade.s, pairt1'cttm41mente, a fflfl-ulo de ex.pei•i-

"'Ii'endo em !\Tista -o disgosto no ar- pedido mesma Associa~o senbido ser en(Üa d~e 10 de Jle;veireiro pass@.do. 
t1g.Q 5.0 , ·§ a.0 , tilciso 6. do clêêretio n.º WMJel PPjl, •inlpnessão com Unli~ Hoje ãs 20 horas, o rese-1tuto incov-
24,.4'4~. de 22 de Junbo de 100~ !'e- a gua equip~reJdo .ao J:>3,pel contendª po acto coRvid~rá o professar Ooriol~no 

"UnJáo Gt.a.p]üca 'IBeneflcenta Para­
liyba.na. : - Em sua séde &aciâl, á rua 
13 de Maio. 127, reunit-se â amanhã, 
'ta t9 horas, em sessão de directorla. 
e.,sta. importante a,gremiação. 

O seu presidente pede, PQr nosoo in­
teltmedtQ, o comparecimento de todoa 
os associados . 

(1].entrp dos Académicos de DlreUo 
aa P:u-abyba : - Reune-se, na proxi­
ma terça,-!éira, esse s-odaliclo. Em v.ts­
;ts, desça r-eumão ter por t:tm a elel~lo 
pai:a pr.eenéhimento da vaga de pre• 
sidente. 8,b~1~a co a rl"' steiacia do 
aoàdemico .João Bezena Pilh"'O, a pr.esi• 
d.nte mterino encarece o CQtn,pal'eci• 
mento de toao.s es associados. 

"'.l'attwa Deus e a H-uma.Jddad~: -
Terá lugar a.manhã, na sê.de deste 
"'Fattwa" a sessão esoterlca. :ao cor­
r.ente m~s. 

Será li.do e oommentado um C&J)ltulo 
do livro "Curso de !Iniciação Esote-
lica". , 

A esta sessão comparecerão os fillà­
dos r,egulaies do •• Oirculo Esotelli® '. 

Ho3e, pela manhã, r~lUlirá o G. 1. 
E. E. 

comm,e.ndQ ao sr. encaNegado da em marca d agua nome 9omal ou para presidir é. sua instnUaçãe. 
Me;JSa 'Ma:i:'ltiima desta A:lfa.ndegai que l"evista ai que se destinar par.a gosa- ' -------,...______________ P,lt.EC""'"'G""''E a .. ..._"'"'"·"'"- da .c:!o,. 
não d d w :r:em ambos ua isenção de direitos im- 1 ~ ~•· ·-= vo-., .. .,.,.,.. -o 
qllBlQ\l~n~~all~ç~s,s;~u~:;: '~ov! 1 porta~o P~rai consu,:no e ta~aJS adu- ; V~~®,~-S<E 'fJ~~ \\17i-c1r0ta '4Vi- lida~led~de,; que ~ amJ),!lrat. os n. 
eslia,r quites com O filsco e com a Ad- 1-a-nelras e.a ecl:pan :n.ise \8..~m 81 etor m.e1,0 gabi,nete, 00m 36 lhos dos do1>ntes Be lep11a e llvnl-os, 
ministra.cão do Porto de CabeGlello de piovJàencte, con5t.ante proJe~o n.º diist!QS a t.rala-r tia aveuida Con- ao mesmo tempo, do cont--' ... eolll a t • 3,10 A em estgcl8 eama~a ~.epuia• . ' · • .,. • .., 
vez que a. aixa de - 6tilisação do d<i>s. _ Sa.uds. (a~ J. ResMde Silva, GQrd1a., 468 ou M-aciel Piinhei:Po, fundn.9iio de Pl,'.e-ventodos destinados a 
P.eJi'tó - é sempre d.e:vtda, !11111da me13- ®1teétlor Rendas Piduanetras ,. ) 84 com R0àrig111es • abrigai-os. 
mo que as embarcaç_ões ni;u, se util11. · ' · · sem d~.s tnsta,lla;çõês portW\;rias, nos - _____ ...;:.... _____________ --,,__ 

casos de eKcepçã.o p11ev~tos no 8Jftlgo L 1 . F d 1 
8.

0 
do aecret:o n.

0 
rM.füJ., de ~ de o e r1 a e era Jimbo de 1934, como exJgem os § § 1-:º 

e 2.i> do refelíilélo artigo 3.0 e outros 
iilsposltl:vos do mencionad.o dec1~to . . 
n.0 ~4.'511. 

E>.ê-se sciencia., tambem, aos srs. 
desnacha.ntes adua,nelr.os e á' Guarda 
Morta, e publtque-se. ,fj.UIR11S filBIR -RICO NO Dt4 9. DE MAIO? COMPRAI UM BllBETE PI: 

"'Pam conbeounento d s B1!fl. func­
cionallios e especialmente do Serviço 

A banda de musica de. Polie,la Mi.. de Isenções, transcre:vo, abaJxo, a or·• 
litair, executad, hoJe, em reti-êta, na dem telegmphica. n.0 189, de 28 do 1.000:000$000 

ÉDl'tjll HOJE: 24 PIGINAS , 

3 ~o,es 

HIBILI ll•VIS, ADQUIRIIUIG OS M~SMOl IM M IS BI YE DIDORIS I tif 
SUA -NIJA, 4' 

~~ ... am& -~tllL ti IEI , .. - -
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ULT IMA HORA REGISTO 

l,ETTE PINGADO ANTHENOR NAVARRO 
---- - .. ... -----

(.'· , FER.ENCI OU COM O CHEFE 
D NA l\.O O GOVERNADOR 
D E ,_ . O PA ULO 

I l 't'l~OPO LlS.25 - O g·ovt>rna­
lf r . n 1amlo allf's, q,1e cheg·ou :l 

1 ' . , d · d ,, ás 18 hora.~. entrou im­
r:11 tl i:1 (:.1 w 11 ir em ('Ollf{' r cn cia com 
o 1>n -;id e n l t~ Getnlio arr,-a s a.té a 
m ·i· ,1oit('. 

H oje' o ~- ver, a.dor J>a.uli:;ta dt>­
v, .~ s<'gua ,· ao l io, ue avião, fi-
1·a1. t' ~ 11 .tqh Ua uwt.1·01101<', 1101· al­
;;-nn•. ,l i .• . (/\ . ll.) . 

!·.:r to -.ous. 25 - Estão scn­
d . a ... -,., ., 1 c· 1~le es l)<'l'llllos os srs. 
1:::, p fo,t.a. L:1z:u-do e .João Ca.l'los 

ta d ia o. l • B .) . 

Pl 0\I IDEN ·rns QUE SE IM­
I•o f J 
·•o. 25 - •vi muito bem rece­

li ítla, íl s t. :t l',q )it a l. a noticia de IJUC 

o iY,(>V t.l' tHl <·~ -;c l as pa(cntes do 
:;·. 11 l'a I l\l i~·u el Cos t.a e do coronel 
l\-i • fr:1 t.ima, sc-ndo a.inda cs1>era­
d s unll· s Il ·, vi<l<•ncias no mesmo 

<'1 1 :do. ! /\. . ) . 

VI\ E i\l lG i l'i!NTA R O PREÇO 
i . ,: 1 ZOU1' '? 

·~10. :~5 - Va1ta -se a falar no 
a •1gn H• 11 to d o iweço d a. gazolina, 
p ·o,,oea n ,lo v ,; boa <,o ,; muitas opi­
n "ões nos C'i1·c uios ('Onsumidores 
(l f' '-S<' c·o111lh :-. l ivd. (/\. B . J . • 

O PE' ROL •'ú NACI ONAL 

R .O . 2:í - V m St' JHlo eommen­
l :.1.1lis~i1,10 u t, .~rtigo c1ue o senado•· 
Cosi.: Rê:;·o <·screvcu , hoje, a rcs­
rwil o \las lo11te · llctrolil', ra-s d t' 

A la.1:oa.s. 11\. B. } . 

•AI,J.ECRlf, U EPENTl NAMENTE 

R!O. 25 -- Quanclo ia almoçar 
em 1ma n ::; i, -"HCi a, l':lJleceu repen­
t inam l'nte , o sr. Joã o Teixeira 

oarcs. m '?mb1·0 da directoria do 
Joel «'Y Cl u l>e, c fi g·ura de relêvo 
d a n ssa ocí dade. 1 A. B. ) . 

O GO 1El"l NO DO DlSTRICTO 
FEDEi{ L 
~ O, 25 - Segundo not.icia.s de 

bôit font.e, a 1·eeleiçiio do sr. Olym­
l)io de 1\'l : llo á pre.,_i!.Ie ncia. da Ca­
m a.ra Munid pa.l está a.sseg·urada 
de i 1i tiva me1 te. 

i\••·seg nra- ,~ IJU t' o nome do 1we­
f l'it o iu (erino s<'t':Í uffragado por 

\111a11 i111ida.dc d e voto ·. (A. B.). 

R.UM ORO -.c O E:sCANDALO NA 
F K EFETT RA DO DISTR.lCTO 
FED ERAL 
R IO, 25 - Consta que desappa-

Foi adiada a inaug·uração da] 
Quin ·a E,q1osição Nacional 

de Animaes e Pro-duetos 
Derivados 

E X!)On ·o os motivos ela t,ransferen­
cia para 18 df' j ulho proximo da 
Quinta Exposição Nacional de Ani­
maes e rotlacto!) Derivados, o minis­
tro Odilo1: Braga transmittiu ao dr. 
José Mac1 l. governador interino do 
Estado. o segui nte despacho telegra­
phico: 

R IO. 2,1 - Tenho a satisfação de 
inform('l r a vossencia que attendendo 
a premencia de tempo ao preparo 
c·onvenil:n e de reprocluciores que de­
vem fig, ra r n a Quinta Exposição Na -
cional de Ani maes e Productos Deriva­
dos e Lendo em visLa o segundo Con -
nresso 1'1:i.ciona l de Pecuaria agora 
convo( ado e que se deve reunir du­
rante o periodo da mesma Exposição 
resolvi adiar a data da inauguração 
daquelle cer tame para dezoito de ju­
lho proximo . EsLOu certo que esta 
providencia só van tagens trará ao 

I 

1·eceram dos archivos da Prefeitu­
ra, os contractos da. construcção 
dos hospitaes da Municipalidade, 
e mais setenta pastas com con­
tractos e demais documentos rde-

l't>ntes áquella.s construcções, reti­
rados clandestinamente para. um 
~11·chivo insta.llado num predio par­
li cula1· da pa·a.ia do Flamengo. 

A divulgação do escandalo, além 
de dar motivos a t.oda especie de 
conjecturas, envolve, de modo mais 
<1ii-ceto, o contractante da edifica­
<) t, dos hospitaes, a quem poderia 
a1w.i,veitar o desappareciinento dos 
dtados documentos. 

Sabe-se que o sr. Augusto Cor­
sino era a pessôa prestigiada pela 
administrn.çáo anterio1·, tanto as­
sim que a Prefeitura teve de sus­
pendn , po1· al~uns dias, o paga­
mento dos funcciona.rios, a i'im de 
que podesse pagar, preferencial­
mente, aquelle contractante de 
{_,hras municipa ·s, em mais de dois 
1i,il e }nt.os de réis. 

Dc:! rlle esse furto importantissi­
mo do.; documentos, é de se espe-
1·:11· que o prefeito interino tome as 
nec:essari:1s providencias. IA. B.J. 

O CAMBIO E AS MOEDAS 

R IO, i5 - No mer.:!ado do t:am­
bio a libra foi cotada a 89SOOO; o 
dollar a 18S030; o franco a 1$187 
e: o escudo a S813. {A. B,.). 

VIAJOU PARA O RIO O GOVER­
NADOR LIMA CAVALCANTI 

RIO, 25 - Segundo noticia o 
.. Dütrio da Noite", está sendo es­
l)erado aqui, onde deverá chegar 
dentro de poucas horas, o governa­
dor Lima Cavalcanti, que viaja de 
avião. IA, B.). 

IMPORTANTE CONFERENCIA 
NO MINl:sTERlO DA GUER­
RA 

RIO, 25 - Esteve hoje, no Mi­
nist.erio da. Guerra, em conferen­
cia com o general João Gomes, 
o capitão Felintho Muller, tendo 
participado da alludida conferen­
cia os generaes Eurico Outra, com­
mandante da l.ª Regiã.o Militar e 
o general Francisco José da Silva 
Junior, commandant.e da 2.ª Bri­
gada. de Infantaria, nada trans-
11h'ando a respeito. ( A. B.). 

ANNUNCIA-SE O FALLECIMEN­
TO DO REI FUÂD, DO EGYP­
TO 

João Pessôa precisa de uma 
leiteria. Ternos uns três ou qua­
tro restaurantes. Neste particu­
lar estamos muito equem de ou­
tras metropoles em nada supe­
riores a nossa capital sob otttros 
aspectos. 

Com o desapparecimento do 
··Café Moderno", ficámos ape­
nas com o "Alvear" que, actual­
ment.e, está sem competidor no 
qenero. 

Que falta tião faz a .João Pes­
sóa uma leiteria! Será possível 
q'Lte o pessoense seja obrigado, o 
anno inteiro, a tomar sorvêtes e 
refrescos ou cerveja, só porque 
nüo li.a na cidade um café que 
lhe 1,enda mn leite pingado ou 
leite puro, um. clelicioso creme, 1 

coalhada ou papa? ... 
Precisamos de uma leiteria. 

De uma leiteria com,o a qu,1J 
tem Campina Grande. Como as 
<1ne hu no Recife. Ou em qual­
q11n N'/1/ro e/eya11te. 

Til.,. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. José Pinheiro da Silvo., da 
firma·• Alves de Britto & Cia . ", desta 
praça . 

- A senhorita Clothilde Viann~. 
irmã do sr . Pedro Vianna, funcciona­
rio da "Sul America" , nesta praça. 

- A menina Dalvanira de Carva­
lho. alumna do C. N . S. das Neves e 
filha do sr . Floriano R. de Carvalho, 
commercio.nte nesta praça. 

- A senhora Othilia Ferreira, es­
posa do sr . Joaquim Ferreira. resi­
dente em Tncima. 

- A senhorita Vernardo. Lyra, filha 
do sr . Pedro de Menezes Lyra, resi­
dente em Mataraca. 

- A senhora Maria da Penha Al­
meida, esposa do sr. Sabino Mendes 
de Freitas, residente em Malta . 

- O ,ioven conterraneo professor 
Mo.rio Roméro, director do Grupo Es­
colar de Guarabira . 

- A senhorita Hilda Ferreira, filha 
do sr . João Ferreira de Deus. resi • 
dente em Santa Rita . 

- A menina Maria ela Luz, fllho. do 
sr . Clovis Souto Nobrega. residente 
e111 Soledade . 

- O sr . Cleto Potter, do commer­
cio de nossa praça . 

- O sr . José Teixeira Bastos. 
commerciante nesta praça . 

- o sr. Severino de Freit'ns Feitosa . 
residente nesta capital . 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

O sr . Virgolino Pereira Pinto, com­
merciante em Livramento, Taperoá . 

- Dr. Oscar de Castro: - Trans­
corre amanhã o anniversario natalicio 
do illustre pediatra conterraneo dr 
Oscar de Oliveira Castro, director da 
Assistencia Municipal. 

O distinguido anniversariante qtie 
desfructa, em nosso meio, de um 
grande circulo de bôn.s relações de 

As commemorações de hoje pela passagem do quarto 
anniversario da morte do interventor parahybano 

Anthenor Nava,rro 

l moria de Anlhenor ! avrirrn 
evora ndo carinhosamenk, a i,u; 
1 igura radiosa uc· homr111 1 ►u-
hlico, que nos legou o t>x emplo 
de um amór µroi'unuo :í sua 

1 
tenn, para c uja í'C'lic-id:id t• cl t> u 
a pro}Jria vi,la . 

\S HOMEN ACENS 

Varias homen agens se r:io rfa~ 
lizadas hoje, em commernora­
ção ao 4. 0 anniver ·a rio da i::tH1r­

te de A nthenor 1'lHvarro. 
A Par::ihyba si g r1i ('k ;;irit, a ·sim, 

m a i,s uma ve,r,, se u n·c·c nhcci­
rnento a c, filho que a serviu 
com a ma is nobre d a s i11t ençôes, 
e cuj~ memc,ria se r:..i l!1 _; n a :-:em­
pre da gratidno de todo t: os pa­
rahybanos. 

\. mocidade conlerr:rnea, c 1c 
ncompanhou com a<inu rac_-ào a 

1 obra admini lratin1 de :\nlhe­
nor Nav~rrc,, romtn (' rnor~r:í :i 

data rom n1rias olennid:tdes 
de que vi mos dando notieia, em 
nossas ultimas edições. 

1 
NO LYCEU PAR\H\'13 f\O 
Entré as manifestações de ho­

. je, <lestara-se a homenagem que 
' a juventude do Lyret1 Parahy­
bano prestará á memoria do 
saudoso homem puulico, com o 
roncurso do direcl or e profes­
sores daquelle eslabelecimento 
de ensino. 

Na data de hoje, ha quatro Hoje, ás 9 horas, ha\'erá uma 
annos p:1ss:11los, perdia a vida, romaria de touos os estudantes 
num i111press ion:1nle <lesastr<> de desta capit:..i l ao tumulo de An­
avião, em São Salvador da Ba- thenor Nava rro, que será visi­
hia, o joven chefe do govêrno tado igualmenl e pelos membros 
parnhybnno, interventor Federn! de sua familia e grande numero 
Anthenor de França Navarro. de amigos e outras pessôas. 

A Parahyba jámais esquecerá No cemiterio, o Orph ecio Ar-
::i figurn do infortunado homem tislico do J,,yceu Parahybano. 
publico, c'ujo govê.rno constitui- .sob a regencia do seu exímio <li­
ra uma garantia de prosperida- rector, professor Gazzi de Sá. 
de economica pa ra o nosso Es- cantará o Libera mt' Dumine, 
tado, trazendo dia s de verdadei- de L. Perosj . 
1a confiança e tranquillidade NA PRAÇA ANTHENOR NA-
para a rollectividade conlPrr:1- \ 'ARRO 
nea, que via em Anthenor Na- Propulsor que foi do •ensino 
varro um rontinuador sincero publico em nossa terrn, Anthe­
da obra de João Pessôa. 1 nor Navarro sempre mereceu 

Moço, idealista, e, sobretudo. da mocidade estudiosa de noss:.1 
identificado com o programma terra o mais sincero acatamenln 
de acção do Grande Presidente. e sympathia. 
de quem fôrá um dos auxiliares Assim, terá um cunho bas­
mais dedicados e esclarecidos, , tante expressivo a homenagem 
Anthenor NaYarro soube se que os alumnos dos grupos es­
compenetrar, dignamente, da colares desta cidade promoverão 
responsabilidade que cabe a um ao saudoso chefe de Estado, na 
verdadeiro administrador. praça que hoje tem o seu nome. 
• O seu govêrno, decorrido em- Acompanhados dos respecti-

1 
amizade, pelas suas exccllentes quali­
dades, receberá, por certo, grande 

CAIRO, 25 - Foi annunciado copia de felicitações . 
O "Rotary Club de João Pessôa". 

de cuja associação é o nataliciante 
membro destacado, comparecerá, ama. 
nhá, incorporado. á sua residencia. 

bora num periodo relalivamen• vos professores, [1s l H horas. os 
te curto, foi um atteslado inso- es('olares rumarão, p:1rtindo cta 
phismavel elo palriolismo que o Escola Nonn:-il , ale.'.- n praça Au­
inspirára na sua vida publica, ' thenor Nav:irro. num:1 manifes 
com essa demonstração expres- 1 taç:fo civicn ao grande parahy­
siva do que deixou realizado. bano, fnl:rndo nest e mom ento o 

por nota não official o fa.llecimen­
to, hoje, do rei Fuad, do Egypto. 
(A. B.). 

Bispo D. João da Malha 
- O sr. Lavoisier Ramalho Pessõa, 

residente em Campestre, Rio Grande Voltado ao idéal republica no. deputad o SHinuel Duarte . 
foi Anlhenor Nava rro, na Para- Da Escoln , ainda, snhirào as 
hyba, ·um dos espirilos mais pu- :rlu11111:.1 s dm111ell e es tabeleci• 
ros de sua época, reflectin<lo as menlo e o " Ol'phcúo \rlistico 
suas acções o enthusiasmo que do Lyceu Pnrahybano ··, que en­
sentira ao lado de João Pessôa tom·ão, j unlnmente com os esco­
no mister de fazer o bem pu- lan:'s, o Hvmno Nacionnl. o can­
blico. . lo do ' Pàgé'', desfilando ao pé 

do Norte. 
- A sra. Catharina de Sousa Villa 

Nova, esposa do sr. •José Faustino 
Procedente de Cajazeiras, che- vma Nova, commerciante em Alagôa 

gou, hontem, a esta capital, o do Monteiro. 
exmo . sr. Dom João da Malha - O sr. Oscar de Moraes Coêlho. 
Amaral, iJ1ustre bispo daquella funccionario publico em Brejo do 

d d . Cruz. 
impnrtante ci a e sertaneJa. - A menina Maria do soccorro, 

O preclaro antistite, que de- tuba. do sr . Anthenor Monteiro de 
verá seguir até O interior de Medeiros, residente em São Miguel do 

Taipú. 
Pernambuco, onde se demorará - A menina Ivette, filha do sr . 

E quando melhor v111ha se af · dn estatua do mallo~rado inter­
firmando a sua obra no espirito ventor, ' Palnvras rilhmadas" e 
de nossa gente; quando todas as ''Meu Bra il". 

cerca de trinla <lias, em visila a Severino Silva, funccionario publico 
pessôas de sua familia, tem sido nesta capital. 

- A menina Bernardette, filha do 
m~1ito visitado d~rante a sua li- sr . Luiz de Albuquerque, telegraphisto. 
ge1ra estada aqm. em Pilões . 

suas energias se conduziam, de-• Todos esles cantos er.-io 
cisivamente, parn os supremos acompnnhndos peln banda di• 
interesses da Parahyba, n morte, l•olicia Milit~11· do ]'. lado . 
prematuramente, ceifou-lhe :1 

Hontern, á tnrde, s. exc., - ~ menina. Ivoni~de, filha do s~. vida encerrando, em circums- NA SOCIEDADE LITERARIA " RUY 

em companhia do monsenhor Antonio Miná, proprietario nesta. c1-
p d A . . . 1 da.de. 

tancia dolorosa e inesquecivel. BARBOSA .. no INSTITUTO 
uma existencia das mais cara._ COMMERCIAL "JOAO PESSôA'' 

e ro ms10 e conego N1code- l - A senhorita Maria das Neves 
mus Neves, esteve no-Palncio da Soares de Pinho, alumna da Escola. 
Redempção em visita de corte- Normal, e filha do sr. Eliziario Soares 

á nossa gléba. • Terá lugar. hoje. ás 14 horas. a 
Decorridos, hoje. quatro an- sessão cMC'a dessa Sociedade em ho-· 

nos desse triste acontecimento, menagem ao saudoso interventor An-. ' . . de Pinho, funccionario da Imprensa 
zu, ao sr. governador rnlermo Official. 
do Estado. BAPTISADOS: 

thenor Navar ro . 
a Parahyba se volta para u me- Falará- sobre a pE-r::sonRlidade do 

inolvidavel ínterventor o conceitua­
do professor José de Mello . Em se­
guida será f'mpossada a nova direc­
toria que t erá de reget· os cles t.inos fies­
se sodalicio. no periodo de 1936 n 
1937 . 

brilho da Exposição que se baseará 
em maior tempo no preparo da re­
presentação da industria animal desse 
Estado . Attenciosas saudações. 
Odilon Braga, ministro da Agricul-
tura ''. 

Será levada. hoje_. á pia baptismal, •Sergio Magalhães : _ Procedentes de 
a criança Noilda., filha do sr. Osorio I Recife acham-se nesta capital desde 
Pereira, artista, residente nesta cida- hontem, os drs . Norberto de . Cast.ro 
de, e _de sua ~sposa. . e Silva e Sergio Magalhães. engenhei­

Serao padrinhos da criança o sr .

1 

ros architectos residentes naquella 
Manuel Gualberto e sua filha senho- cidade . ' 
rita Onizia Gualberto . . . Os acatados profissionaes, que aqui 

- Occorrerá, hoje, a. cerunoma vieram a passeio, regressarão ama­
baptisma.l da. menina Eunice, filha do nhã, á vizinha capital. 
sr . Manuel CaUxto, artista, residente - Procedente da cidade de Caja-
nesta _ cidade. e de sua esposa. zeira:::. encontra-se nesta capital. o 

Sera.o padrinhos o sr. Osorio Pe• capitão Jacob Guilherme Frantz: de-
reira e esposa . ' lega.do de policia daquelle municiJ>io . 
VIAJANTES: AGRADECIMENTO: 

Dr. Aguinaldo Rodrigues de Carva· Do sr. Hermes Galvão de Sá rece-
Zho : - No trato de negocios de su t bemos attencioso cartão de agrnde­
proflssão, chegou hontem, a esta ci- cunento n noticia que demos da en­
dade, o nosso conterraneo dr. Agui- fermidade que o ret.ivéra no leito. 
naldo Rodrigues de Carvalho, advo- VARIAS: 
gado em Recife . 1 Participou-nos o sr . João da Costa 

O joven causidico terá breve per- Miranda que acaba de ser nomeado 
manencia em ,João Pessõa. devendo Encarregado do Serviço de Identifi­
volver, amanhã, á metropole pernam-

1
, cação Profissional da 7 . ª Inspeotoria 

bucana.. Regional do Ministerio do Trabalho, 
- Drs. Norberto <te Cast-ro e Silva e neste Estado. 

Discursa1ii o tamb --m o presidente e 
o orador elt>itos . 

Em romaria civica . a pós a sessão. o,.; 
alum1'los irf\ o em vi-sit a ao seu monu­
mento á praça Antelmor Navano . 

A Directorin. solicita o compare~i­
mcnto dos prof Ps ·ores e alumnos des­
se estabeler imen t . 

Não tendo hr.vido c,onvites eso,•­
ciaes. o prr icl nt-~ ctessa ai:rremiação 
convida por n ·:; •1 111t ermedio as ., -
sociações. autorict cte,; e demais pe -
sõas qu d :,cja rem a · ·1st1r esta so • 
lennidade . 

'R.ccebcmos, n prc posito. o seguint" 
telegrammu: 

"Ingâ, 35 - Solida t·io ll.omen ns 
memoria sa udoso interv ntor An~he­
nor Nàvarl'o . - T ejo, jtüz rnumc{~l. 

' 
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PREFEITURAS DO INTERIOR AMOR TARDIO 
<Copyright da U. J . B. para "A U­

nião' ' 

EXERCICIO DE t936 
BALANCt:TE DA RECEITA 0 DESPESA DA PREFEITURA MUNICIPAL 

DE SANTA RITA · RELATIVO AO PRIMEIRO TRIMESTRE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGOA DO MONTEIRO 

Balancête da Receita e Despêsa. ve­
rificado durante o 1.0 trimestre, ja­

neiro a. março de 1936 

RECEITA: 

Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial e territo-

rial w·ba no 
Industria e Profissão 
Gado abatido 
Aferiçã o 
Diversões publicas 
Patrimonio 
Imposto sobre vehiculos 
Matricula 
Imposto cectular si renda 

d e immo eis ruraes 
Rendas diversa s 
Di ida activa 
Imposto de esta.Lí::;Lica da 

prod ucção 

R s. 
Sald o n.nterior ( d e 1935 l 

Total r s. 

DESPESA : 

Prefeitui·a 
Fiscaliza ção 
Thesouro.ria 
OLras publ ü:as 
EsLi·adas d roda •em 
Illuir..i na.ção 
Li. upe::.,a publk:a 
ln.,! r ucção public::-1. 
C miterios 
S b Cl ÇÔCS 
D c. p s.v tliv rsa 
Di •. i( la p ~-;l va 

j ~ .. 

Sa ldo q,1e pa'· a 
seguinte 

Total rs. 

o mês 

5 :936$063 
3 :205$400 

10$400 
s 

3:125S800 
866S000 
31$000 

819$000 
G37$000 
303$000 

$ 
363$000 

9$100 

8:586$000 

23 :891-.,763 
4 :909 568 

3 :040$000 
440$000 

3 :316 308 
G:735$900 
8:377;.,800 
l :903S640 . 
1 :5188900 

s 
1008000 
120S000 

3 :346 120 
s 

27 :899$468 

901 863 

28 :801$331 

moveis 
Assistencia M u n i c i p a 1 

(contrib. de assisten­
cia social aos doentes 
misera veis) 

Aluguel de açougues nas 
povoações 

Compra de placas para. 
vehiculos. etc . 

Viagens a interesses do 
município 

Manutenção do Posto de 
Monta · 

Aluguel da casa PI esta­
ção teleph . S . Thomé 

Assignatura de A União 
Acqui.sição de semen~s 

para d~tribuição a agri ­
cultores pobres 

Assistencia judiciaria <ad-
vogado de delinquentes 
misera veis) 

Percentagem de 10º1º sla 
cobrança amigavel ela 
Divida activa e 20º1º 
quando executivamente 

Acquisição de machina~ 
e:-:tinctoras de saúvas 

E··pediente da Cirnuu-a 
Municipa l 

Ordenado ao escript unt­
rio da SecreLaria d.i 
Camara 

Para, acqui. lçã o de bnlan­
ças roma nas P! Ma ta ­
douro 

Id••m 4 ba lan as roma na 
para açougues da· po­
voações e idade 
EVE.NTUAES : 

De p. eleit.,oraes pass. vo­
lunta rio., mov. G . E -
col r . »<> sLittu •: o de 
imp . in:.1m11, . b ns de 
ev nto 

74$000 RENE' MICHELET 
'no CORRENTE ANNO 

Tratando-se de um pacato cidadão. 
125$000 como até então fôra o professor Len­

RECEITA 

1 Do mês de 
I 

Nos mêses 1 Receita 
sky, seu crime foi horrivel. Realmente, 

10$000 um feroz instincto devia ter herdado I · março I! anteriores 
------------4-·.8-9-8'-''" -,,0--------::-::-:----3-0-:0:-0-0-SO:--:Od 

TOTAL 1 

1 
orçada 

$ 
Licença . . . . . . . . . . . . ,!kJ"U 4:315SODO 9:213S500 

o velho scientista. Como poude, du­
rante tantos annos conservai-o ador­
mecido, é um caso digno de maiores 

365$000 pesquizas. A nós, porém, isso não in­ Imposto d'e Feil·a . . . . . . 2 :7835000 26:000SOOO 
Impcsto predial . . . . . . 1 25 :OOOSOOO 

6:021$760 8:804S760 
1:083S720 1:083S720 teressa. 

10$000 Desde pequeno manifestara Alexan­ Estatistica de Producção 174$000 
1

1 6~0005000 
Aferição . . . . . . . . . . 2 :296$500 2 :600$000 

4.52$4.00 626$400 
2:310SOOO 13S500 dre Lensky um grande amôr a os estu-

60S000 dos. Trabalhador, sem outras preoccu-
$ pações que a de augmentar seu saber. 

Matricula . . . . . . . . 134$000 1 1 :OOOSOOO 714$000 848$000 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

s 

$ 

após um curso brilhantissimo, iniciou 
uma carreira inteiramente dedicada á 
sciencia. Sua juvent ude passou-a toda 
no silencio cios laboratoríos e, si os an­
nos lhe presentearam um ex tenso e 
m erecido renome. nem por isto, che­
gando á velhice, sentiu-se satisfeito. 
Comprehendeu, t,a,lvez tardiamente, 
que sua existencia fôra ôca, pois, si en­
riquecera o pa trimonio humano com 
seus estudos e suas experiencias. a si 
m smo Ludo negara, não tendo tirado 
ela vida ou tro prazer que a gloria 
epht'mera ela noLOriecla cte. O mundo. 
tão f est ivo, tito cheio de prazeres estra­
nhos. fóra desprezado para satisfaz r 
aquelle ideal que out.rora lhe parecera 
tão bello. e no en tanto, agora, se lhe 

Imposto àe Vehiculo . . 530SOOO 1 3 :000S000 1 2:915S000 3:445$000 
1 

Rendas diversas . . . . 182$000 2:5008000 3588200 540S200 
1 

Imposto Terr,torial Urba- 1 1 

no ...... . .. . 
Diversões publicas . . . . 
Divida Activa 
Gado abatido 
Mercado ... . 
Sombras .. .. 
Cemiterio . . . . . . 
Taxa de Limpesa PulJlicn 
Saldo d.: 1935 .. 

SOMMA . . 

40S000 
5 :718$078 

756S700 
167S200 

260S000 

17:939$978 

1 
40p0CO 

1 

1 5:352S770 

1 
1:375$200 

1 
3948000 

1 
270$000 

1 

1 
273$000 

1 

1 
23 :578S550 

1 

DESPESA 

afigura va tão pequenino. Fõra uma I No mes de 1 
ingenua e tola creatura ... Tôla, mil ve- 1 1 1 
zes tõla ! l março 

Era seu ins tinct o a nimal. h a t.a n t0s 
annos adormecido, que acoruu a-e a Pref tura . . . . . . ,1 

consciencia do tempo perdido na ca - Tl · 1esourana . . .. • • 1 thPdra. em pesquizas, na solidão cios F 
la boraLor ios. enchia -o ele um urda e iscalização · · · · · · 1 

1:3208000 
30Õ$000 

2 :629$700 

Em meses 

ant0 riores 

2 :845S000 
·600S000 

3:425$565 

1 

1 

1 

80$000 
11 :070S848 
2:131$900 

561$200 

530$000 
273S000 

11 :164$500 

52:683$028 

TOTAL 

4: 165$000 
900S000 

6:055$265 

1 
600$000 

I 400$000 
Í 14:000S000 
1 7:400$000 
i 2:100$000 
1 1:000$000 
1 2:000,, 00 
1 3:0003000 
1 

1 
j 126 :600, 000 

FIXADA 

1 17 :640$000 
1 3:600$000 
1 18:440$000 

augu •tio a revolta ... Illuminação publica da. ci- 1 

1 :OG3$400 A p qu na Lotta. malic iosa . insin u- dade . . . . . . . . . . . . ' 1 :300$000 
an 1,e e b li . foi inn gav !mente a cnu - Ic. m de Lucena . . 1 

1:300S000 
143$400 

1 

l 
2:600$000 

143S400 
Tot.nl 3:346$120 sa. Intelligen Le e esperta, soub con- Livram n to . .... . .. . . 1 

Sec-J·e-t.aria. 11 de abril de 1936 . vencer o ve lho professor. ao fa.lleeer o Obras Publicas . . . . . . . . 1 846S000 1 :659S500 
1 

813$500 

1 

1 

1 

1 

1 

18:000$000 
600S{)OO 
480S0-00 

17:790$800 
9:000S000 
1 :4408000 

11 :010S000 
TO . 

Antonio Dia, . secretario- thesouret- fiel Henri. que uma jo "-'11 robusta Taxa de Limpêsa Publica 1 530$100 1 :241S200 
Lambém ou melhor que ene, dcsempe- c · 120<::000 360~000 <."m.ter10 . . . . . . . . . . 1 v .., 

nharia os ser viços de sua pequena ca~-a 1 t - p bl ' I 1 ._ 332s4oo 2:541$200 
. em attender aos t imidos protestos ns rucçao u .ca · · · · 

1 
711S100 

1 240$000 
1:208$800 

1 
1:038SOOO 

1 

1 

No Ba nco Oeni,ra l 
Pagamentos em susp. 

P EFEIT UR MUNJCIP/\V DE · do embar çado scienLista. deu-se por Expediente da Preft'itura I_ 113S400 1:151$460 
500 000 MAMA GUAPE ac eita. o µrof ssor soube conformar- Idem criminal . . . . . . . . 8S300 194$950 

1 
186S650 1 1 

1:5008000 
600S000 

1:800$000 
960S000 

1:200$000 

401 863 se com a imposição dos factos : e a p • Gratificações a advogados 2305:000 610$000 
Balan iHe da. R.e eit:i e Despêsa de 1·• quena Lo La , cujo3 encantos eram 1-dem ao Escrivão do Jury 80$000 240$000 

380S000 
1 

T hesouraria da Prefeüura Muniri­
pal de Alagôa do Monteiro, oo - 11 
de abril de 1936 . 

3 31 d ma.r O de 1936 grandes, embora J.á um tanto desfrucLa- Id d P 1· · 100-000 300$000 I • CEI.T A . em a o ic1a . . . . V 

:\..l!i : d "'m n ll>riru· occUJ)a"o·e". soube ~·- .. ., Id m a um guarda c1v1l . . 738300 73$300 

160S000 
1 200$000 

1 
S ldo do m~ de 70S000 

1 

Antonfo Dias, secreta:--io-thesourei- e· rdiro b •. d 
ro .-a e a a..,1 o 

1 :006, 900 
1:227$000 

67$000 
4 ·493$500 

141$600 
90$500 

1638500 
2:779 600 
1:161$500 

m breve tazel-o comprehender que Aluguel ele casas . . I 95S000 / 165SOOO 
a inda outras ut.ilidades tinha uma Jo-
vem serviça l, além de espanar moveis, Eventuaes · · · · · · 1 489S600 771$300 1 
fa zer camas. e lustrar soalhos... Subvenção á musica 1 545S000 1 1 :675$000 1 

1 
281$7-00 l 1:130$000 

600$000 
1:200$000 
5:000$000 
9 :600$000 
2:179S200 
2:500$000 

Muito se divertiu. realmenLe. a irre- Apcsentadoria . . . . 1 181S600 1 544$800 
quieta joven, ao ver nascer naquelles Assistencia Publica 1 500$000 500S000 

Visto - Sizena.ndo R,aphael d. Oli- l r t,lt s 
veit·a prefeito . . icenç!ls 

' A~rt~ o 
Pati• imonio 

363$200 1 

1 
500$000 

1 500$000 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALAGôA DO l\'IONTEIRO 
Tmpo to predia l 
Imposto de feira 
Rendas diver as 

Pa.;·am entos effectmidos sob a verba Ma.tr!~ 1la e ImposLo de 

cansados olhos uma chama de inequi- Decreto n .0 24 1 5008000 1 
voco sentido; e não esmoreceu na sua 1 

díabolica arte de encantar. ao sentir SOMMA 10:874S400 26 :631S315 i 126:600$000 
que m ais ousados tornavam-se, dia a Saldo que passa para O se- 1 / 

15:756S915 

"Des1lesas Diversas ", 1.0 trimestre, vehiculos 547 ººº 1:206$000 

dia. os gestos. a voz, e os supplicantes 
olhares daquelle pobre, grotesco veli10. gund0 trimestre · · · • • • J 26 :051$713 

janeiro a março de 1936 Estattstíca de Producção Uma nolte, por fim. capitulou -e 1 1 ----

Cemiterio 121$200 
1:087$500 

22$400 

grandemen ·e se surprehendeu ao ver 1 52 :683$028 1 

de quanto ardor era capaz aquelle co- ---------------------------------' 
ração estranho ás sense.ções do mundo. Thesouraria da Prefeitura Municipal de Santa Rita, em 20 de abru' 
Um inexpremi vel terror , entret,anto, de 1936. 

Expediente do JUizo de 
Direit o 

Illuminacão Publica 
14$200 Decima urbana 

Gra t. e exp . aos carto­
r ios da cidade 210$000 5 00 invadiu-lhe depois a alma. Ar.gelo Baptista de Sousa, thesoureiro. 14 : 11 S2 Era o presagio de seu triste fim. Idem a 2 officia es de jus­
tiça 

Idem ao porteiro dos au­
di torios ser vindo de ze­
lador e portei ro d a Ca­
ra Municipal 

190$000 DESPESA: 

60$000 

Brincara com fogo, e o fogo a rtevia 
queimar ; pois, ao senLir .se cansada e 

1 :361$700 plenamente satisfeita com aquella 
1 :o788200 brincadeira ousada. quiz parar. e por 
1 :osss500 fim áquella cm~edia _infame. Mas era 

Dr. Flavio_ Marója Filho, prefeito. 

Id m , ao escrivão da Po­
licia 

Expediente, luz e asseio da 
Delegacia de Policia 

Luz, agua e asseio da Ca­
deia Publica da cidade 

Auxilio ao carnaval de 
1936. na cidade 

100$000 

Despesas diversas 
Illuminação publica 
Limpêsa publica 
Fiscalização 
Eventuaes 
Obras publicas 
Prefeitura Municipal 
Cemiterio 

2:543s600 tarde- e o epllogo mesperado fez-se 

610S900 trag:co ... · · E XP O R TAÇA E S B R A LEIRA$ M 1 3:1478500 ~ao sabia. irreverente e t~merar!a u SI E 9 3 8 
2 ·43l$9001 criança, de quanto era capaz o amor 

· 9osooo aos cincoent_a annos ! Ao repellil-o. em 
36$240 

termos concisos e breves, deixou trans-
12 :352$300 parecer a rea,lidade ;. e o velho. co1!1-

200$000 Saldo para O mês de prehendeu, vendo ruir aquella 1llusao 
abril 1 :762$900 tão bella, o quanto fôra triste, innomi-

na vel o seu papel... 

187$380 
Sob o aspecto geral as exportações brasUeiras durante o mês de 

Janeiro ulthno, melhoraram em confronto com as cifras do mesmo mês do 
anno 9.nterior. Ven~mos maiores quantidades de mercadorias e apuramos 
com ellas 3 .051 .000 libras-ouro, contra 2.939 .000 em Janeiro de 1935 . Aqui 
vão comparados os valores das nossas vendas ao estrangeiro no mês 1nic1a.l 
dos annos referidos: 

Aluguel de predio PI sub­
delegacias e quarteis 
nas povoações. expedi­
ente e luz ús mesmas 217$000 

14 :115$200 E assim uma manhã. hirta e fria. a­
manheceu a pequena Lotta sem vida, Mercadorias 

Prefeitura Municipal de Maman- a loura trança a apertar-lhe o fragil 
Conto! de réis 

Comp ra de livros e t a lões 
da Prefeitura 130$000 guape, 14 de abril de 1936. pescoço ... Seu corpo, tão joven e bello. 

ostentava arranhões profundos, como si Expediente da Prefeitlll'a 
(Telgr e portes) 

Compra e conservação de 
207$600 o. Santos Leal, secretario . as garras de um animal selvagem a ti­

Visto _ Eduardo Ferreira,, prefeito. vessem querido retalhar em mil peda­
ços ... 

rr=======================-=-=== 

PRISÃO DE VENTRE 
FIGADO - MAU HALITO - DIGESTóES DIFFICEIS - PESO NO 
ESTOMAGO - PALPITAÇóES - GAZES - GENIO IRASCIVEL -

CALOR NA CABEÇA 

TúDO ESTE CORTEJO DE SOFFRIMENTOS SE 
R E 'UME NUM M A'L UNICO - DESORDENS 
DO í~P 'P/\ RELHO GASTRO-INTESTINAL -
1 ESC RIE T A O DOENTE ATORMENTA-O NAS 
H OJUS DE PRAZER. ou 'nuRANTE o SOMNO, 
QUAN"DO CONSEGUE DORMIR. A ACÇÃO D1-
RF.CTA 1~ EFFICAZ SOBRE O ESTOMAGO FI­
G AD O E IN1'l•; TlNOS QUE EXERCEM' AS 
F iUJ!.,A.· DO ABBADE MOS S SE TRADUZ NO 
D ESAPJ'AP..ECJM:ENTO DESSES SOFIUMEN1'0S 

Ag·cnt,es para os Estados de Pa.ra hyba e Rio G. do Norte: 

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 366 End. Te! . - ALMEIDA 

JOAO P E SSôA 

No laboratorio, em baixo. impassivel 
e mudó, o professor Lensky meditava. 

, Foi alli, horas depois, que a policia o 
encontrou. 

1 
Deixou-se levar passivamente, sem 

nada murmurar; apenas, ao transpor 
a porta. fitou com certa tristeza aque-

1 le aposento amplo, onde tavto traba-
. lhara em prol da humanidade ... 

- .. Labor in util "- exclamou com 
desalento. · 
-'' A ma teria sempre ha de ven­

, cer ! •· 

Aproveite o momento 
Vende-se a conhecida propriedade 

Jurema, composta de 4 cercados de 
a.rame farpado, diversos sitios arren­
dado:, cte 15.0S a 1 :201)$000. b~stn.n tes 
casas para moradores. 6 ditas de vi­
venda, 45 vertentes ct 'agua potaveis e 
dóce, 4 armazens com 35 palmos de 
frente e 70 de dentro a dentro opti­
mo ponto commercü1.l e estabeleci­
mento proximo â EstRção da Great­
Western de Itamatahy, trem e omni­
bus diarios parn essa capital. 6 kilo­
metros para Ouarabira e 6 ditos para 
Pirpiri t uba . 

A tratar com Severino LucPna em 
Itamataby - Ouarablra - Pa.rahyba. 

Banha. . . . . . . . . . . 
Carne em conserva .. 
Carnes congeladas . . . . 
Couros ....... . 
Lã . . ....... . 
Pelles .. . . . .. . 
Sêbo .... .. . . 
Xarque .. . ...... . 
Ma.nganez . .... . 
Pedras preciosas .. 
Algodão em rama 
Arroz . .. .. . ... . 
Assuca.r . . . . . . . . . . 
Borracha .... .. . . . . 
Cacáo . .. . . .. .. . 
Café . . .. . ... .. . . 
Cêra de carnaúba .. 
:Farelos ... ... .. . . 
Farinha de mandioca 
Bananas . . .... . . 
Castanhas descascadas 
Laranjas . . . . . . . . 
outras fructas de mesa 
Baga de mamona. . . . . 
Caroço de algodão . . . . 
Castanhas com casca . . . . 
coco ba bassú . . . . . . . . 
Outros fructos para oleo 
Pumo .. .. 
Herva matte 
Madeiras 
Mtlho . . . . 
Tortas . .. . 
Diversos . .... . . . 

Total .. . . 

1935 

1.884 
1. 749 
3.615 
6.312 
5 .959 
3.536 
1.188 

38 

75 
40.529 
1.525 

53 
3 .511 

12 .512 
159 .750 

3 . '/57 
1.689 

675 
1.922 

354 
102 
74 

2 .363 
2.486 

969 
317 
118 

2 .952 
7 . 189 
4.667 
2.382 
1.999 
5 .317 

181 .468 

<Do Monitor Mercantil). 

1936 1935 103& 

7.079 20 . .000 55.000 
4.398 18.000 34 .000 
7.204 38 .000 56 .000 
9 .084 66 .000 71.000 
7.712 62 .000 60 .000 
4 .539 37 .000 35.000 
1.-450 12.000 11.000 

105 1.000 
674 5.000 
97 1.000 1.000 

37 . 278 423 .000 291.000 
4. 134 16.000 32.000 
6.313 1.000 49 .000 
4.397 37 .000 34.000 

19.323 131 .000 151 .000 
214 .253 1.668 .600 1. 671. 000 

14 .850 39 .600 116.000 
2 .354 18.000 18.000 

317 7.000 2.000 
2.676 20 .000 :n .ooo 
2.423 t .000 19 .000 

1 .000 
22 1 .000 

6 .164 25.000 43 .000 
1.900 26 .0l>O 15 .000 

638 10.0-00 5 .000 
6 .522 2.000 &1 .000 

92 1.000 1.000 
2.891 31.000 23 .000 
7.544 76.000 69.000 
3.088 49.000 23 .000 

141 ~6.000 1.000 
2.383 21.000 19,000 
9 .290 54 .000 73.000 

391.361 2 .939.000 S.051.000 

L--• . ... . _ .., . :JÃJ 
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PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

so VINl--10 CREOSOT ADO 
Do harma•Chlm. JOIO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tos es, B 0ncbites e Fraquezas ! 
roD®B.OSO FO&Tl.FiCANTK t - OltANDlt CONSUMO 1 

C I N E 

u LICA 
HO,lE - Uma sessão ás 7 30 horas - IIOJE - ~--- -------•--''---~------

A "W ARNER FIRST NATIONAL" APRESENTA 
JAMES CAGNEY 

- NOVAl\1ENTE El\f 

COMPLEMENTO - "FIFI'° - SHORT l\'IUSICAL 

Pre os - lSIOO - 600 - 400 rs. 

T ERÇA-FEIRA - A "UNIVERSAL" APRESENTA A 4." SE'RIE 

O T EM CVCLOtUCO 

O GR.ANDE DEPURATI­
VO DO SANGUE "ELI. 
XIR DE NOGUEIRA" NO 

HOSPITAL ITALIANO 
DE IQUITOS - PERú! 

El que suscr1be, Medico Director 
del Hospital Ita liano, certifica haber 
recetado el "Elixir de Nogueira.", â 
sus enfermos atacados de S1filis con 
muy buen l'esultado. 

IQUITOS, Perú. 

(Ass.) Dr. Luiz Gonza.lcs Zuniga 

TERRENO EM TRINCHEI· 
RAS - Vende-se nm medindo 
mil metros quadrados - Lado 
do Poente - A tratar com A. 
Gomes, na Alfandega. 

TERRjNOS A' VENDA 
Octavio Nobrega, devidamente au• 

toriza o com procuração passada peJo 
dr. W. Guedes Pereira, vende, a pre­
ços de occasiíio, os seus terrenos situ­
ados no aprazivel bairrc de Thereso­
polis. 

A tratar no. D. de Saúde Publica, 
das 7 ás 11 e das 13 ás 17 horas. 

NEGOCIO A' VENDA 
, ende-se uma Fabrica de Milho 

.AGU 

pretG ê ctt1b : h•. lesi•te AiJI banhei 
ÇR te , &-. 11 e de lllate 

C I N E 

E RO 
Ar,pan.rh.,s Mmlernfc;c,{ Ofl Sonoros "lt,adio Clnephon Braqlle:lra• 

f!OJE - B <: " .,õcs ás 6 1 12 e 8 horas - HOJE ---·---·-·-·--·· --·--··-··-···--.,_· -------- ---
FIL I D A "P ARA11AOUNT" 

Co1n Char iie Rug les e i\1ary Boland 
COl¾PLEMENTO - NACIONAL 

Preços - •~ ~ - 600 - 400 rs. 

s~ gu,1d.n-feira, - CAS:. ro FLUCTUANTE - Film policia!. 
Qnal'ta. e Guü1!a-fe:1as - P .LS O FAT L - Com o destemido 

!(~n r,'.'aynud. 
Sexta-feira - CAI\ INHO :C.1 FORTUNA - Com George O'Brien. 

e Café itunda em optimo ponto 
desta cid:1de, negocio já desen­
volvido, depPndendo de pequeno 
capit~l . Tratar na rua da Re• l 
publica, 845. ~=========================..!11 

-- Preços: - 2,. f>00 - 1, 300 --

C L A RK GABLE-
C0 1 S T .\. .' C E B E ?- i 1 ET T 

-E~'1:-

lTmJ in teressan te a lta e 111 ·d i, da i\ ~T l1 0 
Conip cmentos: - - ox l avr o. E TE' ·s UM 

- · cror ~L D. F. B. 

Amanhã - Helen Hay• s 
-EM-º VAL R D S E S 

Sabbado, 2 e in , 3 eo " EX n 

A his toria prof undamenle humana de 
un1a cidade enlouquecida pelo prazer! 

os 
' • 

A GE.ANDEZA DE UM E PLENDOR. 6 AR BAE.O! 

A destru.!ção da cidad que esqueceu a. Deus! 

FILU: GIGANT!!: DAR.. K . O . RADIO - Com 

PREST O · o·st ER 
""lo mt'!"mo progra :t'lma : - FOX NZWS com as lti­

mas rcporta.,.ens mundiaes. 

QUINTA-FEIRA NO "REX" - DICK POWELL, 

FEL ·IDADE P E 
--- UMA COMEDIA MUS!CAL D A 

- Terça-feira - No u "Edi éau -

A "Universal" apresentará a 1." sé­
rie do f ormidavel filln 

} "Universal Pic·ures" apresenta Phillips O CAVALL , I FfR AL 
Holmes e Mary Cariisle - coM -

-EM -

-o ULTIMO G NG TE 
Em primeira linha neste cinema. 

Complr-mei!lt'Os: - METROTONE - ISLANDiA, PAIS 
nos v:un •as. 

IBE 
HOJE - .Duas sessões · s 6 e S horas - HOJE 

- PREÇOS - 1$600 - 1$100 -

C1n sacrificio que empolga, exalta, arre­
bala e redime! 

JOANl\L4. D' ARC 
A VIDA E O HEROISMO E O SACRIFICIO DA GRANDE 

GUERRE?&A. 
UM FILM DO PROGRAMMA A. R. T . 

Complemento - Na-0ional D. F. B. 

TA ROSA 
HOJE - Duas sessões ás 6 J. j2 e 8 horas - HOJE 

- PREÇOS - 1$600 - $800 -

A "FOX FILM" APRESENTA 

O MYSTERIO DAS PEROLAS 
- COM -- -

Warner Oland - Drue Leyton 

- UM FILM POLICIAL -
Complemento - Nacional D. F. n .. 

HARRY CAREY 
FRANKIE DARRO 

DO CAVALLO "APACHE" - NO MESI\10 
PROGRAMMA: 

Buck Jones 
UM ROCflRO D~ SORTE 

Como um cyclonc. . . montando, lucta.ndo e 
amando ... 

Um film da "Coiumbia" 

"REX" - Boje Matinés á:; 2 horas - "'REX" 

PEDALANDO COM GOSTO 
- Preço: - 1~000 -

HOJE - M~Unée ás 3 horas no 
"FELlPPÉA" 

"A honra pelo dever" 
E A ULTIMA SÊRIE 

"0 Trem Cycl nico" 
- Preço: - 800 rs. -

HOJE - Na Matinée ás 3 112 horas no 
"JAGUARIBE" 

"A honra pelo dever" 
~ A ULTIMA S~RIE 

"O Trem Cydonico" 
- Preços: - 800 - 600 - 400 rs. -

HOJE - Na Matinée ás ?, horas no 
"SANTA ltOSA" 

MATAR PARA VIVER 
E A 4.ª SE'RIE 

"O Trem Cyclonico '' 
- Preço: - 600 rs. -

' • '. _ . ...,,_ ,.~ ,., ,~ .. ·-~· .. ··~· . .,·, - . - . ~-· · :, __ . · .. ~. · .. ' 'r:.':•.:. .. ~ .. c . .:. '~ •• • '{., , ••,• • ,'l • • ,• .'.\• ~ •,. 1, I' ~ • . • • • • • • • ,_ • ·• "••• 

DOMINGO, 3 - NO "FELIPPIA" 

Super•filn1 calcado na peça Can1po de l\'Iaggio de 

Benito 1\1ussolini 

e [VJ DIAS 
RH R K R AUSS 

Em prime· ra Unha neste cinema 
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EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA -

EDl'fAL N .o 19 - Commlssáo de 
~;ompr-as -- Ch, na concunent s ao 
fo1·nerúnento d gene1·os aUment1clos 
e outros " rtigo nec-essarim, a divé1·­
sa. 1·ep rti' ões do Elstll.do, dur ntt~ os 
mê e~ C:' maio, Junho, julho e agosto 
de 11J36 . 

Merca-do1·ia a ser fornccid:i 

Farello de trigo - saccos de 60 ki­
los; mai·melada. COLOMBO - kilo; 
chá preto LIPTON - kilo; sabão 
BON AMI -· mn: vclla APOLLO -
maço; pães de 110 gnns. - um; idem 
de 160 gra ms. - mn; bolachas finas 
- kilo; carne do xarque - kilo; car­
ne do sol - kil'O; clu-ne do porco s.:c­
ca - kilo; idem verde - kllo: car­
ne verde com osso - kllo; idem sem 
osso - kilo; toucint,o de porco - ki­
lo; bacalhá.u - ktlo: 11s SNrar refing,­
do - ldlo: idem t rHmrado - kilo· 
ii:lem mulatinho - kilo: ca'é ·rnoltlo 
marca POPULAR - kilo: td m em 
grãos - kilo; arroz nad onal de pri­
me.i,ra que lida de - kllo: mantei a pa­
ta tempeiro - kilo; idem para páPs 
- kilo; pimenta do reino - kilo: C'O­
minhos - k!lo; aJhos - kilo; cebolas 
c:lo reino - kllo: msssa de toms,t s -
kilo; chá. m tt.e - leilo; cn,rvão ve­
ietal - kilo; fal'inhn de mand1osa -
litro; feijfio mulatinho -- Utro: sal 
grosso - kilo: idem tritura.do - kllo; 
kerosene - l1tro; idem em ealxa -
uma; vinagre - garrafa; gailinha -
'(.una; ovos de gallinha. - um; tijolo 
iira.ncês - um; olhos de palha de ca r­
naúba - cento; ma,carrão - kUo; 
bá,nha de porco - kilo; farinha õe 
trigo; arafüta - kilo; azeite dõce na­
cional -- kilo; idem estr:u1ge1:t·o -
kilo; mUhn - litro; côco sêcco - um; 
colorau - kilo; <Jõce d~ goiaba - lci­
lo; phosp'horos - maço; ba-tata tn­
glêsa - llo; quetjo de manteiga -
kilo; lata de 100 grms. de canella. em 
pó - uma; lata de choeolate em pó 
de 260 grms. - uma; sabão SOL LE­
VANTE - caixa; idem marmorisado 
- caixa; caixa de 1. ooo palitos -
uma; oruswa,ldlna - lata; sa,polioc; 
RADIUM - um; vass~,uras Catt L 
n .0 1 - uma; idem n .0 2 - uma: 
idem n. 0 3 - uma; idem de pi b 
commum n . 0 3 - uma ; ldeti'l para 
apparelhos - uma; maços de 1 000 
folhas de papel hygienico - um; la ­
ta de aveia e,·Lrang eira - uma ; sodn 
caustica -- le.ta; t11bã. de tnilho - ki­
lo; leite de vacca. - litro; leit. con ­
densado - la.ta e maça grande d 
ma-izena - um. 

r vereiro e dm·ante o prazo de seis (6) 
mê~PS. p1•azo este que deveré. ficar de­
finitivamente encerrado a 12 de agosto 
do corrente a.nno. p las 16 horas, se 
acham nbertns na Seeretarla desta Fa­
culcl de as iuscripções do concurso ae 
liitulos e p1·ovas ·para o ca1·go de pro­
fessor cathedrar\,k:o da cadeira. de Sct­
encia das Finanças de curso de bacha­
relado. 

A inscripçã.o sei·á feita mediante re­
ouerimento1 acompanhado do recibo 
dP pagamento da taxa devida e dos do­
cumentos e titulos exigidos, subsc-.ripto 
pelo proprio candidato ou por proou­
ra.clor seu com poderes esreciaes para 
e se fim . 

o ca,ndideto. ou seu pr0ourador. no 
aeto da inscripção, assignaré., t:m livro 
especial. o compe1.,ente termo, cr:1e serâ 
subscr1pto pelo Secretario. 

Dentro de cinco dias, contados da 
àata de entrada no protocolo do rc­
ouertmento de inscripçã.o, Ci'everá o 
D1rector desoa<t'ha.l-o. deferindo-o de 
p!.rno. ou suburdin ndo o deferimento 
a satisfação das exlgencias que no caso 
coul)erem, ou ainda e neste caso em 
despacho fundamentado. Indeferindo-o. 

Dos despachos do Director caberá re­
Ct rso para o Conselho '!'eohnfuo-Admt­
nis ratlvo, dentro do prazo de cinco 
dias . 

Nenhum candidato serà ndm1tt1do 
após a hora 1ndieatia para encerra­
mento da inscripção e aos candida~ 
t.os. cu.tos dooumenlo.s não se acharem 
revestidos d'e todas as formalidades le­
gaes. concederá o Director um prazo 
tão excedente de dez dtas para a res­
pecU a le .aUzação. sob pena de ex­
oh-ts o definiti 'ª do concurso. 

Será igualmente excluido do concur­
so o ca-nd to que. a ti{> o momen1;0 de 1 

c lTllr-se a inscripção. não compro­
:var. mediante recibo passado p lo Se­
cretario, ter feito entrega de 50 (cin­
coenta > exe1nplares impressor. de sua 
t,he e. 

Elil.cerrada a inserlpçâ?, tlecorrtdo 
o~ d z dias conced ld06 para a legall­
Utção dos do"umentos apresentados e 
i·esolvidos os recur ·os ao so tnterpo!-.­
t.os. m~ndará o D!rectoJ· publicar peltt 
imprr n.-; a 1 el ,;ão do canaidatos ius­
n o 
O e nt. da to ao provimer.to do cargo 

profe · r cat h ur t!co de •era apr .. 
sN! r 8ecr r í de t a !F!lculdade, 
no cto da in'-r. rip o· 

I - Prova de r brl\ Ueirn nato 01., 
ca turalízado: 

II - Att.e tado de san t ade e de ido­
n ida d mora l : 

Ili - O rt Ira. eleitoral e pro,ia de 
,. quite r om o 'ser iço mmtar ; 

IV - Diploma. de bachll.l'el em d1• 
rett,o e. pedido por 1t tituto de enoi­
n", officl.n l ou o fiei lmentr reconhe­
,. do o pa ou por itist.it uto e~t.ra.11-

t" r . n c:i. o. dc \rid. mente r va li• 

F1azemos publico para conh cimento 
de quem interessa r possa. que esta 
Gommis.sã-o, receberá a ê M 14 nora 
ao dia 28 dt> corrente, proposli~ IS parn 
o iornecimento do ma r i con ... -
to.ntes da F<'Jaçflo cima. : i:, fL) · -

guintes on içbe:s: \· . Doe m1 n t:-tç _na a c-t lvida i> 

a) - As propostas d verão ser es- rof . 10n t ou s('Jen H1c qu tenn 
c11iptas a tlnta ou ct~ctylogra9fiadas t "' ·er · do e ue sr r lac one com a d -
e assignacl:ls de modo legi el. sem r - 1 c1plm em c-011curso . 
suras, emenda ou borrõe , em d1 a , \TI - Dip oma de do 1tor em dlretbo. 
vias sendo uma de, tdnm 'lte sellacia. PU 1 • ulo de d c'-'n t~ l e , ou prova. de 
contendo preço por unidade, rm a l- trn ver c-on clui~o o CUl'so profissiona l. 
garismo e pm· e. ten.·o . Il lo enos, sei , nno · antes. 

b) - Os proponent s dever á.o f 2"'1' O <:cn~ur o de ti~ !os constat_á dt! 
no Thesouro do Est,a clo uma cau ão. Prf>cia. a o dos se 11mtes elementos 
em dinheiro de 500 000. para ar au- cwmprobaliorios do m~úto do ca11d1-
tia e effec ividacte da propo~t.a , cuja dat o: 
caução s er ã 1 \ n v da ª JJ s jnl a,m en- r · tHploma e qu r ('l l ter oút'1'as dig-
to definitivo . nic.l des utJi •.- r,, • ri . e acaden:itcas : 

e) - Gs pi-opcinen.te· obrtgar-sc-:to ?' :"~0 1._?lal'e I nm· sos d ~i'a~ lhos 
a torna r e ffec ivo o co np ·omisso a · 1 r.tu1c "· de oh.ras sobr drre1to ou 
que se pr puserem. aso eja :e.c..ceita e },udos , parece e>•· , e peela!men lle 
a sna pro os ta, aSJ ümado contracto daqt_t1::l que assignalem Cb tribuição 
na Procuradoria d~ Fazenda. com o 01·tgmal ou 1·cvetem concet110s do~1tri­
prazo maximo de rn dias . após r e ol-- UaJ'los pessoaes d_e 1,e '_'Blor : 
vida a. conom-rencin. com pre ia e· u.- c' ctocnn~ ntaçao r_e1at1va a activido.-
çãf,l arbitrada pelo Tuihua nl c-ompe- d dklart1c · xe"('lda ·; 
teate, n,áo in"erior a 5 , ob1·e o va- d) _reann .Q}lo pratica, de nal'ureu 

1lor do Iorne,cime1'.lto, a qua l reverterá Lech!1ica o~ profissiona-1, psrtteular­
a favor do Esta.do 1, 0 e: 0 de resei- meu.e de, interesse c0Uect1vo. 
s{io do co tracto sem causa ju ttrica.- O SIIDJ;)',es desempe~ho de func-ções 
da e futidamenllada a Ju.l.2ó do refe- publieas, a . apresent~ça-0 de trabalhos, 
lido Tribunal. <n1Ja. autoria exchis1va_ n~o possa ser 

d) _ Em enveloppes separados 9'1l.S AULhenticada, e a. _exh1biça? de attes­
pr.opo.stas, os conrurre bes • deverão tado~s gt1aeiosos na-0 cansbltuetn titu-
apresenllar 1·ecibt>s de ha.ver 11ago O\; los xdon~os. . . . 
impo tos federa,l, estadual. municipal ?. _concurso df: provas. destinado a 
do exercicio passa.cio e a. caução de vei iflcar a erudição e o tir~clnlo ao 
que t ratar este EdiGal. caondida,~ •. bem como os seus predica• 

e) _ o mai;erial proposto a forne- dos di~act1cos, constará successtvamen­
cimento será d~ prtmeira qualidade, a te de· 
julgar pelas am0swas que devem a- I - ptova escripta: . 
comoanha,r as resp-ectivas propostas, li - Deiesa de these, 
sendo recusados o aiJ liigos infeüores l!M - Prova, dd:dactica. 
4s amostra . A the!ie a ser defendida constar-à de 

1, - ~u ndo Q.S con.tva.eta,ntes dei- ~ma dllSSertação sobre assumpto de 
xa.rem de satisfazer qualquer pedttto hvte. eseolha. do can~ldato, pertinente 
do airtigos constantes da rerac;P.o aci. á di.sciplln.a da cadeira_ e~ éoneurso. 
ma, nã-o fízorem na; follma p1iesctipta A p1ova escripta, ve1sara, sobre a.a• 
pela letra e, ou não substitu1rem im- sumpto incluldo em um pon~. cons­
mediabamente os artigos recusados, trmte d~ uma lista de dez a \'Ülte po11-
serão estes. corno os níto fomecldos, Gos foimulMos pela; commfssão fúl­
comora.clo.s a qualquer fil'ma POJ' con~ gadora, _ no d1.a determinado para a 
ta dos eontrae:tantes, sendo a impor- reailizaçao da prova, sob o programlrla 
tancia accreselda da mult a de 2.5 % ' de ensino da cadeira. 
de~oontadn por occ~lão ão pagamen- Na organização dos pontos será 
t;o da respectiva conta, e 50% na 1·eln- ainda observado o -criterrlo de nelle& 
cidenela da citada talta, podendo Incluir, conforme a natureza da dlsêl • 
tambem ser rescindido esse contracto pl1na, matetia ct·e a..ppl1cação ou para 
a juizo do Governador do Estado, sem dLr;sortaçãio. devendo-se, neste cas:o, 
que aos conbraetantes assista, direito restvtngk o enuncia.do a simples men­
a quailqiuel' indemnizas;A,o ou restitUi- ção do assumpt0, de torma que se 
ção. faculte 'ao candidato ampla llberdacni 

g) - A entrega do material requi­
sitado d.everá ser felt.a, logo após a 
rec pçã.o do pecUdo da 0ommtssão de 
C..o:mpras. 

h> - Fiea. reserva:do a,o Estado o 
cUreit,o de annullar a presente, cha­
mando a nova conc1u1re·nefa, ou detxa.r 
de e~1lee.tuail' a compra do materiall 
con.stailte d'Q mesttia. 

Ohro.mac1o Cavaloo.nfl - Pela Oom­
m,UAo de 0ompras~ 

lfID T Ali, - F04-ttlctade de Dtrefto 
de Reetfe -- De ordem do ex1uo. sr. 
dr. Director Intedno1 torno publtCQ, 
ptt,rQ conheehnento dos tnteressados 
que, a come~ do proxlmo dta 1B d.e 

de e«planação. 
A defesa de these setiá realizada, em 

sessão publlca, perante a eommissã.o 
julgadora, sendo chamados os ca·ndt­
datos pela ordem ele tnscripção. 

Caberá a cada um dos membros da. 
corhn1issão argull· cada the~e apresen­
tada pelo prazo maxlmo de 30 minu~ 
tos e será assegurado, para a respecti-
v.a de.tesa, igual prazo ao conco:vrente. 

Quando duas 01:1 mais tiheses versa• 
rem o mesma asumpto, dw·a,1ite a de• 
!C:'8a, ficarão mantidos 1ncommunlca­
ve13 os respecttvoo autores ainda não 
c.hamado.s. 

A prova àicll'l,,otilca, a ser realtzad:a 
p.e1 ante a <Dong.r~wâc>, conatari de 

ES F&MINHA 
•. ,.:• 

\: / 

unia -ni11l1ie/- ma111t1Jtl,r11 

Cutis S\!lCJVe e pwa, eien,tes al:Ves e hl,em eellõer 
vados, ao:a:ise et'tra'hente e enemi,taêler, siG 

ptedicCidos indispensCIVeis á mu111.er - ~redicrades 
que sua Jilhinha âeve posstth: e eons8iwdl'. Pma 
isse, cum19re habituâl-a a usar os iP)ICilduc1os Gessy 

protectores efficientes des encantos femmilles. 

O Creme 10entezd Gessy, graças €tC:'> leite de mggr 
nesia, clareia os dentes, conserv:ande-U1es o es­
malte; desiafeota a boecet, sem mfectar a mua.osa; 
evita o tartaro e a pyorrhéa; neutrGtliza a a:se&o 
de residttos, mesmo aende a estsG>VG não chega. 
O novo Sabonete Ges-sy, graças a sua compesi• 
c:ão de oleos vegetaes seleccion.aâos, des0bstnie 
os poros, bygieniza a p,elle rigorosamente, p--i-eser• 
vcmdo-a de manchas e outros defeitos e em­
prestando-lhe agrcàavel frescura e maêiez. 
Deliciosamente pénumade, o no\To P6 de Arroz 
Gessy espalha-se na epiderme por igual, õfonno• 
aecmdo a tez. Apresentado em qumro tonmiélaGbts 
- branco, rosa, ocre e rachei - presta-se mm:Go 
vilhesam.ente pars q11alquer cutis. , 

Para seu uso e da sua filhjn,Jla, pro­
duetos Clessy - çêmeiçoados •= SUGt 
essencia e melb.orados em aprese_nt(lfio. 

Etrane,nente, o novo pó da ar-n>J 
G6$ay toma a crttb auove., d~cio­
$Gmen~ perfumada. 

uma diSsertação, pelo prazo lmproro- , 4, J2Ublicado no .dID-nal - o1'!1cial .. A 
gavel e itted\letivel de 50 minutos, so- União", d:esta cap1tail, em sua edição 
bre ponto sovteada, com 24 horas de I de 4 d'e abril de 1936. 
antecedenctai, de um4 lista de 10 a 20 1 Adnunistva.Ç'ão do Domiftlo da 
pontos, orgl\nizada, pela oomn1issão jul.. 11:lntão. em 4 de ab11l de iUJ'36. 
gadora., comprehen.dendo assumptos do Sablno de Campos Eit1ianegado 
progra.mnm de. cadeina. ,da Adrclntstraçào. 

Semp1·e que poss1vel, todos Qis eon­
co:rrentes reallzarão a prova f\01In;a no 
mesmo dla e ~obre o mesmo p-cmto, 
eonserva.ndo-se f:ncommuntcaveis, de• 
pois de iniciada, os candidatos a1ndl\ 
não chamados, ,reado a ordem de c}\a.­
mada dos candtdatos •a: da :tnscripção 
no concurso. 

Secretavla da :lllaeuldade de Direito 
do Recife, em 21 de Janeiro de 1936. 

E 

União. em 4 de abtll de 1-936. 
Sa.lUno de Campos - Encamsado 

da Adt~inistmç'6. 

ADMfNtS~mA~A..O n& D:01\dBID 
DA UNl.!10 ~A !PAB~.i L' bf~ 
m'Al, f!l.0 3--A - Afô'râmento de ~w. 
rono de Marinha e p~pdo ~nal. 
- De ordem ao ar. Delegado ~ 
do Thesouro NMional, neste Estado, 
fa§O µubllco que o w-. Olement-e ~­
sn~ l'eque.ret) o aifol'e.,metlJ'&> do ~o 
de MaJlln.tla e propr;io nacl&ud,. · áito 
na Prllia Ferm~ (YstrtçtD ~ , ,êaJ>e­
dello, mm)lcipio de loãc Pesaõ11.t neste 
Esbnde. 

O secretario, Ja'f).m,e Iteguefra Costa. 

AJlMINtS'l18,,A.ÇAO no DOMINro 
D:A UNIA(!) NA P ARA'BYBA - EDI­
TAL N. 0 5-A - AFORAMENro DE 
'l1t.R-R:EN(i) DE l\lMRlNHA lt PRO­
l»R,fO NA010NJ\1E - De ortlem do sr. 
E>.elegacto Flsosl do 'I1beso1.1ro Na-010-
nal, nestb Estado, faÇ,.o publi.Qo que o 
dr. Jusé de Seixas Mala requer.eu o 
afoi·ameuto do terreno do mal'lnha 6-
proprlo naetonaJ, sito na Pral:a For- Os det.alh~s t.ecll,Jl;l~ e 4erna!a es­
musa. d1str1oto de Cabe~llo, neste cla.rectmen'tos cons.tinn do eclt~ ~o 30 

ADMINJSTBAÇAO DO DOMINIO E..~~o. p b1lcado no J~ otftQ!ld A, 
DA UNIAO NA PABA:fQ"BA - EDI- O.s detalht>.s te~hnicos ,a demais es- l1JnJão, desta ®.~tal. em. 8U& ~ 
'IIAL N.º 4'-A - AFO,RAMENlrO DE cl&Jre illlentos co~tam do e.dita,! n.º de 7 de a.bl1il de t.Q36. .-
TEJtRENO DE MARINHA E ~RO- 5. pubJlcado no Jorn.a'l otiftntal "~ . Administt(lçâo do li)OlU,lnlô da 
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. Ulliãe", desta oo.p\tal, em sua ediqão Ulúã-0. em 7 (le ab'til de, tia. 
:OeJegado Fl~al do Thesouro !Naoló- de 3 de ab'l'll .de 1;936. Sabluo de Campos, encane,ado da 
nal1 neste ~stado, faÇO publico ciue o Adntln:tstra.ção do Dominlo da Admin1str.nQão. 
d1·. Irtnêo Jof,flly requereu o afora-
mento do terreno de marinha o pro- G R A T I s Está doente? (luer abu O cta..e 
prto :nacional) sito na · P-ra.ia Formosa, 1 ' 
dtstricto de Cabeé!ello, muntctpio de . . ~m? Mand. e nomt\, ida.de P~fla. 
Joi~ ~:!?:esni!~~~d~. demais es- slo com en'sV'e)p])pé .U.dO IJQ& 
OZareobe.t)tos ao~ do eiUW n. 0 resp,osta 1- 0ll1u Postal, 569 - Blo de Jan-ejro. 



·• ··. lOÃO PESSôA ..- Domingo, 2~ de abril de 1936 

1VERMfS? LOMBRIGAS? OPILACl87 
' 

O EXITO DEPENDE DA ESUOLHA 
Sem Vermifugo não se cúra Verm•ino·se 

fl opinião de um granrle Professor 
Existem muitos remedias .para Grippe, Resfriados e Feoit~s diversas; rem& 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de ,vital importancia. 
· A "CASSIA VIRGINICA" é remedia garantidamente inof:fensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
ida.de, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
iguaJ para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido coIP menção honrosa no 2.º Congresso Medico de Pernambuco 
,vIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

A' VENDA NA!il PRJNCIPAF:!il PIIARMACIAS 

armo, lançado sobre as casas de telha 
da capital e suburbios, o qual deve 
ser pago: si fõr superior a 100$000, em 
três prestações, nos mêses de maio, 
setembro e dezembro; quando estiver 
comprehendido entre 50$000 e 100$000, 
em duas prestações. nos mêses de ju­
nho e novembro e si inferior a 50$000. 
será pago de uma só vez, no mês de 
novembro . 

..... 

- .. Os impostos não pagos nas épocas 
acima determinadas, serão cobrados 
accrescidos da multa de 2% no pri­
meiro mês de móra e mais 1 % em 
cada mês seguinte . 

O Professor ~'0tliA 'í'A'2, s·üiffititütb ' dei 
MIGUEL COUTO n~ Fàculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, escn,v-e.,: . , l, _ •. ,, ~ . • :.$> , y 

••~s vantagens do " V.E:'RJl.fõt iUtJS •· ; 
sobre os demctis Vermifugos, nos levam a, · 

~ PROCLd:Mil~ "COM .PRAZER" :; 
· ~~:- :,.; ·· • ' •• · .f a.J RtJO/ul v.àz. 

Firma rec. : Tab. ::êBelisario Tâ'v~ , _ 
JJ,;•~ • •"2.,1:J ta:!-•·'-i_ J..._ . . •, •• 

Nota Importante:'-!:() Vermiot flio-s óão ~olUêm 

LIQUIDO E PEnorAS SEM Cff EJlrO- SEM SABÔR 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa, em 20 de abril de 1936. 

W anda Villarim, 3. ª escripturarla. 
VISTO: - Dante Grist, subst. di· 

rector de Exped. 

LANÇAMENTO DO IMPOSTO PRE­
DIAL DAS CASAS DE TELHAS DA 

CAPITAL E SUBURBIOS 

Rua Barão do Triumpho 

(Continuação) 

428 Luiz Lianza, 302$400; 433 viu­
va Augusto Falcão, 97$400; 438 Mau­
ricio Rosenthal & Irmão, 625$100; 
439 Bion Souto Villar, 171$900; 441 
o mesmo. 171$900; 444 Mauricio Ro-ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 

DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 6-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha e proprio nacional . 
- De ordem do sr. Delegado Fisca l 
do Thesouro Naciona l, neste Estado. 
faço publico que d. Aurelia Rosas 
Rattacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio nacio ­
nal, sito na praia Formosa, distrtcto 
de Cabedello, município de João Pes­
sôa, neste Estado . 

P REFEITUltFA MUNICIPAL DE senthal & Irmão, 585$100; 454 Mat­
JOAO PESSôA - Directoria de A· teus Zaccara, 886$100; 445 Oliver von 
l>a.stecimento - EDITAL N.º 2 - Sohsten. 144$500; 451 Dorgival Mo­
De ordem do director. torno publico roró, 133S500; 459 Ignez E. da Costa 
a fim de que chegue a o conhecimen- Gonçalves. 236S800; 460 Matteo Zac­
to dos srs . leit, iros, ordenhadores. cara, 596$400 ; 465 Isabel E. da Cos­
empregaclos de padar ias, t a lhadores, ta Gonçalves. 18$700; 466 Matteo 
vendedores a mbulantes e m anipula- Zaccara, (fechada); 469 Luiza de 
dores de generos aliment ícios e )oca- Abreu Rocha. 28$700; 473 Genaro Sor­
tarios dos merc\ados publicas, para rentino. 425S200; 474 Matteo Zacca­
no prazo de (30) t rin ta dias, a ra, 730$600 ; 481 Augusto Honor.ato 
contar desta data. se apr esentarem n a Vergára, 196SOOO; 482 Di Lorenzo Ro­
Directoria de Saúde Publica com o sario, 199$300 ; 485 herds . de Tobias 
fin_1 de . e munirem de carteira d a dí Pace, 69S200; 488 Giovanni Gioia, 
saude. F mdo esse prazo, t odos a guei- 493S200· 497 Antonio Mendes Ribeiro 

;101-
o RADIO DA EPOCHA 

. z n 

MODÊL0-1936 Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edita l n .0 

6, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abril de 1936 . 

les qu~ n~o tive~·e m_ cumpr~do tal 172S300i 500 Giovanni Gioia, . .. .. . . .' 
d_etennma çao de _ l~i. n ao poderao . co_n- 1 1 :021$600; 503 Antonio Mendes Ri­
t~nua r no_ exerc1c10_ de sua prof1ssao, 1 beiro, 225$900; 510 José Cavalcanti de 

Vendemos em prestações meôsa:;J51desde 100$000 Administra çã o do Dominio da 
União, em 7 de abril de 1936 . 

Sa-bino de Campos, encarregado da 
Administração. 

ficando amda passiveis de multa. sousa 721$300 
Prcfeit w·a de João Pessôa, 22 de · · 

abril de 1936. 
Rua Borges da Fonsêca. Miguel Monte Menezes, 3.0 escrip­

CLUBE DOS DIARIOS - EDI- tura rio . 
TAL - De ordem do sr . presidente S ln . Antonio Mendes Ribeiro, 

5 Valvulas l\1UNDIAL 
6 " ,, 

l • . . . . . 1:750$000 
2:750$000 

interino desse Clube, ficam convida - ALFANDEGA DE JOAO PESSOA , 65S400 ; 6 o mesmo, 232$000; 45 proprio VISITEM SEM COMPRO~ISSO NOSSA EXPOSIÇAO 

-- UNICOS DISTRIBUIDORE$ --
dos todos os socios quites para com- _ Edital de praça sob O n .º 18 - De I estadual ; (58) 99 Ursula M . do Car­
parecerem á Assembléa Geral Ordi- ordem do sr . Inspector, se faz pu- mo Seixas, 29$900; 104 Alfredo José 
naJ•ia que se realizará com o nwnero blico que, nos dias 24, 27 e 30 do cor- Athayde, 115$200; 108 Alfredo Ja­
de socios presentes, conforme esta be- ren te rnês. á-s 14 horas, ás portas do , sé Athayde, 103$200; 110 o mesmo. 
lece o art. 24 dos nossos estatutos, nu a rmazem 3, desta Alfandega, em 1. n, l 103$200; 114 o_ mesmo 103$~00; 118 
proximo domingo, 26 do corrente, ás 2 . a e 3 . a praças, respectivamente, se- 1 Antonio Gllcerio Ca valcant1 Albu-
14 horas. na séde social , para a elei- rá vendi.da em hasta publica, a mer- : querque, 34S800 ; 122 Amazlle Leal da 
ção da nova directoria. c:idoria abaixo : ,· Silva, 18$000; 126 José da 'Silva . ... 

A. PEDROSA 

Rua ~1aciel Pinheiro, 35-1.º 

& iC IA. 
João Pessôa 

Secretaria do Clube dos Día rios, em LOTE N .º 1 52$300; 130 Minervino de Freitas Fei- l' ' 
. ,, ... 

21 de abril de 1936 . ANDERSON, CLAYTON & CIA . tosa, 129$400; 144 Paulino Gomes de 
Raul E . da Silva, sup . de secreta - LTDA . _ S 'N - vinte e sete rolos. Mello. 34$800; 147 Augusto Santa Ro-

. rio, em exercício . 1 pesando 1 .300 kilos, vindos pelo vapor sa, 40$300; 150 José Thomas de Oli-
" Alegrete ", entrado em 15 de julho velra, 29$900 ; 162 Horacio de Almei­
ôe 1935 . da, 303$500; 185 Americo Augusto Fal-PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOÃO PESSOA - EDITAL DE IN­
TERDICÇAO - Faço saber, de or­
dem do sr . Prefei to Municipal, aos 
que o presente edital possa interessar, 
que fica comminada a pena de inter­
dicção para o predio onde. funccio­
na a " Padaria São Vicente ", na rua 
do m esmo nome no bairro de Jagua­
ribe, por nã o offerecer as necessa­
rias condições de h ygiene, conforme 
communicação que vem de fazer o 
inspector da Policia Sanitaria da Di­
rectoria de Saúde Publica, ficando es­
t ipulado o prazo de oito dias, a con­
tar desta data, para o proprietario 
fec .1 r dito estabelecimento, sob as 
pei · ~ da lei. 

1:-'uçc saber, outrosim, que a medi­
da obedece imposições do art . 353 do 
Codigo de Posturas e se applica no 
caso de recusa, como acont 1.:ceu, por 
pa r t <> do proprietario, para fazer me­
l h )r mPnt ' determinados. oonso­
a1 , .:1tenor int imação . 

, .. , ponstar, lavrei o presente edi­
t 2 • ,•te '.'ae publicado pela imprensa, 
de I t J' " , uma das vias ser collocada 
no t ~Gabelecimento indicado . 

Eu, Miguel Monte Menezes, 3.0 es­
criptunn :o , o escrevi. João Pessôa, 
22 de t1 1J.·il de 1936. 

Miguel Monte Menezes, 3.0 escriptu­
rario . 

J. DE V . & e. - SiN - illegiveis cão, 21S600; 189 Maria Moura Fon­
- quatro at ados, pesando 204 kilos, sêca, 21$600: 195 Maria Castanhola, 
vindos p elo vapor "Patrician" , entra. 85$100; 199 Diogo Armstrong, 17$900; 
do em 30 de julho de 1935. 205 o mesmo, 65$400 . 

111 - vermelho - s :N - um ata­
do, pesando 47 kilos, vindo pelo vapor 
"Tenerife ", entrado em 29 de agosto 
de 1935 . 

111 - verde - S IN - um atado, 
pesando 51 kilos, vindo pelo vapor 
"Tenerife" , entrado em 29 de agosto 
de 1935 . ' 

Todos sem consignação por tratar-se 
de accrescimo, com tiras de ferro, li­
sas (aspas) . 

Alfandega, 22 de abril de 1936. 
Antoni o Gomes Forte, 2. 0 escriptu­

rario . 

Prefeitura Municipal de 
Jcão Pessôa 

EDITAL N.º 3 
Faço publico, em observancia ás 

Instrucções annexas ao Decreto n. 0 

357, de 27 de dezembro de 1935, que 
fica marcado o prazo de 15 dias, con­
tados desta data, para apresentação 
de reclamações dos contribuintes 
constantes da relação abaixo, a res­
peito do imposto predial do corrente 

Rua Branca. Dias 

59 Pedro de Andrade, 6$000; 61 
herds . de Rosendo R . dos Santos 
(fechada); 65 os mesmos (fechada); 
133 Luiz de França, 6S000; 139 Agrip­
pino Ferreira da Nobrega, 24$000; 141 
o mesmo, 30$000; 147 José Menino da 
Silva, 36$000; 151 o mesmo, 36$000; 
153 o mesmo, 36$000; 154 Antonio 
Tourinho Paes Barreto( fechada); 164 
Severino Francisco das Neves, 4$500; 
170 Francisca Rodrigues (fechada); 
174 Gastão Nunes Vieira, 36$000; 179 
João Pedro Melchiades,· 9SOOO; 184 
Joaquina e . Vasconcellos, 6$000; 206 
Benevides Amorim, 18$000; 210 o mes­
mo, 30$000; 211 Amazile Leal da Sil­
va, 36$000; 215 Cleodon e Severino 
Urbano da Silva, 36$000; 216 Antonio 
Mendes Ribeiro, 36$000; 220 o mesmo, 
36SOOO; 222 o mesmo. 36S000; 228 Luiz 
Fernandes Cavalcanti, 9$000. 

Rua Braz Florentino 

10 Viuva Francisco de Sousa Otlr­
valho, 142$900; 11 a mesma, 81$500; 
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Praça Vidal de Negreiros 

12 João Fernandes Barbosa, 236$000; 
77 Manuel Ribeiro da Silva, 86$400. 

Rua Cardoso Vieira 

RUà Cruz Cordeiro 
,t-i 

4 Delia de carvalho Ximenes, 
115$200; Feli..c Ferreira Finizola, 
26$200; 8 B ellarmina A . dos Santos, 
31$200; 12 Eliseu de Barros Maul, .. 
37$700; 16 rAlexandre . Mendonça Si­
mões, 57$300.; 20 Bellarmina A. dos 
Santos, 26$200; 24 a mesma, 32$700; 
26 a mesma:; 10$500; 30 a mesma, .. 
32$700; 34 a"mesma, 32S700; 36 a mes­
ma, 32$700; •:40 a mesma, 32$700; 44 
a mesma, 32$700; 48 Alvaro Jorge, .. 
52$300; 50 ,,o mesmo, 52$300; 54 o 
mesmo, 52$300; 58 o mesmo, (fecha­
da). ,. 
Rua Desembargador José Peregrino 

11 João Ferreira Nobrega, 60$400; 
21 Pedro Ivo de Paiva, 65$700; 25 
Fernando Nobrega, 169S600; 67 Mon­
tepio do Estado, 6S800; 71 Maria do.i 
Carmo Athayde, 65$500; '75 Alvaro 
Jorge, 65$500; 79 Onaldo e Humberto 
Alves de Sá, 65$300; 83 os mesmos, 
65$500; 87 os mesmos, 65$600; 93 
Francisco Ribeiro de Mendonça, ... . 
91$900; 99 Leonardo Maia Vinagre, 
131$700; 109 o mesmo, 58$500; 123 Pe­
dro Murielle, 105$400; 159 Maria Ivo­
ne Londres da Nobrega, 204S800; 163 
a mesma, 116$200; 171 a mesma, . . 
78$700; 173 a mesma, 116$200; 179 a 
mesma, 116$200; 183 Victorino Ra­
mos Maia, 91S600; 187 o mesmo, .... 
91$600; 191 Clementino Cavalcant-i 
Leite, 92$000; 199 Delfina Xavier de 
Paiva, 157$200; 205 a mesma, 109$800: 
221 José de Azevedo Maia, 50$800; 227 
o mesmo, 20$300; 233 viuva Augusto 
Falcão, 66$300 ; 237 herds . de ,Jero­
nymo Llns · Pessôa de Mello, 92$600; 
245 os mesmos, 32$700; 247 herds. de 
Antonio José Rabello, 155S700; 253 os 
mesmos, 133$600 . 

11 Miguel Duart_e Espinola, 65$500; 
17 Clauctiano Alustau, 78$800; 25 
Montepio do Estado. 25$100; 37 João 
de Andrade Espinola, 81$900; 41 Clau­
diano Alustau, 142$500; 49 José Tei­
xeira de Vasconcellos, 204$800; 55 o 
mesmo, 39$800; 59 Filomena Leal Le­
mos, 11$400; 73 Montepio do Estado, 
38$700; 74 Leonardo Maia Vinagre, 
104S900; 81 Merencia M. do Rosario, 
(fechada): 85 Bellarmino Gomes Si­
queira, 169$400 ; 93 Clotilde de Fi­
gueirêdo Ta vares, 231$300; 99 herds. 
de Herculano de Figueirêdo, 132$400; 
102 José J'ardiln, (fechada); 119 João 
Ribeiro da Silva Coutinho, 182$800; 
120 Mar!1c1,, Ca cilda, Aida, Ida e Zoril­
da. Pereira Dias, 30$600; 124 Edith de 
Barros Nascimento, 48$400; 130 Dul­
ce Baracuhy Ramalho, 75$500: 139 
Antonio O. Lima Botelho, 47$300; 144 
José Castor Gondim. 218$000; 149 fi­
lhos de José Feneira de Novaes, .... 
55 700; 150 Celeste Teixeira de Vas­
concellos, 155$500; 152 Candida Sá 
Andrade, 155$500; 169 Joanna Tei• 
xeira de M:u:anda, 262$500; 177 herds. 
de Theodomiro F. Neves, 16$700; 180 
Debora E . Mindello, (fechada); 187 
Horacio V.altrudes e João Baptista, 
29$600; 19,1, Arnobio, Eulina e Elsa. 
Chaves, a4$800; 194 Emilia da Costa 
Maia, 63$500; 199 José de Sousa Ma• 
ciel, 90$800; 208 Clodoaldo Soares de 
Oliveira., .._ ~Q5S200; 209 herds. de Manuel 
da ~ilMft.,J(hit,narães Ferreira, 46$200; 
212 l Leonudo, Maia Vinagre, (fecha­
da); 227 Irineu Joffily, 129$400; 269 o 
mesmo, 316$600; 280 Eliezer de Oli­
veira, 229$800; 290 Bra.z Baracuhy, .. 
63$500; 293 Irineu Joffily, 43$100; 300 
Oelina No.vaes. 295$200; 301 Candida 
E. Souto 52$300; 305 a mesma, ...• 

Rua da Cathedral 

3 Herds. de Francisco de Sá Perei­
ra , 259$200; 5 Leodolpho Barbosa. . . 
45$500; 13 o mesmo, 144S500; 15 Ma­
ria Julia da Silva Coutinho, (fecha­
da) ; 23 José Americo de Almeida, .. 
118S400; 25 monsenhor Wa lfredo Leal, 
491$600; 66 filhos de Aprigio de Li­
ma Mindello, 255$600. 

Rua Conselheiro Henriques 
17 Herds. do pe. Joã o Alfredo da 

Cruz, 90$100; 32 Ordem 3.ª de São 
Francisco, 103$100; 36 a mesma . .. . . 
116$300; 33 Santa Casa de Miseri­
cordia, 19$900; 40 Joanna Brayner 
Maia, 35$700; 41 João Evangelista de 
Oliveira Mello, 170$700; 44 Aloysio, 
Almir e Avany Regis. 80$900; 48 A­
melia, Elisa e Albertina de Lima e 
Moura, 28$100; 52 Romualdo Rolim. 
103$200; 90 o mesmo, 105$100; 55 Luiz 
Ribeiro dos Santos, 77$400; 59 José 
Sil vino Ferreira, 28$200; 63 Clotilde de 
Medeiros Oruz, 22$000; 104 Salustiano 
D. de Andrade. 228$600; 164 Olindina 
® ~vila Lin&, 30~00.. 



65$400; 311 Belino Souto, 65$400; 315 
o mesmo, 65$400; 321 filhos de Bellno 
souto, 65$400; 325 Belino Souto, . ... 
65$400; 337 filhos de Belino Souto, 
41$700; 344 José Minervino de Arau­
jo, 116$000; 353 Clodoaldo Soares de 
Ollve1ra., 70$100; 356 José Rodrigues 
de Carvalho, 90$100; 357 Joanna He­
lolsa Souto, 17$800; 363 Ablgail Souto, 
65$400; 367 Maria da Conceição Sou­
to, 66$400; 368 Francisco Ribeiro de 
Mendonça, 77$800; 371 filhos de Be­
lino Souto, 78S500; 377 Maria Wanda 
Costai de Oliveira. 229$800; 387 Clo­
doaldo Soares de Oliveira, 229$800: 
394 Antonio Mello Albuquerque, (fe­
chada> ; 486 José Justino Filho. . . . . 
75$500; 502 Bellarmina Oliveira Li­
ma., 218$000; 527 Manuel Genuino de 
Araujo, 12$000; 543 Ma.rio M . Arau­
jo, 14$400; 553 o mesmo, 12$000; 555 
Ruy Araujo, 12$; 568 Onaldo e Hum­
berto Alves de Sá, 244$200; 575 .Seve­
rino Albuquerque Lucena, 79$000; 576 
Manuel José da Cunha, 244$200; 595 
Irene Soares de Oliveira, 21$600; 601 
Coralio Soare~ de Oliveira, 21$600; 
609 Adelia Soares de Oliveira, 24$000; 
619 Seminario Pàrahybano, 90$800. 
629 o mesmo, 115$200; 639 o mesmo 
90$800; 663 Maria Francisca, Pedro 
Lydia, Rosalva,, Ivan, Ivo e Iremar 
Cosentino, 34$800; 673 João Fernan­
des de Lima, (fechada) ; 688 ~aria d< 
Luna Pedrosa, 180$600 ; 695 Henrique 
Justa. 96$300 : 700 Maria de Luna 
Pedrosa, 180$000; 719 Ursulino Edu­
ardo Lins, 14$400; 741 José Minervino 
de Araujo, 18$000; 768-,Francisca Lu­
cinda, 203$700; 771 Olíciio de Ollveira 
Polary, 18$000; 776 Antonio Tourinho 
Paes Barreto, 24$000. 

Rua Desembargador Trindade 

Sln. Antonio Mouteiro, 168$600; 5 
René Hausheer & Cia . , 637$000; 6 
herds. de Manuel J. de Sousa Le­
mos, 265$300; 12 Antonia de Sousa 
Lemos, 107$300; 17 Aprigio de Car­
valho, 247$400; 18 Joaquim Guima­
rães de Oliveira Lima, 200$400; 21 
RauI Sá, 490$700; 27 o mesmo. <fe­
cha.da); 30 proprio federal; 31 Manuel 
Soares Londres, 106$500; 43 Alexan­
drtna de Azevedo Mello, 131$800; 48 
Custodia Moreir'a Gomes, 103$100; 
52 Custodia Moreira Gomes. 395600; 
53 Alexandrina de Azevedo Mello . . 
49 herds . de Amaro Beltrão. 79$100; 
'12$500; 54 Custodia Moreira Gomes .. 
40$000; 57 Alexandrina de Azevedo 
Mello, 66$200; 58 Custodia Moreira 
Gomes, 39$600; 61 Candido Marinho 
Falcão, 79$100; 62 pro.prio federal; 
66 proprio federal; 69 Reynaldo de O- . 
liveira, 181S800; 71 Alexandrina de 
Auvedo Mello, 65$800; 77 a mesma, 
79$300; 80 proprio federal; 81 Anesio 
Joaquim da Silva. 144.$500; 84 proprto 
federal; 85 Alexandrina de Azevedo 
Mello, '79$100; 88 próprio federal; 89 
(sinistrada) ; 92 Manuel Caldas de 

• Gusmão, 132$200; 93 Alexandrina dP. 
Azevedo Mello, 79$200; 97 Candido 
Marinho Falcão, 92$200; 100 Marcolt­
no de Freitas, 17$200; 101 Alexandrina 
de Azevedo Mello, 53$000; 104 proprio 
federal; 122 Joaquim Nunes Vieira. 
82$200; 153 o mesmo, 26$200; 159 Is­
mael Emiliano da Cruz Gouveia, . . 
52$300; 163 o mesmo, 52$300; 169 o 
mesmo, 365$800; 179 Victorino Ra­
mos Maia, 39$200; 181 Ismael Emi­
liano da Cruz Gouveia, 45$800; 187 
Maria Holmes, 52$300; 191 a mesma. 
58$900; 195 Joaquim Nunes Vieira, .. 
58$900; 199 o mesmo, 58$900; 203 Maria 
Carmen Nunes Vieira, 58$900; 205 
Faustina da Costa Barros, 78$500; 209 
Balbino Mendonça, 52$300; 215 Alá­
dia Vergára, 32$700; 241 J. Monteath. 
130$800; 262 José Holmes, 65$400; 275 
Emilia Paiva e outras, 8$400; 277 Na­
thalia Ollveira Lima, 39$200; 283 a 
mesma, 32$700 ; 292 José Vasconcel­
los. 65$400; 293 Claudiano Alustau, 
102$100; 298 José Vasconcellos, . .. . 
130$800; 302 Carlos Guimarães, . .. . 
64$700; 35 Maria do Carmo Oliveira 
Galvão, 64$700; 331 André Pessõa de 
Oliveira, 65$400; 335 o mesmo, .... 
52$300; 352 Alvina Lins Albuquerque. 
78$500 ; 358 herds. de Ernesto Evaris­
to Monteiro, 52$300; 360 os mesmos, 
52$300; 363 Firmino C . Alves de·Lima, 
90$800 ; 368 os mesmos, 39$200; 369 
Ismael Emiliano da Cruz Gouveia, .. 
46$900; 370 Argentina Monteiro da 
Franca, 52$300; 376 Manuel Antonio 
das,. Neves, 39$200; 378 Argentina 
Monteiro da Franca, 52$300; 382 A-
loysio Evangelista dos Santos e Ir-
mãos, 16$700; 388 Paulilia Augusta 
dos Santos, 65$400; ,396 herds. de Er­
nesto Evaristo Monteiro, 45$800; 402 
os mesmos, 39$200; 404 os mesmos, 
65$400; 408 os mesmos, 58$800; 412 os 
mesmos, 78$500; 418 os mesmos, 
78$500; 424 os mesmos, 78$500. 

Rua Duque de Caxias 

Sln . Francisca das Chagas Barbo­
sa., 244S20D; s1n. Santa Casa, de Mi­
eyericordia, 6$000; 20 Isaura Hardman, 
234$300; Oi:dem 3.ª de São Francisco, 
185$400; 28 Marianna Augusta Caval­
canti, 273$600 ; 36 herds . de Genuino 
Almeida de Albuquerque, 51$100; 37 
Adelita Bezerra Cavalcanti e irmães, 
53$400; 40 Maria Augusta Loureiro, . . 
32$900; 47 Cla.udiano Alustau . .. . . 
233$400; 54 Montepio do Estado, . .. . 
36$700; 59 conego Mathias Freire, .. 
123$200; 60 Ernlstina de Medeiros 
Furtado, 33$400; 67 Maria Isaura Pe­
drosa Gouveia, 55$700; 68 Amelia 
Augusta de Medeiros, 234$200; 73 Lin-
dolpho José de Hollanda, 58$400; 78 
herds. de Amelia Gonçalves de Me-
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CARROS FORD 

ECONOMICOS! 

Economia! - eis uma palavra que, ha mais de trinta annos, 
orienta a producção Ford. Experiencia de manufactura ... 
genio de concepção. . . facilidades crescentes. . . foram se 
accumulando no Ford, tornando-o progressivamente melhor 
e de mais economica manutênção. E agora, transformando 
ínfimas parcellas de combustivel em energia, reduzindo 
despesas de oleo e gasolina - apresenta-se o mais econo-­
mico modelo até hoje construido - o Ford V-8 1936 ! 
Inconfundível, não só pela notavel economia, mas por outros 
detalhes inherentes a carros de mais elevado preço - grandes 
proporções, enorme potencia e velocidade, carrosseria de 
aço inteiriço á prova de ruidos, vidros de segurança no 
parabriza e em todas as janellas - o Ford V-8 1936 
sobrepuja a todos os carros de sua classe! Antes de proceder 
a sua escolha, examine e dirija o unico carro de baixo preço 
com o afamado· motor V-8 - o Ford 1936! 

Agentes Ford: 

F. MENDONCA & CIA. lTDA;1 

VINHOS SAL TON BREVEMENTE 

"MOBILIARIA IMPERIAL" 
TINTOS: 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - ~ pecial, sem 
competidor. CLARETE - Leve e saborosisslmo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Especlallda.<le para. peixe. GRANDE VINHO - Dellclosol 
E' uma coisa. . • doida r 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES: 

MOSCATO - Espumante sem Igual! CHAMPAGNE - Melhor que 
as estrangeiras! 

Recebedores: - J. HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Triumpho n. 306 

MERCEARIA MOD~LO 

Bernardo Romoff & Flomin 
A' RUA DUQUE DE CAXIAS, 413 

Grande sortimento de moveis de todos os estylos 
do sul do país 

PREÇOS VANTAJOSOS - STOCK INEGU ALA VEL 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 

deiros, 174$400; 79 Alexandrina de A- 1r,::::.,.====================::;::::=======~ 
zevedo Mello, 207$300; 81 Francisco 
Xavier Navarro, <fechada); 82 Cai­
xa Rural e Operaria da Parahyba, . . 
105$400; 86 Helena de Melra ..[,tma, 
65$200; 111 Anna Franco Ca vaiba.ntl de 
Albuquerque, 194$200; 112 Antonio 
Mendes Ribeiro, 251$900; 120 Antonio 
do Rêgo Barros, 79$800; 123 José de 
Oliveira Lima. 208$100; 128 Othilia, 
Ada, e Euthalia Alverga, 79$800; 131 

86 desapparecem com o uso do "BARAFO.RMlGA. 31" 
que attl'ae e ext ermina as fo1•llliguiu has caseiras ê toda. 
especie de baratas, e que por ser liqnidQ, -é o unico qltc 
acaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e manch a m os espelhos. 

.(Oonclue na a.~ pag.) 

GALERIA NOBRE 
DE J. li'. NOBRE 

Artigos rellgtosos em geral, capellas e véos para nolvas, objeetos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, mà.dU• 
ras, malas, valises e celchões. 

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CtB.& 
RUA BAR.AO DO TRIUMPHO, 469 , . 

"BARAFORMIGA 31" 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 

Vidro pelo Correio - 4$000. 
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1~48 - Rio. 

ENCONTRA-SE NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS. 
- RUA MACIEL PINHEIItO 128 -

DROGARIA LONDRES 
l • 
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PHARMAOIAS DE PLANTIO 
DURANTE O MES DE ABRIL 

S. Antonio 1- 9-17-- 25 
Teixeira . 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Povo 
~IincrYa 
Londres 

2-10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-30 
7-15-2:.J 
8-16-24 

DR. OSORIO ABATH 
---·•--:;_ 

Clrurrtão da Asslstencla Publlca 
e do Hoi-pltat Santa Isabc>l. 

OPERAÇõES E Viai 
- URINARIAS -

Tratartento medico e cirUrgi(;() 
das doenças da, urethra, pros­
tata, bexiga e r:ns. Oystõsco­

pias e urethrosoopias. 
consultas das 10 ás 12 e daa 

16 ás 18 horas. 
Consultorio: - Rua. Barão 1o 

'I"Tiumpho, 460. 
- .JOAO PESSOA -

CASAS - Vendem­
se as casas n. º 53, á 
avenida .João da !vla t­
i a. e a de n.º 41, na 
praça Sin1eão Leal, 
an1bas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca-
1ni1lo de Hollanda, ou 
coin a senhorinha l\·Ia­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.º 113, nesta ci­
dade. 

-

CURSO DE FRANCES 
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno• 
res de 10 annos de 
jdade, na Av. João 

da Ma tta, 77. 

João Pcssôa-Parahyba 

-- -

CURSO DE INüL~S E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RUA EPI­
TACIO PESSOA, 28. 

- João Pessôa -

Contabilidade Commercial 
JOÃO BEZERRA DE ANDRADE 

Guarda-livros 

; A UNIÃO - nomingo, 26 de nbril de 1~3'> 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYII 

Séde: - Rio de Janeiro 
PARA O SUL 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Belém e eseala-s no 
dia, 30 do corrente sallindo no mesmo dia pa:ra Recife, l\'Ia.celó, Bahia, 
ftio éle Janeiro e' Santos. para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "CA.l"\IPINAS" - Espera-do de Luiz Correia e es­
calas no dia. 28 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Ma• 
celó, Dahia, Rio de Janeiro e Santos, para onac recebe carga. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Porto Alegre ·e 
escalas no dia. "l de maio, sahlndo no mesmo dia. para Natal, Ma­
cáu, Areia. Bra,nca, Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém., para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO "ARAGANO " - Esperado de Santos e escalas no 
dia, LO de maio. sahindo no mesmo dia. para Fortaleza, São Luiz e 
Belém, para onde recebe ca.rga. e passageiros. 

NOTA - Acoeitamos carga para a cidade de Ca.mPM, no b­
tado do Rio, pois mantemos contracto firmado com à "tJEOPOJ.DINA 
RAILWAY". OUtrostm a baldeação será feita no p.>rro dD RIO DE , 
.JANEIRO, 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alel!"re e esC'a­
las no dia G de maio, sa~indo no mesmo ()ia para. Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria. Rio de Jznelro, Santos, R.io Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, para onde recebe carga e passageiros. 

Regular serrtço de e&rgaa ~ J!SSS8.letroo-. pelll8 p&"!l~tee • ~AS• 
entre oa portos de cabedello e Porto Alegre. 

Para demais ;nformações com os agentes 

soe. EXP. LAFAYETTE. LUCENA, LTMITADA. 
Escrlptorio - Rua Barão da Passagem, 43. - João Pessõa, 

Arm.azem á Praça 15 de Novembro. 

COIIPANilll CARBONlff.RA RIO-GRANDENSl 

Linha repiar de vaporei entre Cabedell• 

e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPlDOS 

• PARA O SUL 

CARGUEmo "OLINDA .. - Proredente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no pro?l.nio ira. 29 deqt-c, o Cargueiro •' Olinda " . Após 

a; necessar,a demora, salurã pai·a os portos de Natal, Forta leza, Tutoya 

e Areia Branca. 

Azentes -- LISBOA & CIA. 

■0.& BAIUO DA PABSAGbl 1'. U - HLEJ'BOlO llf. -

----

COIPAIIIIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
. Sldll - RI• da Ja11elr1 - lr11H 

111111 d1 R1s1rlo, 2·22 
A maior emprêsa de naveração da 

America do Sul 
Seniço de pa21saweiT01 e ca.rru 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BELaM 

PAQUETE "MANA.OS" - De Santos e escalas é cs1>erado no 
dia. 30 do corrente, devendo sahir no mesmlb dia pa:ra os portos de 
Natal, Fortaleza., Tutoya, Sã.o Luiz e Belém. 

PAQUETE "PRUDENTE MORAES,. - Espera.do do sul no 
proximo dia 7 de maio, sabindo no mesmo dia para N21ta.l Fortaleza, 
São Luiz e Belém. · ' 

PARA O SUL 
PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado hoje ás 

13 devendo sahir ás 17 horas, para os portos de Recife. Maceió, 'na,. 
ltfa, Rio de Janeiro e Sa,ntos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no 
proxfmo dia 1 de maio, sahirá •no mesmo dia para. Recife, Maceió, 
BaWa, Rio de JaneJro e Santos. • · 

CARGUEIRO "TRt.S DE OUTUBRO" - Esperado no dia. 30 
e sahirá no mesmo dia para. Natal, l\'Iacáu, Areia Branca,, Aracaty, 
Fortaleza., Camocim e Tutoya. 

CARGUEIRO "BARBACENA" - Esperado de New-York no 
pro:--hno dia 25, sabirá no mesmo dia pa.ra Recife, Rio de Janelro e 
Santos. 

VAPORES PARA EUROPA ESPERADOS EM RECIFE 

PAQUE'l'E "BAGÊ" - Esperooo no dia 5 ele maio e sahirã no 
mesmo dia p::!-ra Lisbôa, Vigo, Havre, Anvers, Rotterdam e Hamburgo. 

--= ... ~ - --
A 0ompo.nh1a recebe cargas para Santal'ém, Itac:,«\tlAra e Ma· 

nâo8 oom transbordo em Belém fl para Pelo~ e Pom 6.J~ere com 
traDBbordo no R1o de Janeiro 

Recebem-tia cargaa p1m, qualqr;icr porto do .l.stooo da !$9hla em 
Trafego Mutuo, em B. Salvador, com a Ola. de Navegação Bab1ana. 

Outrooim acoeita cargaa para estações da ~ MJnelrt e 
VlaçAo com baÍdeat;ão em Angra do.'! Re1.a 

Sobre faltas e avarias em mercadorias 66 será.o acc~itas quando 
apresei tadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando tndlspensavel aos reclamantes 
asslgnnrem o "Modelo D-3" (proprio para o caso>. que -será forne­
cido por esta Agencia. 

Para demai.s lntonna~ com o lllliQntie 
BA8ILCU ~OIIB8 

!PACrtptorlo: Praca Anthenor Nanrro. n. 20 - A.rr.2.&.. 
r.em: Praça 15 de novembro. 

l!ntleN>QO teff'4T11PhJce: - NA VELLOYD 

Phonett: - Escriptorio, 38 - Arnta,:em, 52 - JO~O PESSOA. 

"1\'1ERC~DES" 
A MACHINA Dl!: ESCREffR 

Msi\lS MODERNA E MAm 
RESISTENTE! 

ll4(;HJNAS PORTA'tEIS •au1a. 
CEDES-PBlMA • 1 

Ventl.M em prestações modtou. 
•eoLEMAR" companhia Oom• 

mercm! Duhn!ahr & Retn1n1 
IOAO PESSOA - BOA MAOUL 
- PINHEIRO N.• 111 -
van~oa otflct.na eorn b1'tm1M 

«>ma-~D-

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO~ E CARGAS ENTRE-PORTO ALEGRE E. CABEDELLO 

----~---~-~"--- -------·-
V Al'ORES ÊSPEllADOS A V 11 1 

"ITATINGA" 

Esperado dos por.tos elo sul no dia 2 de maio p., sabbado, sahirá no 

......._ l&mbém n.t'P,t pan PttlMD, &raeal1'l. lllttu, DallQl,e&, 
~ ~ e J.taJ&by, tom .eu1&do,a bald«!t.~ no Rio tle Janffl'O. 

A Companhia rec.ebe .arca,, • ~ IIIM -, •ffDffl:a e. aJ1l6l 
~ NU paquotec. 

Pede--<Se I.Clt !!'8. -.rn,pdorM 11ae pvoT1c.teDetem ~ 1•• .-.. .1aa -.. 

1U M«ij~ DO eolStado doa lllU1~ no dia de IUU eh~df.l•. 

Confecção de escriptas a rul­
sas e todo mistér concernente 1 
profissão. Encarrega-se do aver­
bamento e ruuriea dos livros de 
"Vendas á vista "' e •'Registro de 
Duplicatas", na Alfandega e 
Junta Commercial, conforme de­
terminação do Dec. Federal n.0 

178. n ·ua · M nciel Pinheiro. 133. 

mesmo dfa , t>ara RECIFE, MACEió, BAHIA VICTORIA, RIO DE JANEI• 

RO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO GRAN­
).. 

OI ~1Ll!.1amitarioll d~ çarp11 devem retirAl-i.u 4o 1:ra&)loM Q ocm~ 
nh1&. dentro do prazo de 48 horaa, após a descarga findo I) ~1~J .lncidl.rão u 
mecuu em a.rm.denag~m. 

Pu.sagem, enoommendal • YnlONII. 111t1D!h. • 1119 ~ aM Ili 
a.e •xu, u •~ da aablda cl06 JJSQUe~. 

1.1 cwzww ln!ormaçôe.1, ~ dadaa pi.;kle apntee 

CALÇAMENTO - Pre­
cisa-se de caceteiros e ma­
caqueiros. Enlendilnento 
com Ignado de Sousa l\1o­
raes. A v. Véra Cruz, 138. 
- João Pcssôa . 

MALARIA REAL 
-DE -

Miguel Freire 
MALAS ne 'i'ODOS os TYPOS. 

OOLOHOES E ALM01''ADÕES SOB 
MRDJDA. 

lt.... &UA Ql ~~ i$il. - - -

DE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
---- ,, 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFJCJAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTOR.IO E DEPOSITO: ..... PRAÇA PEDRO A.MERICO, '11 

Adiantam 70% do n.lor provaveJ do lellão, e prestam eontu 1t 
bora.8 após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Tp.a.s mini-
mas A contratar. 

Wll.LIAMS &CIA. 
N&\lA Ain'RENOI& ffAVAl!t&O, A-• 1 - rBOJIOl a, 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Prof cssora diplotnada, avisa aos srs. paes de fa­

milia, que ensina primario, pianoi arte e solfejo, em sua 

AGENCIA DE LEILOES l residencia e cm do1nicilios. A tratar á rua l\faciel Pi-
PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 - JOAO PESSOA 

:ta~::!:• é( i!!!t •~1~::n1111:+r:1:11 =••••iilllKce-r ::r::=J=zz=,i::r ==~· i=1 ,=is:=1-::i;:i; i::e =r ::x.r~1 =•::=;::.• =====c:1 =~ve~asJ lm§C9a .3009 
'i . .. ., .,. :_ 



A UNIAO - Jlomlngo. 26 de abril de 1938 ' ' fl . 

ANTONIO 1\IENDES. portu­
guês, casa do, om 38 a ·nuos. re­
~ldente á Travessa Agra. Filho, 
70, Cat.umby - Rio <lc J a n('fro, 
de<'la.ra que sof r t'tldo durante 
qua t,0n e a n'nos <le fort íssimos 
ataques epilepticoi-. ha dots an­
nos a.triis. por indicaçã o do dr. 
Raiul Ma1·tius, m ed ico da Lig·l1t, 
t'omeçou a ,,, zn uso do cspt'õifíco 
Antit'pUeptico 'BARA SCH, encon• 
trando·se ago::-a. a pós o uso de 
nove vld;os ,rrarides daquelle fa· 
moso remedia do prof. Barasch, 
em perfeito esta do ele snúde, ra­
d ic:tlmente Un e ele t odas as ma­
nites,ações des~e Wl'rivel mal, 
estado em que se vem mantendo 
ha mais de dez mêses. O Anti­
epileptico BARASCII é vendido 
cm todas as pharmacias e droga­
rias cm vidros grandes e peque• 
nos. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
ºQuando minha pelle era escura 

grosseira, nacci:da, tendo póros dila.· 
ta.dos e CTavos. eu n ão tínha adm1ra ­
dores nem convites .~. mas com o uso 
do Orême Rt1r,rol , obtive uma novo 
pehle bTan,ca que t r ocou m.,nha sorte 
em 3 dias . E eu que não Unha ne­
nhum pre-tendent <". recebi ago,·a 3 
peclioos de ca&aim ento ao mesmo tem~ 
po". M. Va lery . 

• "'* Toda mulher pod? aclarar, suavi-
zar e em beHezar sua pelle, usando 
diariamente o Crême Ru ol , cuja p,~• 
netração in_ta n ta-nea acalma a irrita· 
ção da s glanà ulas cutaineas, feCil a os 
póros dilat a.dos e dissolve os Cl' RVO.S 
completam r. te, não d~ixa,ndo vesti­
gio alg um . o Orêlne R ugol é o a.11· 
menJ:o sem egual p ara a p eUe, pois 
bTa-nqueia a ma,.s escura e suaviza a 
m a is in1ta<la em 3 dias. tornando-a 
bran-ea , bel!a , fresca e nov,a o que 
além d e torna r seu rosto fotm-o5o. 
tambem lhe trará sorte . Ex'perimen- 1 

,.___ ..._ _____ _ 
OR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 

t-' OKM.'cOO f'Rl ,A F"ACUl,OADE DE l\lEDICINA DA UNIVERSIDADE 
no ltlO DE JANEIRO 

C..om pratJna nos H,>sp itaes Nossa Senhora da Saúde, Pró-Matre, Santa 
Casa d1• l\Ji ·cricordla, Maternidade de São Christovão e PollcJJnica 

Geral do Rio de Janeiro, 
Ex-1nt.erno do Hospital da Policia Militar do Districto Federal. 

--CLINICA GERAL--
consu.1torio: - Rua Barão do Trlumpho, 460 - I.0 andar. 

Consultas á tarde, de 1 ás 3 horas 
Residencia,: - Rua Dnque de Caslas, 111. 

DR. NEWTON LACERDA 
o 

CONSULTAS OOMMUNS AS SEOUNDA·FEIRAS, QUARTAS B 
SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS. 

,-~._ 4lmz>lih ,11.u atclii., só attenderá no consultorlo, os ellent-tr em 
hora, previamente. marc"· 

CLINICA MEDICA 
0oeDQa9 Nel"VOS36 e Mentaes. Tratamento da Tu~rcul12:1e pelo 

PNEUMOTORAX e a FRENICECTOM;A 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, ln. 

CLINICA DO 

DR. JOIO MEDEIROS 
DOENÇAS DA CRIANÇA - CLINICA l\fEDICA 
CONSULTAS, DIARIAlUENTE, DE 9 A•s 11 DA 1'1ANUA E DE H 

A'S 17 DA TARDE. 
CONSULTORIO: - Rua Maciel Pinheiro 172 1.º anda-r - 'l'el. 113. 

RESIDENCIA : - Rua 7 de Setembro, 220 

CAPITAL 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREIS - SYPHILIS 
DR. EDSON DE ALMEIDA 

DO DIS PEl '~ARJO DE DER , AT OLOGI A E [. ITT>RA DO D . S. P . 
CHEFF,: DA CLI NI C DERMA.T O -, YPHil,O(~R , PHT 'A D O HOSPITAL 

- --- SANTA l ~ABEL --- -
°Traf a1c1 n fo p r p roc e~ o esoc· inf.zados dt> ac-ne (e!- i n l o . 1. pytlr la,,; ls 
versicolor t pn.nnol>) <.c:i:€ma , o: r s. dcwn ~. da anb4 , a ffecçõcs do 

couro cabeUudo 
Orienta ão modem na. ( hc rapeutloa dn . phili~ e da Lepri: 

PHYSIOTHERAPI DERMATOLOG ICA 
( t 1 ra violeta - Infra, Vermelho - CromaycrJ 

Diatbcrmo coa,gulaç!\o para o trnta nto dos tumores malignos da pelle 
DIARIAMENTE DAS 14 112 A 'S 17 HORAS 

Consnltor io - Duque de Caxias. 504 - 1.0 andar 
- --- JOAO PESSOA ---

DR. JOAO SOARES 
DOENÇAS DK C&IANCA8 

... ....,.. .. Nff11,o 41e crtanou (tae&ea&Mt •• 0rt,c,u «a o... ._ 
ExpoHtoe do llio di, Janeiro. 

Cilefe cio Servft;0 •e B7dene Infantil •o ~ ..... ._ 
00~80l..TAS DIA.RIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' ROA DIRXIT&, 111 

. <POR Ol'MA DA PHAaMACIA Vll:RAS) 
Utllffl:t:NOIA: - anA P-'08.Ji: MJ;IJtA. JIJI 

DOENÇAS DE SENHORAS - rARTOS - OPERAÇOES 

DRA. NEUSA DE ANDRADE 
CONSULTORIO - RUA BAR.AO DO TRIUMPHO. 333-1.0 ANDAR. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS. 

- RESIDENCIA -

AVENIDA CONCORD' IA. 2'16. 

te o Cr êm-e Rugol e ffcará enca,n tada . ~==========================='=-' 

Trinta ti nnos de succcsso 
são 0 melhoi: t eci.ame pera 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra • 
ta,r e embellezar os cabei• 
los. Ex-tillguc a caspa, ces­
sa a qu~da dos cabellos, 
e\Titando a oalvioie. Faz 
voltar á cõr naturêl os 
· cabellos brancos,• 

dando-lhes vigor 
·e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e . usa•se 

como loção. 
~ 

Yllto ...... •. ,, 
Pero eotreto. • • • f 1· 1 .. ,(' 

Del).'1Casa Alexandfe'• 
Oawldor. 148 • Wo , 

GABIN~TE ELETRO DENTARIO 
Da Cirur~iã-Dentista 

LINDALVA · GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odont.ologica 
Odon lopedic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - 1.4 sndar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas -

DENTISTA 

o,. S, P, SOUSA DO ó 
C~ICA 0D0NTOESTOMATOLOGICA CffiURCUA E PROTHESE 

DENTARIA 
Pta9a. Bella Vista 555 - (Trincheiras). 

ServiÇO de Extr acções e ·Obturações para o mal.s exigente dos cllentes. 
Con!~cção perfeita nos serviços de Protheses : Ooróas, Plvots, Bridge­
Work com ou sem corôas, em ouro ou platina . Incl'UStrações, chapn.s 
de Vulcanite, HeceIJte e Resovin: com ou sem pres.são, ou sem aboba.da 

palatina. - Man ten1 um horarlo nocturno da.'> 10 á.'> 21 horas. 

Facilita-se o pagamento 
AOS POBRES - Extracções sem dclr 3$000. D11.8 "I As 9 horas (manhã). 

] 

• 
DR, ADALBEITO DE ALMEIDA CISAR 

Medico elo Posto de J11'1ene de Campina Grand~ 

DOENÇAS DE SENHORAS - CLINICA MEl>lCA E PARTOS 

Ex•lnterno no Rio de Janeiro do ~rviço do prof. Maurity - Santos. 
Ex-interno do Hospital da Marinha. - Ex-interno do Serviço de 

Byphllis e Doenças Nervosas da. F'llndaçâó Oraffree OUinle. 

Resldex,cla: - Rua Floria.no PeiXoto, 118. 
Consultorto: - Rua Epltaclo Pessõa - 1.• atldar. 

- CAMPINA GHANDE -

CLINICA bDICO-CIRURGIOA DE ANOS E BECTO 

DR. JOS& CALDAS 
Com 23 annos de pratica nos hospitaes do Rio e São Pau16 

Tratamento da prisão de ventre fan<--clonaJ. por processo simples 
Cura das hemorrhoJda.s sem operagáo, Cura das fistlllas a-no•rectaes e 

dos estreita.mentos do recto. 
1 , Tratamento dletetfeo-mcdiea.mentoso das dispepstas (má digestão) ,. ter• 

mentatlvas e putrcfactas (collcas, diarrhéas. ,razes, deJeccões puttfdas), 
ONDOTHERAPIA - ONDAS ULTRA CURTAS 

no tratamtnto abortivo dos abcessos ano-reclaes, nos furunc111los da 
margem do anus nas retltes nas colites, slgmoldltcs, cripltites. Apendl­

ciic; chronica.. Colecistrtes (vias b'illares), etc 
Electro coagulação dos tumores malignos 

Comultorlo: Rua do Imperador, 346 - Phone: 6724 - Salas 1, 2. 3, e t 
Borarlo: - Das 9 ás 11 e das 14 ás 18 horas 

Aos sabbados atê á-s 16 horas 

Resldencla: Rua Barros Sobrinho, 458 - Phone: 2468 

r,;========================: 
DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 

DR. GONÇALVES FERNANDES 
Ex-Interno d.a Clinica de Doenças Nervosa.s da Faculdade de Me­

dicina. Ex-Interno voluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex­
AUXiUar Teehnico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex­
Assistente Int. da Asslstenc1a a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

d a Secção de Psycho-Technlca do Instituto de Anthropometrie. e Medi­
cina Escolar do Estado <l<.' Pernambuco. Alienista do Hospita.1 Colonia 

Julian() Mol'e!ra -

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

·Diagnostico precoce e tratamento da syphUis nervosa 
TRiAT.,\M.ENTO DA A.NG-USTIA, DA ANSIEDADE E DA lltS'rEN.IA P~ 

PSYOHOTHERAPIA ANALY'fICA DE FREUD 
RESIDENCIA : - Avenid3 Mont.eh·o da Franca, n.0 72 

Consultorio: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 

JOAO PESSOA PARAHYBA 

r-=========================~ 
DR. EVILASIO PESSOA 

CLINICA GERAL 
ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOl\lAGO, INTES'l'INOS, 

FIGADO E RINS. 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO. 400 

(Entrada lateral) - TEL. , 318. 

RESIDENCIA: - RUA EPITACIO PESSOA. 482 - TEL., 40. 

DR. M. GOMES DA SILVA 

Do Oosp. Oswaldo Cruz e Assistente da Faculdade de l\ledlclna do Recife 

CLINICA ~iEDICA 
EsJ){',eiallsta em doenças dos pulmões, bronqulos e ~leuras 

Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pncumotoras artificial 
e outros pro1lessos. 

Cousuloorio: R, IMPERATRIZ. 173 1.0 andar 
Rt.5ld.~ Rua do Rlachúello n.0 4':'5 -:- RECIFE 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇA$ DAS OREANÇAS - CLINXCA MEDICA DI GDAI, 

OONSotTOR!O: - RUA DUQUE DE OAXIAS, 112. 
<01, H •u 18 hora.a) - 'Telephone, 281. 

U8tDl:'.NCI.A.: - Annlda Vldal 11e Ne~. 7'JL 
---- Telepbone, .155 ----

DR. J, WANDREGISELO 
f.:SPEOJALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E G.UtGANTA . 

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 
Resldencla.: - VIDAL DE NEGREIROS• 423 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA <HOSP. STA . ISABEL) 

CtINICA MEDICA EM GER \L: ESPECIALISTA EM MOIJESIJ'JAS 
DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS. 

001'8ultorlo; - Rua B. do Triumpho. 271-1.0 andal' - Tel. 268 -
Consultas das 16 ás 18 ho1·a.s. 

li 

Resldoucuc -- Aven1ds. Dr. João da. Ma.tta. 72. 
- J'olo Peasôa. - P'.!irah3'ba - .. ,\ 

. - ....-,....------·· - ... .. ._ _ ... ..... , .. 
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A UNIÃO - Domingo, 26 de nbril de 1936 

QU E É CEREBRO 
MA G I CO? 

eç~ Jemrn,~ ,JD"f(~ã@ de ridio RCA V!CTOR e focará ,. s. 
C·&) .ii radQ es~a maravilha 

De 7 v~1! vubs 111 <1a ! ic~,~ . . 2:500$000 
3:500$000 De 9 

,, 
" 

l RAÇA 

( 'lSr\O WAGICA) 

HU~ & CIA. 
~T ITE~\J OR NAVARRO, 34 

JOJ.O PESSôA -

:>58$900; 470 o mesmo. 391$700; 504 
•.a ul Henriques de Sá, 786S300; 511 ·.,f 

" ... .. Manuel Ildefonso O . Azevedo, . . . .. . 

(Conclusão da 5 .• pagina ) 

491. .. 200 ; 516 José T. da Fonsêca Jar­
Jim . 12osooo ; 519 Manuel Ildefonso O. 
Azevedo. 193$100; 524 Rena.to Olivei­
ra Lima. 47SOOO; 531 Alcides Vascon-

Olha como Jollnny cor.,e 
pouco, Henrique I 
Está e.rimagracendo dia a dia I 

- O que me ac,:,ns3/ha como um 
bom alimento ? 
- Leve MAIZENA DURYEA, mi• 
nha senhora . E' o melhor ai/• 
menta, que conheço. 

- Como estás crescido, Jo/Jnny I 
E' graças ao valor allmentlc/o da 
MAIZENA DURYEA I 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça·nos um exemplar gratls 
do nosso livro de coslnha 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Colxo Poslol 2972.Sao Paulo 

Rem,110-me GRA TIS seu llv10 
755 63 
NOMB -·•-·•·--·-·•-•~ •. , ...... 

RUA ... . ....•. ••••••.... ·-•··----·-

C/DADli ···· · · ··•·-····•-·--•-·-·-­

ESTA DO •.••..••..•. .. •. ••. ••••••• .••• .•••• 

* VISCOSIDADE CONSTANTE 
MAIOR 

PROTECÇÀO 

tes. 24S000 : 528 Maria José de Jesus, 
7$500; 577 Dagmar e Genival Silva, 
9$000; 590 Targino Barbosa. 24S000 ; 
595 Raul Henriques de Sá, <fechada>; 
597 o mesmo 36$000; 772 Pedro Freire 
de Mendonça, 24$000. 

Rua Frei He1·culano 

78 Israel Gomes, 30S000; 81 Alfredo 
Alexandre Pereira, 7$500: 84 Raimun­
do Heleno da Costa, 7$500; 126 Anto­
nio M . de Lima, 6SOOO; 131 Rosendo 
Francisco da Silva, 18$000 ; 134 Mar­
tiniano Freire, 24$000 ; 144 Paulo do 
Nascimento, 7$500; 154 o mesmo, .. . . . 
60$000; 194 Justino Francisco de Sena. 
18SOOO; 232 João Campina, 7$500; 255 
Igna.cio Guimarães, 30$000; 316 Ro­
dolpho Lins Nobrega, 7S500; 338 Ro-
sendo Francisco da Silva, 18$000: 342 
o mesmo, 18$000; 346 Rosendo Fran­
cisco da Silva, 18$000; 350 o mesmo, 
18$000; 354 o mesmo, 14$400; 358 o 
mesmo, 14S400 ; 383 o mesmo, 24.~00; 
394 Manuel Augusto, 6SOOO . 

f ssolube 
-~ -STANOl'I R O 

-cJ-

Montepio elo E:.taclo. 8S400 ; 55 Tlle­
reza Moreira do Nascimento, 12$GOO; 
59 Herds . de Diomécles CánLalice, 
39$200 ; 65 os mesmos, !'>2S300 . 

Rua Gama. e Mello 

14 Ferreira Amor im & Cia., 655400 ; 
22 Luiz Fernandes Barbosa, 244S200 ; 
34 Herds . de Roque de Paula Barbo­
sa, 196$200 ; 38 Hilda Monterio da cu­
nha Neiva, 130$200 ; 42 Maria Ivone 
Londres da Nobrega, 53S400; 50 Ma­
nuel Soares Londres Filho, 155$500; 
52 Maurício Rosenta l & Irmão, ..... 
244S200; 61 Proprio Federal ; 62 Fran­
cisco Ribeiro de Mendonça , '1 lb.S200: 
64 Segismundo Guedes Pereira. . ..... 
39S200 : 68 Guilherme Gomes da Sil­
veira, Creconstrucção) ; 96 o mesmo, 
616$400; 128 Cunha & Di Lacio, 
53$400 . 

Rua Indu.leto 

Adriana l\~a ia Rabello. 171S800 ; 137 -:,el1os. 360S200; 532 herds . de José 
Ordem 3.0 d<.! Gi".n F,ancisco. 171S800 · Moreira Lima. 3125900; 539 herds . de 
141 Salusi.i 10 E 1Jhigenio Carneiro d ~ José E. Cruz Gouveia, 299$400; 540 
Cunha. 172 700 ; 142 João Luiz do8 Antonio Joaquim Vergára., 99$400; 541 
Santos Coêlho. 478600 ; 147 Joanna , Evangelina Hardman Monteiro, .... 
Thereza e A1rna Monteiro d a Franca. W9S400 ; 550 Lindolpho Correia Lima, 
233 ·soo; 150 Francisca de Ascenção 107S200; 555 Montepio do Estado, .. 
Ma.tia, L. gia e Alzira Camarão eia' 4 ,SlOO: 556 Oscar Alvares Pinto, .. 
Cunha, 59,%l)0; 151 Coralio Ramos. 207$800; 557 Santa Casa de Miserl-
134$600; 152 Luiz Spen lli, 5W200; 160 corclia, 34$100 ; 558 Montepio do Es­
Pedro Paulo da Silva. 47S100 : 165 tado. 34Sl00 ; 567 AnLonio Joaquim 
hercts. ele José Peregrino de .Arnujo Vergára, 258 500; 569 o mesmo, . ... 
64 000; i 66 Manuel Nunes Pina, . . . . 287S200 ; 570 Francisca das Chagas 
100S100 ; 169 Aquilin~ Caçador . . . . . Barbosa. 234S600; 576 a mesma, . .. . 
64$400; l'i3 Raul Henrique de Sá. 171S700 ; 582 a mesma. 180$600; 583 
101$700 : 174 herds . de Genuíno de Antonio Ferreira Feitosa Ventura . . 
Almeida e Aibuq ergue. 172 200 ; 181 1~5S700 ; 591 herds. de Samuel Hard­
André Pessôa de Oliveira. 4'/S200 ; 186 man, 498600 ; 592 Francisca das Cha­
Maria Leopoldina Bezer ra, 51S700; 189 gas Barbosa, 236$400; 596 a me.sma, 
João da MaLta Pessôa de Oliveira . . 339S300 ; 597 Maria Bezerra Caval-
38S500; 19~ J oanna e Isaura ele Mello, can ti. 99S600 ; 601 herds . de Deodato 
46$400 ; 198 Maria do Ca rmo e Maria J . M . Parahyba, 32Sl00 ; 602 viuva 
Nazareth Ath::i.yd~. 122S100; 203 heras. Rosendo A. Oliveira, 123$900; 607 
de Francisco Gonçalves de Medeiros. J oão Vicente de Abreu, 62$200; 609 
398000; 253 Rosa Y Plá de Ca rvalh o. r hyba. 24S000 ; 30 Ivo Pessôa de Oli-
298S600; '.!60 Loja Maçonica Regene- veira, 100$600 ; 614 Antonio Fernan­
ração do Norte", 359~900; 261 Ante- dcs Barbosa. 303S700 ; 620 Antonio 
nio Mendes Rib"iro. 1848200 ; 26:1 ,

1 

Mendes Ribeiro, 292$600. 

Honorato, 102$100; 451 Francisco Ma-
rinho Falcão. 90$100; 469 semiana. o. Rua. Frei Victa.l 

80 Severino Sera phim, 30SOOO; 84 
Alvaro Jorge de c arvalho, aosooo; 88 
o mesmo, 48$000; 89 Lindolpho Jose 
dos .Santos, 48S000 ; 93 Custodia Perei­
ra de Mello. 36S000; 95 a mesma, ..... 
36$000 ; 96 Alvaro Jorge de Carva lho, 
60$000; 101 Custodia Pereira de Mello, 
120S000 ; 109 Alvaro J orge de Carva­
lho, 36$000 ; 123 Custodia Pereira de 
Mello, 30SOOO; 134 Alvaro Jorge de 
Carvalho. 36SOOO ; 138 o mesmo, 36$000; 
140 o mesmo, 36$lJvU ; s1n Alfredo Alves 
Vasconcellos, 36SOOO : 144 Rosendo 
Francisco da Silva. 36S000; 1'1:tl Anto­
nio Venancio da Silva, 30S000 ; 149 
Felismina Duarte Freire, 42SOOO ; 154 
Manuel Pires Bezerra, 3$000 ; 155 An­
tonia Monteiro das Neves, 3S000 ; sin 
Francisco Gomes ela Si! va, 24$000 ; 203 
João Ferreira da Nobrega, 48SOUO; 209 
o mesmo, 36$000 : 2 .. 3 Rosendo Fran­
cisco da Silva, 30S000 ; 229 Maria 
Gonçalves da Conceição. 4S500 . 

Cruz e M . Appolonio de Barros, . . . _ 
20$900 ; 500 Lui.za e Antonia Lopes, 1 51 Seixas Irmaos & Cia_., 2_408000; . 57 
17$900 ; 509 Othilla candlda Pessôa, os mesmos, 222$600: 87 Lisboa & Cia., 
17$900; 523 João Primo Vianna, . . . . 222$000; 1 ('7 os mesmos, 245SOOO . 

h erds. de José Luiz Castanhola, ... . 
171$600 ; 234 Aprigio d ~ Lima. Mi del- Rua Diogo Vell10 
lo, 262S700; ~69 h-:!rds . de José Luiz , 
Castanhola. 78S-!OO: 275 os mesmos, ' S ln . Centro dos Chauffeurs da Pa-
272$700; 281 H 'rmes. Maria do Car - rahyba. 24SOOO ; 30 Ivo Pessõa de Oli­
mo, Maria 1~aza1· t-11. i\faria. de Lou ·- veira, 52S300 ; 34 o mesmo 52S300· 36 
des e Olivia Atbaycle. 23 $100; 282 herds. de José Candicto da Silva' .. 
Adelaide ,~e FigueirMo Gouveia, . . 78S500 ; 118 Catharina Moura 48SÓOO · 
299$000; 290 Mons. F rancisco de As- 1..4 Montepio do Estado, 21$

0

600· 202 
sis Albuquerque. 233$600; 295 Anto• Candido Marinho Falcão, 157$70Ó· 224 
nio Barbcsn. d ç Paiva, 5iS600; 298

1 

Alfredo Chaves. 96S300; 270 Frai-icis­
L::>.ur0 e. Bano-:: e joaq1..!im E . d.' Oli - co Octa \.i o, José Antonio e Jandyra 
veira. '79~,600; 300 An t.onio Alfredo Guin:arães. 8S400 ; 284 Carlos Barroso 
P l'imola. 79$500; 303 Luiz A ranha. . . de Sá , 55$700; 290 Samuel de Brit to. 
60SI:J::J; 305 Caixa üm:al e Operaria , 21S600 ; 298 Antonia de Moura Bara-
40$400: 312 hercts. Ernesto Evaristo cuhy. 32S700; 302 a. mesma, 39$200· 
Monteiro. 466S1W; 31 9 Maria de Sá 308 José Rodrigues de Aquino, ... . . '. 
Andrade. 120S100 ; 324 Maria . Benilde, 1143000; 336 Antonio Miná 295$200· 
Elisa e Zita de Sousa Moreno. . . . . . . 342 Oswaldo Tavares de Mo'raes, . .. '. 
121S800 ; 326 Honorina de Freitas. . . 52S300; 348 Carlos · José de Almeida. 
228S600 ; 340 Ani.onio M~ndes Ribeiro 17$900; 350 Manuel Marques das Ne-
299S.:~OO ; 349 Santa Casa de Miseri- ves. 20$900; 364 José de Castro, . . .. 
cord12.. 188400: 352 Clube dos Diarios, 55S700; 370 Arthur André de Sousa, 
1888800; 353 San ta Casa ele Miseri- 115$200; 388 Florencio Francisco do 
cordia. 27S300: 381 a mesma. 21$900: Nasoimento, 50$800; 401 herds. de 
389 Antonio Mendes Ribeiro, 127$300 ; J'oão Carlos de Almeida e Albuquer-
397 o mesmo. 177$400 ; 401 o mesmo. que. 23S100 ; 402 Anna Baptista Frei-
2528400 ; 400 o mesmo. 253$000; 406 re, 12S500 ; 403 Antonio Daniel de Car­
José ~ustau, 5045600 ; 413 João Cel- valho, 32S700; 407 o mesmo. 26$100; 
so Peixoto e Vasconcellos, 557S700 : 41 2 Maria Amelia Moraes, 52$300· 415 
416 Olivia Athayde de Moura, . . . . . . Alfredo Cesar V. de Mello 26$000· 
687$700; 417 Hermenegildo Di Las.. 418 Gustavo Gonçalves Nascimento' 
cio. 295S9GO ; 424 E1Jh igenia Botelho. 33$600; 425 Arthur Carlos de Almeidá 
1~3S6.00; 427 Guilherme Gomes da. e Albuquerque, 103S200; 430 Augusto 
Silveira, 221SCOO; 432 hcrds. de José Santa Rosa Barbosa 19$600· 437 fi­
Joaquim d e Sousa Lemos, 85$900 ; 446 lhos de João Honorato, 84$300· 441 os 
An tonio Mendes Ribeiro, 249S000; 545 mesmos, 84$300; 446 filhos de' Henri­
o mesmo. 596$200; 460 o mesmo, que Justa, 355$800; 447 filhos de João 
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168$600 ; 537 Zulmira A. Aranha, . . 
16$700; 545 José de Sousa Maciel, .. 
65$400; 546 Joaquim Guimarães . .. . . 
102$100; 549 José de Sousa Maciel, .. 
52$300; 555 Ponciana Moreira França, 
20$900; 575 Lourival Gualberto, . . . . 
75$500; 586 José de Sousa Maciel (fe­
chada) ; 588 Julia Peixoto de Vascon­
cellos, 39$200 ; 592 a mesma, 39S200; 
596 a mesma, 39$200; 609 Rosa do 
Valle Mello, 26$200; 615 Euclydes 
Galvão, 34$800; 623 Maria do Carmo 
Almeida, 16$700; 644 José de Farias, 
256$000 ; 653 Oswaldo Tavares de Mo­
raes, 94$300; 679 José Meira de Mene­
zes, 142$400; 683 Julio Carreira, . . . . 
142$400; 691 José Meira de Menezes, 
142$400; 705 Julio Carreira, 116$300; 
719 o mesmo, 116S300: 205 Francisco 
Fernandes da Silva Guimarães, 
203$600; 209 o mesmo, 203$600 . 

Rua :Eliseu Cesar 

39 Antonio Uarinho Falcão, 168$600; 
49 o mesmo, 168$600; 50 Herds . de 
Brasiliano P. de Lima Vanderley, .... 
29$900; 54 José Barbosa Lima Filho, 
115S200; 57 Viuva José Gonçalves de 
Medeiros, 168$600 ; 59 a mesma. . .... 
47$300; 60 José de Christo Pereira da 
Costa, 90$800; 66 o mesmo, 90$8u0; 69 
Igreja Presbitériana, 65$400; 70 Izabel 
Pereira da Silva, 17$900; 74 Adelaide 
e Alice Estrella, 64$600; 75 herds. de 
José Evaristo Gouveia, 71$900 ; 81 Jo­
séppa Maria de Souza, 13$700; 84 Do­
mitlla Fernandes, 50S300; 89 Antonio 
de Souza Gama, 103$200; 102 José 
Paulino da Silva, 63$600 . 

Rua Eugenio Toscano 

15 José Rodrigues de Carvalho, 
52$300; 21 o mesmo, 39$200; 27 Alfre­
do José Athayde, 39$200 ; 30 José Vi­
cente Montenegro, 71$900; 31 Hermes 
A. e Alfredo Josê de Athayde, 39$200; 
34 José Vicente Montenegro, 65$400; 

. . 38 o mesmo, 65$400; 39 Sociedade 

DE • 5 A 150 União B. Operaria e Trabalhadores, 
1 12$000; 42 José Vicente Montenegro, 

PARA 

r,10NO• 

AMP. 

71$900; 45 João da Costa Cabral, ... .. 
135$800; 49 José M. Simões, 26$200; 

P A R A 52 Maria Amelia. C . Avellar Cdepen­
dencia); 53 José M . Simões, 26$200; 
59 Cleudenor Mororó, 52$300; 62 Hilda 
Cavalcanti Avellar <fechada); 69 Se-

FORÇA TRIPHA verino Rodrigues Correia, 65$400; 70 
, • Fernando Cisneiros, 52$300; 74 o mes­

mo, 52$300; 75 Alfredo José A~hayde, 
90$800; 78 Fernando Cisneiros, . . ... . 

PHASICOS SICOS 
52$300; 79 José Ferreira de Almeida, 
62$300; 80 Hemeterio Clsneiros, .. ... 
78$500; 86 o mesmo, ·/8$500; 90 o mes-

ADOPTAIOS PELA EMPRlSA T. L. E FORÇA 
Por este preço, só na 

CASA MONTEIRO 
Rua Maciel Pinheiro., n." 314 

mo, 91$600. 

Rua Felh: Antonio 

3'20 Alexandrina Amorim, 15$000; 
395 Severino Carneiro B. Cavnlcanti, 
30SOOO : 404 José Far. ias, 36$000; 442 / 
Fellnctho Arruda, 30$000; 446 o mes­
mo, (fechada) ; 464 Antonio M. Pon-

Rua Fructuoso Barbosa 

7 Osvaldo Tavares de Moraes, 
78S500; 13 Mirêta de Barros Moreira, 
52$300; 14 Filho de Anna Higina Pes­
sôa, 39$200 ; 18 o mesmos, 39$200; 19 
Montepio do Estado, 10$800; 22 Anto­
nio A. Almeida, 1()3$200; 31 Carolina 
Peixoto de Vasconcellos, 117$700: 41 
Josépha Ma.ria das Neves, 15S400; 44 
Manuel Monteiro de Oliveira, 37$800 ; 
47 Herds. Antonio Barbosa. 14$600 ; 
51 Enedina Aurea Salles, 10$400 ; 52 

. AS CRiANÇAS D~ PEITD.CUJAS .~A_ES QU A~AS .. . . .· 

'lINHDºBIOGEN'I"'A· .• _\f_ ... · ~,ctM BELlAS E ROBUSTAS ·,·-•·· ___ l,U_ 
fllANCISCO CilFFONt & CIA.- RUA 1: DE MARÇO, 17 - RI O; 

PHARMACIA "CENTRAL" 1 
ONDINA PESSôA 
l PHARMACEUTICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. _ MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

. ABRE A QUALQUER HORA DA NOITE 
Na. sua secça.? de perfumarias mantem um variado sort.mento de 
extractos, loçoes, ~s de arroz,_ rouges, batons, fixadores para ca bello. 

.sabonetes e todos os dema1s artigos, nacionaes e extrangeiros 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA . 

f __ ...,. 

11111111111111111111111111111111111 

DEJENHORAS 
11111111111111111111111111111111111 

~n.ac.ã.o ~ntida. tlm ~ nu,nu,tro 
.com tLnta, JL~ a.p~ ®fume 

* (Qitzi * r .. 
Este optimo prodvcto remove por completo os pêlos superfluos 

do rosto, núca, oxilos, braços e pernas, sem o minimo dôr ou irritação. 
Não é pó, 11em liquido, é um creme morovilhoso, sempre prompto 
poro s·e opplicor. Encontro•se em todos os boas casos do ramo. 

- Não deixe poro depois o que poderá remediar agora -

Encontra-se â. venda nas prlnciJ>aes Pham111.cias e Pet·fuma.rias. _ Dis­
tribuidores para todo~ Esta.d~ da. Para.byba: AGENOR 001\tES & CJA. 

Rua Joao Pessoa, 260 - Campina. Grande 
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ORGA.11 OP'PIOIAii DO seTADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, 26 de abril de 1936 

AMERICA" COMPANHIA NACIONAL [ ):E 
1 

SEGUROS DE VIDA 1 ~ 

40.o RELATORIO DA DIRECTORIA, BALANÇO E CONTAS DO EXERCI CIO FINDO IM 
31 DE DEZEMBRO DE 1935 -•t ' :e,.·.•-' ·· . -

. ) ~ . 
SÉDE SOCIAL: RUA DO OUVIDOR, ESQUINA DE QUITANDA 

RIO DE JANEIRO 

-~ . 
- -~· .... ... 

r, -" 

Srs. Accionistas e Segurados da Companhia "SUL AME­
RICA": 

Temos a subida honra àe aj)resenta r-vos. para apreciação 
e julgamento, de accôrdo com o disposto do art . 12, Capitulo II, 
dos Estatutos da Companhia, o Relatorio, balanço e contas da 
Directoria. no exercício financeiro encerrado em 31 de Dezem­
bro de 1935. 

Completamos. a 5 de Dezembro p. p ., 40 annos de efflci­
entes actividades e podemos í11formar-vos, com satisfação, que 
o ambiente que nos cerca é de respeitabilidade e de sympa­
thia cada vez mais crescentes. 

CONTRACTOS DE NOVOS SEGUROS 

Fôram emittidas 13.853 apolices e 10 .898 éertlflcados de 
seguros conect ivos. correspondendo a 360 .190 : 400$000 de novos 
seguros realizados com pagamento dos premios respectivos. Da-
quella cifra corresponde ao Brasil 230. 592 : 200$000 e . ...... . 
129. 598 : 200$000 ás Succursaes do estrangeiro . 

Accen tuamos. com satisfação. ser este anno o de maior 
prod, cçii.o de novos negocios em toda a historia da Companhia. 

A carteira de segur os em vigor, em 31 de Dezembro de 
1935, aittlngíu á ci.fra de l.651. 278 :063$000. assim discriminada: 

Brasil . . . . . . ... . . ... . ... . . 
P erú e Equador . . . . . . 
Hcsp:'nht . . ....... . . . 

Total .. . ... . ... ... . . . 

l . 172 .464 :984$000 
147 .662 :181$000 
331.150 : 898$000 

l .651 . 278 :063$000 

A Companhia. dada a instabilidade monetarla mundial. 
tem seguido a poli t ica de ir se livrando, pouco a pouco, da.,s 
responsabilidades em moédas estrangeiras . 

Teve, assim . nesLe exercido, opportunidade de retroceder 
importante somma de sua carteira de seguros em moédas es­
trang~í!·a . 

SEGUROS EM GRUPO OU COLLECTIVOS 
- ; 

Esta secção continúa a desenvolver satisfa toriamen te as 
suas opl"rações; no ex€'rcicio r i>latados os novos seguros reali­
zados aU.ingirn m á cifra d f' !18 .888 ·700$000 , sendo 40 .664: 200SOOO 
a brang<'ndo 9 .55 !d .· no Brasil. e 18. 224 :500$000, no estran­
geiro, abrangendo 1 . 343 vida:-. 

RECEITA 

A receita toLal arrecadada no exercício balanceado subiu 
n 109 . 335 : 381S580, e está assim especificada: 

Premio. de prin1eiro anno .. .. . . ...... . . 
Premios de renovações . . . . . . . . . . . . . . . . 
Premios puros. vencidos até 31-12-1935, em via 

de cobrança .... .. .. .... .. .. 
Renda de juros de ca pitaes . . . . . . . . . . 
Rendas diversas .. 

Receita total . . 

LIQUIDAÇÕES 

14 .063 :778$490 
59 .085 :880$380 

5 .275 :072$200 
18 .728 :077$880 
12 .182 :572$630 

109 . 335 :381$580 

No decorrer do exercício, fôram pagos aos segurados, por 
liquidações em vida e aos beneficiarios de segurados fallecidos, 
a importancia de 24 .191 : 332$550, sendo : 

Sin istros . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . 
Apolices vencidas, resgatadas, rendas, etc. 

Total . . .. . . 

13 .207:688$400 
10 .983 :644$150 

24.191 :332$550 

Em 40 annos de existencia, pagou a Companhia .... 
321 .126 :706$003, conforme se vê das seguintes parcellas: 

Sinistros . . . . . . . ....... .. . . . . .. ... . 
Apoiices vencidas, resgatadas , rendas. etc. 

Total 

DESEMBOLSOS - EXCEDENTE 

164 .252 :238$521 
156 .874:467$482 

321 . 126 : 706$003 

Pagas todas as liquidações aos segurados e seus berteficia­
r ios e as demais obrigações e despesas da Companhia, apurou-se, 
no exercicio áe 1935 o excedente de 43. 219: 223$780 . 

RESERVAS TECHNICAS 

Retira mos do excedente acima referido o importe de réis 
34 . 777 :426$000 para augmento das reservas technicas, as quaes, 
110 act ual balanço. ficam representadas pela cifra de ... . . . 
254 .790 :G60$000 , a fim de garantir todos os contractos vigentes, 
de conformidade com o inventario apresentado pelo Depar ta­
mento Actuarial . a despeito, da reducção soffrida no inicio deste 
exer cício da importancia de 22 .~36 :619$000, pela retrocessão de 
importa nte parcella d e nossa carteira de reseguros, em moédas 
estrangeir as , como assigna la mos em outro capitulo deste rela-
1.orio . 

Rei.iramos tam.bem do excedente os importes seguintes : 
r éis 731 :196$700 para augmento da "Reserva de Contingencia" 
na fórma do d'isposto no Decreto n .0 21.828 de 14 de SetembrÓ 
(le 1932. e que está representada no actual balanço em . . . .. . 
5 .101 :634$680, e 2 .779 :550$080 , para "Outras Reservas" . 

AH "Reserva.-; Tcchnicas" , em conformidade com a localt­
zação dos respecLivos contractos de seguros, estão assim deta­
lhadas: 

BrasiJ . . . . ... . . . . . ... . .. . . 
Pet·ú e Equador .. ... . .. . . .. .. 
Hespanha . . . ... . .. . . .. . 

Total • •• • '. ♦ . . . .. . .. . . 

195. 358 :076$000 
18.646 :419$000 
10 .786 :165$000 

254 .790:660$000 

J~x~u;i i.nando o artivo da Companhia, no balanço annexo, 
enconl,J a1 eis os valorer, em que se acham empregadas essas 
reserva&. 

SOBRAS 

1:e confor midade ~om a dispos1çao do art. 26 dos Esta ­
tu tos da Companhia, tot C'!'esc1do o "Fun\'.lo de Sobras" com a 

importancia correspondente a 80% dos lucros liquidos das ope­
rações de seguros com participação nos lucros da Companhia, 
sendo os 20% restantes destinados ao "Fundo de Dividendo aos 
Accionistas" : 

Assim, foi creditado ao "Fundo de Sobras" a importancla 
de -2. 634: 349$000 e mais 496 : 402$000 de juros, attingindo, pois, 
o total creditado a 3 .430:751$000. 

o "Fundo de Sobras" está. representado, no actual balan­
ço, pela importancia de 15 . 536: 1248130, já deduzida a importan­
c1a de réis 1. 621 : 801$500 de sobras attrlbuidas ás a polices com 
participação de lucros. cujos pertodos de accumulação se vence­
ram no correr do exercicio. 

ACTIVO 

O Activo social elevou-se, em 31 de Dezembro p. p .. á im­
portancia de 311 . 537 : 972S030, que accrescida da som ma de réis 
3 538 : 201$700 de contas de compensação, forma um total de 
315 . 076 · 173$730, representado por valores de absoluta garantia. 

As prtncipaes parcellas do Activo são: 

Titules da Divida Publica do Brasil e do es-
trangeiro .... . . . .. .. . .. . . .. .. . . 

Títulos de Renda no Bras il e estrangeiro . . 
Immoveis ... . . .. . . .... .. . .. ... . . . 
Emprestimos sob garantia de hypothecas, apo­

iices de seguros, titulos da Divida Pu­
blica e de renda . . . . . . . . . . . . . . . . 

Dinheiro depositado em Bancos a prazo fixo 
Deposito de reservas de seguros . . . . . . . . . . 
Dinheiro em "Caixa" e em conta corrente. á. 

vista em Bancos . . . . . . . . . . . . . . . . 

55 .473 :538$240 
52 . 97'7: 128$460 
67 . 156 : 024$500 

85 .408:388$640 
17 .574 :2558300 
5 .122 :415$300 

11.350 :524$250 

Estes valores demonstram a solidez da Companhia, ultra­
passam o valor das reservas mathematicas e representam, por­
tunto. uma garantia de primeira ordem para os nossos segu­
rados e seus beneficiarlos . 

IMMOVEIS 

Durante o exercicio fôra,m adquiridos 13 lmmoveis no valor 
de 1 . 363 : 238$580 e vendidos 7 no valor de 2 . 070 : OOOSOOO. 

O patrimonio lmmovel de Companhia. está representado 
no artual balanço pelo valor de 67 .156 :024S500 . 

Acha-se em final de construcção o edificio situado á Ave­
nida 15 de Novembro, na cidade de Curityba, que será, em parte 
occupado pelos escriptorios de nossa Succursal naquella cidade 
e l~cada p9:ra renda a parte restante . Pretendemos realizar em 
abri~ . proxuno vindouro a cerimonia de inauguração deste 
ed1f1c10 . 

Com referencia á. construcção na cidade de Recife, ás 
ruas Segismundo Gonçalves ns . 87 e 95. e Laranjeiras n . o 21 , 
aca bamos de firmar o respectivo contracto com os constructores 
devendo o~ trabalhos ser immediatamente Iniciados . ' 

Continuam em nossas cogitações as construcções na Ba­
hia e Bello Horizonte, o que esperamos em breve poder iniciar . 

AMORTIZAÇõES SEMESTRAES 

Realizaram-se, . no exercício balanceado, com a precisa 
regula ridade, os sorteios semestraes de apolices de 10 e 5 contos. 

ASSOCIAÇAO SALIC 

. O f~ndo de reserva. da Associação Salic foi accrescldo da 
1mportanc1a de 300:000$000 e está representado no actual ba ­
lanço pela lmportancia de 1.166 :911$390, depois de pagas du-
rante o exercicio, pensões no valor de 242:712$160. ' 

DIVIDENDO AOS ACCIONISTAS 

{?omo remuneração do capital, no exercicio findo, foi fixa­
do o dividendo de 30$000 por acção. 

TRANSFERENCIA DE ACÇõES 

Durante o exercício fôram lavrados 22 termos de trans­
ferencia de acções, sendo 190 por venda 1 . 550 em caução e 
5. 962 por conversão ao portador. ' 

CONCLUSAO 

Acreditamos que as info1•mações prestadas neste relato­
rio habilitarão os senhores Accionistas e Segu1•ados a for mar 
perfeito juizo sobre a prosperidade e solidez da. Companhia ao 
findar o seu 40. 0 exerclcio. 

Fica, entretanto, esta Directoria prompta a prestar outros 
quaesquer esclarecimentos que julgarem mtstér; e termina 
agradecendo ao seu corpo agenciai e de funccionarios a efficaz 
e leal cooperação prestada a esta administração. o que muito 
contribuiu para alcançarmos os resultados satisfatorios mencio­
nados neste relatorio. 

Rio de Janeiro, 23 de março de 1936 . - J. Plca.nço d& 
Costa, AI varo Silva Lima Pereira, Directores . 

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935 

ACTIVO 

Titulos da Olvida Publica no Brasil : 

23 . 250 Apoiices da Divida Pu­
blica Federal, de 1 :000$000 
ciuma, juros de ó% sendo 
400 depositadas no Thesou~ 
ro Nacional . . . . . . . . . . 

23 . 950 Obrigações a juros de 
7%. sendo : 13 . 000 do The-
souro Nacional, de 1932, 
1:000$000 clurna; 5 .550 idem. 
de 1930, de 1 :000$000 c]uma: 
4.400 idem, idem, de 500SOOO 
cjuma e 1.000 Ferrovia.rias. 
de l :000$000 ciuma . . . . . . 

40 Apolices do Estado do Rio 
Grande do Sul, de 500$000 
c:uma. juros de 6% 

500 Ditas do Es-
ta.elo cte Mi-

17 .807 :429$640 

21.736 :303$000 

200 :000$000 

,1..- ...... ' r . 

nas Geraes, 
de réis .. . 
1: 000~ cjuma, 
dec. n .0 • • 

9-_ 555, juros 
de 5% .... 

1.000 Ditas, de 
réis l:OOOS 
cjuma. dec . 
n.o 10.246, 
juros de 7% 

992 Ditas, do 
Emprestimo 
de consoli­
dação de .. 
200$ cjuma, 
dec . n. 0 •• 

11. 412, juros 
de 5% .. .. 

~ . ~: )\. 

349:250$000 

862: 150$000 

' ., 

. ,. _ 

·~· ,. . 
• l! 

183 :900$000 1.395:300$000 

-
. ~ ~-........ ~., 

( . ,.. . 
/ 

2 . 500 Obrigações do Estado de 
Minas Gentes de 1: 000$000 
ciuma, juros d~ 9% . . . . 2.432:510$000 46.5'71:542$640 

Outros titulos de Renda no Brasil: 
6 . 250 Debentures da Companhia. 

Docas de Santos, de 200$000 
ciuma, jur9s de 6% . . . . 1.249:375$000 

2 .156 Debentures da Companhia 
Melhoramentos de S. Pau-
lo, de 100$000 ciuma, juros 
de 8 o/o . . . • . . . . . ... · • 

258 Debentures da Companhia 
Cervejaria Brahma, de ..• 
1 :000S ciuma, juros de 8% 

9.847 Debenttires da Companhia 
Antarctíca Paulista, de ... 

216 :228$600 

272:403$100 

2005000 ciuma juros de 8% 1.869 :400$000 
500 Debentuies da Companhia 

Luz e Força de Santa Cruz, 
de 1 : 000$000 ciuma, juros 
de 8% . . .. . . .. .... . . 

2.000 Debentures da Companhftl. 
Carris Porto-Alegrense, de 

· réis 200$000 ciuma, juros de 
9 % . . .. . .. . .. . . . . . • 

50.000 Obrigações do Lar Bra­
sileiro S. A. . de 200$000 

485:000$000 

400:000$000 

ciuma, juros de 8% . . . . . . 10 . 000:000$000 
10: 000 Acções do Lar Brasileiro 

s. A., de 200SOOO c juma, com 
60 % realizados . . . . . . . . 1 . 200 :000$000 

773 Acções da Companhia Sul 
Ame1ica Terrestres, Mariti-

.,.T,·• .. 
-~ ...._. 

•. , 

mos e Accidentes, de 200$ 
ciuma, com 80% realizados 199:157$160 15.891 :563$880 

Titules da Divida Publica no 
Estrangeiro . . . . . . . . 

Out ros Titulos de Renda no 
Est rangeiro . . . . . . . . 

Immoveis : 
64 Edificios na Capital Federal, 

22 edificios nos Estados do 
Brasil, 11 na Espanha e 1 na 
Capital da Republica do 
Perú para garantia das 
operações da Oompanhia, 
nessa Republica . . . . . . 

Emprestimos sob garantias: 
a) 373 Empres-

timos sob 

11 . 901 :995$300 

37.085:564$000 

-~, 
-..1 

67 .156 :024$500 

primeiras 
hypothecas 
de predios 

~ . . ... 

a valiados em 
106,405 :915$900 
ou sejam 
34.94 % das 
avaliações. 
sendo no 
Brasil 336 
hy pothe cas 
situadas na 
zona urbana 
ela Capital 
Federal. 6 
no Estado 
do Rio de 
Janeiro, 27 
no Estado 
ele S . Paulo 
e 1 no ~s-
tado do Rlo 
Grande do 
Sul, avalia­
dos em réis 

101.l30 :915S900 34. 541 :715$200 
e 4 na Es· 
pa.nha ava -
liados e ,m 
réi~ 

.. l .--

ó.275 :000$000 2 637 :500$000 37 . 1'79 :215$200 

b> De apolic1es ele seguros emit­
Uda pela Companhia ou 
transferida· da New York 
Lifc Ins . Co .. dent l'o dos 
valores de resgate das mes-
rnus . . ... . . . . . . . . .. . 

c> Sob apolk s cta Divida Publi ­
ca Federal e outl'os valo-

47. 927 :512$540 

• :. 1 

' . ~ · -t · . ,. 

. .. \' ' ., ...... 

,.. 

~,. .,., t. 

re, . . ... . . .. .... . . . 301 :660$900 85 .(08:388$6{0 

Deposit-0s em Bancos a. prazo fixo: 
No Brasil ........ .. ... . 14 .159:705$900 ~ .loll ·- · 
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No estrangeiro 

Caixo · 
:.. 1 f1'm moeda C'on-ente na Cai-a 

Matir1z e Succm·sELes . . . . 
t>) DP.positos em Bancos cor• 

respondentes t\ Casa Matriz 
(') Idem, idem ás Succursaes 

Premios : 
Em via de cobrança ou cobra• 

dos e ainda não 1eportado~ 

Juros e alugueis: 
& ) Juros correspondentes ao 

exercicio em vin, de c:o• 
brança . . . . . . . . . . , . . . 

b) Alugueis. idem. idem . . . . 

Contas correntes de succursaes 
e agencias . . . . . . . . . . . . 

Correspondentes no estrangeiro 
Companhias de Reseguros: 

Depositos de Reservas Mathe• 
maticas . . . .... . . 

Divers,is contas devedoras . . . . 

Contas de compensação : 

Titulos caucionados . . . . . . . . 
Va-lores em Depositos e Caução 

de Fianças . . . . . . . . . . 
conta de Transfei-encia. de 

Carteira. de Reseguros . . . 
Thesouro Nacional C!Deposito 

Valores . . . . . . . . . . 

3.434:549$400 17 .674:256$300 

32f, ;937 700 

'L209:059$750 
3.814:926$800 ll 350 :524$2fl0 

5.275 :072$200 

2 .523:361$100 
206:089$400 2.729 :450$500 

30:000$000 

66 :562$000 

3. 041 :639$700 

4.960:433$990 
1 . 151 :349$800 

5.122 :415$300 
2.359:345$850 

311 .537:97~$030 

400:000$000 3.538 :201$700 

315 .076:173S730 

PASSIVO 

Capital .. .. 

Reservas 

:a. l Reserva technica. 
correspondente a 
todos os contrac­
tos de seguros em 
vigor. sendo: 

4 .000 :000$000 

Brasil . . . . . . 195.358:076$000 
Perú e Equador 18.646:419$000 
Hespanha . . . . 40. 786: 165$000 254 . 790.: 660$000 

bl Reserva de contingencia cal­
culada e apartada em con­
formidade com o decreto nu­
mero 21.828, de 14 de setem-
bro de 1932 .. ....... . 

c> Reserva Associação Salic .. 
d) Reserva Livre . . 
e> Outras Reservas . . . . . . 

Sobras : 

Fundos calculados provisoria­
mente e apartados para at­
tribU1çáo de sobras nos ven­
cimentos dos perlodos de ac-

5.401:634$680 
1.166 :911$390 
3.385 :463$000 

13.474 :254$330 278 .218 :923$400 

cumulação das respectivas 
apoiices . . . . . . . . . • 

Pagam ntos a etfecmar 
sob1·e a,polsN•s: 

a) Sh\lstros n,vtsaclos cu.las pro­
vas não fornm ainda apre-
sentadas . .. ........ .. . 

b) Apollces vencidas a pagar e 
prestações de rendas vltali­
cias em vias ele pagamento 

e) Sobras attribuidas a apolices 
com periodos ele accumuln • 
çflO termina.dos . . . . . . 

Ptcmios em suspenso: 

Cob1·aclos sobre propostas ainda 
não approvadas . . . . . . . . 

Contas correntes de Succursaes 
e Agencias . . . . . . . . . . . . 

Depositas . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compn.nhias ele Rcseguros: 

Depositos de reservas mathema­
ticas . . . . . . . . . . . . . . . . 

Diversas contas credoras . . . . 

Contas de compensação : 

Caução da
0 

Dlrectoria . . . . . . . 
Deposites e cauções para tranças 
Bonus a vencer s ltrnnsferenctas 

de reseguros . . . . . . . . . . 

660 :035$600 

191 :630$100 

472:859$600 

30:000SOOO 
66 :562$000 

3.041:639$700 

J 5 636:. 1248130 

1.325:434$300 

633:878S590 

2.881:323$130 
2 .453:017$21.cO 

6.308:004$600 
1•81 :266$6'10 

311 .537:972$030 

Garantia do funcclonamento .. 400:000$000 3.538:201$700 

315. 076.:_l '13$730 

S . E. ou O . 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. - J. Plcanço da 
Costa. AJvaro Silva Lima Pereira, directores; Rcné Sélestin, ac­
tuario; J . F . l\loraes Junior, superintendente da Contabilidade. 

OPERAQôF.S DO EXERCICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1935 

RECEITA 

Premios Novos . . . . . . . . . . . . . . . . 
Premios de Renovações . . . . . . . . . . 
Premias Puros vencidos até 31 de dezembro 

de 1935 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Renda de •Propriedades . . . . . . . . . . . . . . 
Rendas de Cofres de Locação . . . . . . . . . . 
Juros sobre Titulos da Divida Publica e de 

Renda .. . .. ... . ... . .. . . .. . . . . . 
Juros de Emprestimos sob garantias . . . . . 
Juros sobre Deposites em Bancos 
Rendas Diversas . . . . . . . 

DESEMBOLSOS 

Sinistros : 

Pag·os aos beneficiarios dos seg urados fal­
lecidos ... 

14.063:7'78$490 
59.085:880$380 

5 .275:072$200 
4.20'1:289SOOO 

178:995$000 

6 .170: 160$400 
6.859:743S600 
1.311 :889S880 

12 .182: 572$630 

109.335:381$580 

13 .207:680$400 

Pagamentos aos segurados 
ventes : 

Em liquidação (li" Apolices ven• 
cidas e resgatadas . . . 

sobrev1-

l0.284 :96'1S80fJ 
' Coupons, rendas vitaiicia-s e 111-

valtdez . . . 698 :676:tSóo 10,gas.044t1ao 

Commissões e outros pagamentos a agentes 
Despesas com Succursaes e Agencias . . . . 
Serviço medico . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Despesas de Administração e ord~nados na 

Casa Matriz e Succursaes . . . . . . . . . . 
Impostos. licenças, honorarlos de advogad~ 

e despesas judtcia-rias . . . . . . . . . . . . 
Alugueis da Casa Matri1., Succursaes e 

Agencias no Brasil e estrangeiro, e 
despesas de propriedades . . . . . . . . 

Sellos do Correio, telegramm.as. annun­
cios e publicações, propaganda e ser­
viço de informações . . . . . . . . . . . . 

Commissões de Balilqueiros. despesas de via­
gens, gremios de empregados e intéres­
ses Post Mortem . . . . . . . . . . . . . . 

Material de escriptorio. despesas geraes e de 
representação . . . . . . . . . 

Premios Puros do exerclcio a.nterior . . . . 
• Reservas: 

Credito a esta conta 

Sobras : 

Creditado a esta conta . . . • . . 

Dividendos aos accionisi.as: 

creditado a estn conta . . . . . . . . . 

12.888:432$440 
3.279:369$540 
1.447:687$180 

8.0&\7~00 

2 .-040:915$770 

2.(08:686$400 

1 . 436 :599$970 

1.237:'165S610 

3.37'1:000$610 
5. 740_:424i330 

38 .588:472$780 

3.430:'1511(JOO 

1.200:000$000 

109. 336:381$580 

S . E . ou O. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935 . - J . Pioanço da 
Costa, Alvaro Silva. Llma. Pereira, directores; René Sélestln, ac .. 
tuario: J. F . Moraes Junior. superintendente da Contabilidade. 

PARECER DO CO..NSELHO f!SCAI,. 

O Conselho Fiscal da Companhia Nacional de Seguros de 
Vida "SUL AMERICA ", tomando conhecimento do Relatorio 
do. Directoria. balanço e contas do exercício terminado em 31 de 
dezembro de 1935. procedeu ao f'X~me cto balanço e contas, veri-
ficando a exactidão e accôrdo das cifras desses documentos com 
a escripturação da Companhia. 

Com prazer realça o Conselho Fiscal que no exercicio ter­
minado em 31 de dezembro de 1935, no qual a Companhia .com­
pletou o 40.0 anno de existencia, attingiu a 360.190:400$000 :1 
producção de novos negoc10s com os respectivos primeiros pre­
mios pagos, cifra que marca um record brilhante nos annaes da 
Ccmpanhia. 

Verifoicou tambem o crescente e continuo desenvolvimen• 
to das operações da Companhia e das gare.nuas offerecidas aos 
seus segurados e benafi"iarios, motivo pelo qual se congratula. 
com os srs . Accioni::;tas. reccmme.11dando a approvação das con­
tas e expressando. ao mesmo tempo, um voto de louvor á Dl• 
reotoria . 

Rio de Janeiro, 24 de março de 1936 . - O!· . Otto R..aulino. 
- Dr . Aloysfo de Castrn . - Dr . Fig~efrêào Rodl'ig-ues. 

,,.. , . , f -a 
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ESTATUTOS DA SOCIEDADE 

BENEFICENTE DOS 
ARTISTAS 

A União Beneficente elos Sapateiros, fundada a 26 ele 
fevereiro de 1929, reconhecendo a necessidade de ampliar a 
sua acção social. resolveu, em Assembléa Geral. realizada a 26 
rle janeiro de 1930, denominar-se - SOCIEDADE BENEFI­
CENTE DOS ARTISTAS. e. em Assembléa Geral realizada 
em 16 de julho de 1935, reformar os seus Esta tutos, tendo por 
principio a sua integração no espirito das Leis e Const iLuição 
promulgadas e a evolução social . · 

CAPITULO I 

Da. Sociedade e seus fins 

Art . 1. 0 - Fica regida pelos presentes estatutos a So­
ciedade Beneficente dos Artistas. fundada em 26 de fevereiro 
de 1929, com a denominação de União Beneficente dos Sapa­
teiros. com séde e fôro na cidade de Campina Grande, no Es­
tado da Parahyba, composta de illimitado numero de socios 
e duração illimitada. 

Art. 2 . 0 - Os fins da Sociedade são: 
a) - A defesa dos interesses economicos e profissionaes 

de seus associados. 
b) - A educação physica, moral. profissional e cívica de 

seus associados. 
cl - o patrocínio, fundação. ou auxilio de qualquer 

forma legal de institutos de ensino publico profissional, bi­
bliothecas, centros de cultura physica e civica, desde que s·ejam 
gratuitos ou accessiveis ás classes trabalhadoras. 

d) - O proporcionamento a seus associados e familias. 
de reuniões sociaes-familiares, festas publicas ou intimas, 
desde que não tenham nenhum craracter político, sectario ou 
c11.c,reographiM. 

e) - A manutenção de um instituto de credito ou esta­
belecimento que facilite a profissão ou commercio de seus 
associados. 

f) - A garantia, aos herdeiros do associado, de um pe­
culio após o fallecimento deste . 

g) - O amparo ao associado doente ou em estado de 
pobresa . 

h) - A fundação de casas de saúde, hospitO:es ou esta­
belecimentos sanitarios para os seus associados e classes pro­
le~arias. 

~ 1 . 0 - Todas as obrigações contidas no art . 2 . ,, terão 
regulamento especial e serão de deliberação da maioria dos so­
cios nos casos omissos. 

CAPITULO li 

Dos socios, categorias, deveres e dil'eitos 

Art . 3 . 0 - A Sociedade terá quatro categorias de soei os. 
denominados: Effectivos, Contribuintes, Benemeritos e Col'l'es• 
pondentes . 

§ l. 0 - São effectivos os que exercerem uma profissão 
mechanica, fôrem maiores de 18 e menores de 50. 

§ 2. 0 - São contribuintes. As pessôas de qualquer idade 
ou profissão que contribui.rem com auxílios de qualquer na­
tureza para a manutenção dos estabelecimentos manLidos pJ?la 
Sociedade. 

§ 3. 0 - São benemerltos. As pessõas maiores de 21 annos 
que tiverem prestado á Sociedade relevantes serviços . 

§ 4 . 0 - São correspondentes. Os associados de qualquer 
c:ongenere. com residencia fóra da cidade de Campina Grande. 
que mantenham cormspondenc1a regulat' com a Sociedade e 
sejam seus representantes na localidade onde residam. 

Art. 4. 0 - São déveres dos associados: 
aJ - Cumprirem os presentes estatutos. 

b) - AcceiLarem e bem desempenharem os cargos pnra 
que fórem eleito.:; ou nomeados. 

e) - Pagarem pontualmente as contribuições estipt:ladas 
pela Sociedade. 

dJ - Pres tigiarem a Sociedade por toclos os meios ao seu 
a lcan e. 

el - Respeitarem os credos religiosos ou políticos de 
seu consoei os. 

f) - Comparecerem ás sessões e acatar as suas delibe­
racõcs. 

· g'i - Não fazer parte de Sociedades com finalidades con-
t ·srias aos principios soctaes adoptaclos pela Sociedade. 

bl - Prop;i,garem o espírito associativo entre os ele­
m.entos da classe, dando o exemplo de disciplina e amôr ao 
Lrabalho . 

~ 1. 0 - Sendo sacio contribuinte: 
a) - Pagar pontualmente as contribuições estabelecidas 

pela Socieclaàe. 
b) - Promover. por todos os meios ao seu alcance, o des­

<'nvolvirner1Lo da parLe do estabelecimento onde exerça suas 
actividades. 

~ 2 . 0 - Ao soei o benemeri to, embora não sujeito a obri­
gações fixa , cumpre o dever de apoiar moral e materialmente 
a Sociedade e assegurar-lhe o cumprimento de suas finalida­
des. encorajando os associados com a pratica de principios so­
ciaes elevados, evitando envolver a Sociedade em luctas politi­
ras e rellgio~as. 

: 3 . 0 - Sendo socio correspondente: 
:1,) - Manter a Sociedade em contacto com as congeneres 

onde fôr seu representa.nte especial. 
b) - Trazer ao conhecimento da Sociedade a existencia 

ele Sociedades. Leis ou Pessôas que se interessem pela vida das 
Sociedades ele Classe. 

e) - Receber os associados da Sociedade Beneficente dos 
ArListas que o procurarem para tratar de. assumptos sociaes ou 
ele amparo previsto nestes estatutos. 

Art . 5 . 0 - São direitos dos associados: 
~ 1 . 0 - Sendo socio effecti vo: 
aJ - Votar ou ser votado para qualquer cargo effectivo. 
b) - Propor soei os de qualquer categoria. . 
cJ - Tomar parte em todas as sessões, apresentar pro­

jectos e discutir a sua utilidade. 
d) - Gozar de todos os benefícios assegurados nos pre­

sentes estatutos. 
e) - Requerer com mais 19 consocios a convocação de 

Assembléas Geraes Extraordinarias . 
~ 2 . 0 - Sendo socio contribuinte: 
a) - Votar e ser votado para qualquer cargo electivo da 

organização ou estabelecimento de que fizer pa1·te. . 
b) - Gozar das regalias concedidas a.os socios effectivos 

no artigo 2 . º, letras b, d, e, r, destes estatutos. 
~ 3. 0 - Sendo socio beneme1·ito: 
a) - Ter a regalia da designação de reperesentante da 

Sociedade em congressos scientificos. de fins civicos ou de edu­
cação. de que a Sociedade tenha que tomar parte. 

b) - Apresentar propostns p~u·a socios benemeritos ou 
conesponden tes. 

§ 4. 0 - Sendo socio correspondente: 
al - Ser preferido para qualquer cargo ou commissão 

remunem.ela que a Sociedade precise ter, na localidade onde 
resida. 

bl - Ser considerado sacio effectivo para o effeito de re­
ceber benemereucia, quando estiver em Campina Grande, num 
período não excedente de dois mêses em cada anno, parcialmen­
te ou de uma só vez . 

Art . 6. 0 - A admissão de soei.os effectivos, contribuintes 
ou correspondentes. só se dará mediante proposta escriptn, 
assignada pelo proponente e pelo prop:osto e após parecer do 
Conselho Consultivo, em sessão ordinaria. 

§ 1 . 0 - A admissão de soclos benemeritos só será. per­
mitticla por proposta assiguada no mínimo por dei socios 
offectivos. 

§ 2. 0 - O sacio effectivo, accelto, comparecerá em dia e 
hora previamente designados e. perante o presidente, prestará o 
::;eguü1te compromisso: "'PROME'fTO CUMPRIR OS ESTA• 

TUTOS E ORDENS DA SOCIEDADE BENEFICENTE DOS 
ARTISTAS E SER SOLIDARTO EM TODOS OS ACTOS POR 
ELLA PRATICADOS EM PRôL DA CLASSE "'. 

~ unico - O socio effecliivo só começará a gozar dos di• 
reitos de e~fectiVidacle após se~a t60> dias de empossado. 

CAPITULO III 

Da admú.ústraç:io 

Art. 7 . 0 - A Sociedade será administrada por uma Di­
rectoria composta de oito membros. os quaes serão eleitos em 
observancia aos dispositivos destes esta.Lutos. na Assembléa 
Geral que se realizará no ultimo domingo do mês de janeiro de 
cada rumo, cujo mandato será de um anno podendo ser reeleita, 
e constará do seguinte : Presidente. Secretario Geral, 1. o e 2 . 0 

Secreta rios. 1 . 0 e 2 . 0 Orador e 1. 0 e 2 . 0 Thesoureiros . 
§ 1. 0 - Juntamente a Directoria e com mandato pelo 

mesmo pmzo. será eleito um Conselho C.onsul tivo composto de 
sete membros . 

Art. 8 . 0 - Attribuiç0es da Directoria: 
§ 1. 0 - O Presidente é o responsavel por todo movimeut.o 

social. solidario com cada um dos demais membros da D.irectoria 
no desempenho de seus mand~tos; preside todas as sesroes e 
assembléas, representa a Sociedade em qualquer acto publico 
investido ou não de poderes especiaes; rubrica e authenttcn. to­
dos os livros de reg·istro social. 

l: 2 . 0 - O Secretario Geral substitue o Presidente em 
suas faltas ou ·impedimentos. responde pela redacção dos actos 
officiaes e pela corre&pondencia com as autoridades publicas 
ou sociedades congeneres e secretaria as Assembléas Oeraes. 

§ 3. 0 - O 1. 0 Secreta.rio substitue o Secretario Geral em 
suas faltas ou impedimentos. dirige toda correspondencia da 
Sociedade com os associados, recebe e protocola as propostas e 
faz o registro dos socios. 

, * 4. o - O 2. 0 Secretario substitue o 1. 0 em suas faltas ou 
impediinentos, redige e lê as actas das sessões ordinarias, lê o 
expediente e tem 1\ seu carg·o o archivo da Sociedade. 

~ 5 . 0 - Ao 1 . 0 Orador compete representar a Sociedacie 
em publico. nas cerimonias civica-s ou sociaes. manter a O1·dem 
dos trabalhos nas sessões e dar interpretação aos artigos dos 
Estatutos nos casos omissos . 

§ 6. e - O 2 . 0 Orador substitue o 1 . 0 Orador em todas as 
suas faltas · ou impedimen t-os. 

§ 7 . 0 - Ao 1 . 0 The.souteiro compete rnanter em dia a 
escripta do Caixa, ter sob sua guarda o patrimonio da Socie­
dade, , pre·e11tar men~almente á DirecLorra mn balaneête geral 
do movimento financeiro da $ocieóacte. levantar quantias nos 
bancos, com o visto do Presiàen,te, receber do 2. 0 Th_esot:1reiro, 
sem~nalmenúe a sua prestação de contas. deposi ar as impor­
tanc1as arrecadadas em estabelecimento de credito designado 
pela Sociedade, dentro do p1•azo de oito dias. 

~ 8 () - Ao 2 . 0 Thesouialro compete substituir o 1. o em 
suas faltas ou impedimentos. receber e dar quitação aos socios 
das quotas e mensalidades. ter em dia a e.scripta do movimento 
financei.ro de cada socio. receber e encaminhar os pedidos de 
assistencia financeira dos associados, e prestar contas, sema­
nalmente. ao 1. 0 Thesourei1•0 das importtmcias reaebidas. 

Art . 8 ." - O Conselho Consultivo da1-á pa1·ecer na pro­
postas aprest'>nt.aclas parn socios. nos pedidos de benef-icencia. 
indultos ou .rnxilios de qun.lquer nntureza, p'edidos pelos asso­
ciados, fiscaliui..rá a conducta dos associados em suas relsções 
com li. Sociedade, sobre os orçamentos da receita e de~esa .ela 
Sociedade, promoverá a oreaçâo de leis complementaJ.·es, regu­
lamentos e os novos estabelecimentos previstos nestes estatutos. 

~ muco - o Conselho Consultivo elegerá um relator para. 
dirigir os seus trabalhos o qual s rá o responsavel pela sua or­
ganização interna. 

CAP)TULO JV 

Das penn.Udades 

Art. 9 . 0 - São pena.lidãáes applica veis á suspensão e 
eliminação do quadro social: 

~. 1. 0 - Suspensão dos direitos sociaes por trinta dias, 
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a.) - Aos que determinados para uma missão. 11ão a 
cumpram nem se .iusti°(:jq'\lem. 

b) - Aos que desrespeitarem, com visível proposito as 
resoluções da Directoria. ' 

e) - Aos que, sem causa justificada, deixarem de com­
munioar o fallecimento, molestia; ou que está carecendo de be­
ne!icencta, um associado e. por sua culpa, venha a Sociedade 
deixar de cumprir os seus deveres perante o associado . 

d) - Ao$ que cm publico fizerem referencias com o in­
tuito de desprestigiar os actos da Directoria. 

~ 2 . 0 - Serão suspensos por sessenta dias: 
al - Os qtte perturbarem os tl'abalhos das sessões com 

ruidos ou arrastarem discussões para o terreno pessoal. 
b) - Os que imputarem a consocios a pratica de crimes 

ou actos vergonhosos e não o provarem. 
e) - Os membros da Directo1·ia que occultarem doou~ 

mentlos indispensa,veis a cle:terminadas sessões. 
§ 3 . 0 - Serão suspensos sem tempo deter.minado: 
a,) - Os que estiverem atra?..ados mais de um mês no pa­

gamento de suas mensalidades, sem causa que justifique. 
b) - Os que fôrem imputados da pratica de crimes e es­

tejam sob averiguações da justiça publica. 
e) - Os que estiverem sob inquerito por falta çommetti­

da cantra a Sociedade ou pessõas de seus associados. 

NOTA: - A pena. de suspensão não suspende a obrigação 
do pagamento das contribuições a que o socio está obrigado. 

~ 4 . 0 - Serão eliminados do q.uadi:0 social : 
a) - Os que praticarem ou fôrem responsaveis pela pra-

tiC!l. de aotos vizando a dissolução da Sociedade . • 
b} - Os qu,e accusados de um erime se foragirem para 

lugar incerto. 
e) - Os que commet.terem crimes e fôFem condemnados 

pela justiiça publica . 
d) - Os que comprometterem a Sociedade em questões 

políticas ou rel.igiosas. para a obtenção de fa.vo1res ou beneficias 
pessoaes . 

e) - Os que deixarem ele pagar mais de dois 12) mêse 
suas contribuições mensaes sem causa- gtte justifique . 

§ 5. 0 - Sendo membro da Directoria ou do Coru;elho 
Consultivo o socio será ainda passive! das seguintes penalidades : 

a) ....:_ Perda de mandato quando deixar de comparecer 
seguida.ment e a bês sessões, sem causa justificada. 

b) - Ficar inelegível para o quadro da Directoria que 
succeder. se tiver perdido o mandato por abandono ou pe~a.li­
dade. 

Art. 10. 0 - As penas de suspensão até trinta dias pode­
rão ser applicadas pelo Presidente. As de ma.is de trinta pela 
directoria e as de eliminação pela assembléa ordinaria . 

Art. 11. 0 - E' licito ao socio promover a sua, defesa com a 
assistencia de outro associado pela tribuna social e pela im­
prensa. 

APl'l'ULO V 

Da. eleição 

Art 12 . o - AS eleições da Direotoria serão realizadas em 
Assembléa Geral em dia designado no período de 25 de janeiro 
a 10 de .fevereiro de cada anno, com a convocação previa de 
quinze dias no minimo. 

Art. 13. 0 - As eleições para as vagas de Presidente ou 
Secretario Geral serão realizadas em qualquer tempo, den1,ro 
de dez dias após a declaração de vago o ca.rgo, em Assembléa 
Geral, convocaida. eom o fim especial de fazer a eleição. 

Art. 14. 0 - As eleições para vagas dos secretarias. ora­
dores, thesoureiros e dos con1selheiros serão realizadas em ses­
são ordinaria, dentro de 10 dias aos a abertura da vaga. 

§ unico - Só se dará a vaga se o eleito tiver exercido 
menos de 8 mêses o cargo. Após esse prazo o cargo será occu­
pado pelo substituto legal. Tratando-se de vaga de um conse­
lheiro será designado um substituto pelo presidente. 

Art. 15. 0 - As eleições serão realizadas por escrutinio 
secreto. 

Art. 16. 0 - E' facultativa a reeleição de qualquer membro 
da Directoria. 

Art. 17. 0 - E' inele.givel para qua.lquer cargo da Directo­
ria o socio que tiver perdido o mandato por abandono ou pena­
Udade, dentro do periodo de um anno a contar da perda do 
mandato. 

A1·t. 18. 0 - São inelegiveis para a mesma Directoria nos 
cargos de Presidente, Seeretrul'io Geral e Thesoureiros os irmãos, 
filhos e paes e seus affins . 

.A:rt . 19. 0 - São inelegíveis para os cargos de Presidente 
e Sec1·etario Geral, os socios que tiverem menos de wn rumo de 
effectividade, no quadro social e para os demais cargos e,xclusi­
ve os de conselheiro os que tiverem menos de seis mêses de ef­
rectividade. 

Art. 20. 0 - Uma vez verifica.dos irregularidades ou erros 
insanaveis numa eleição, o presidente im:mediatamente convo­
cará outra Assembléa, Geral ou sessão ordinaria denti·o do pra-
20 de três dias para se proceder á nova eleição. 

VINHO "CELESTE" ---

Art. 21 . 0 - A posse da Directoria eleita terá lugar a 26 
de fevereiro de cada nnno . A posse de qualquer membro elei to 
para uma vaga será em sessão ordlnaria, dentro do período de 
oito dias contados após a elelção. Não se dando a posse nesse 
periodo por motivo ia.ão justifica.elo sení considerado novamente 
vago o cargo e proceder-se-á á nova eieiQão. 

No acto da posse .o presiden.t~ fará o seguinte compro­
misso. ele pé, com a mão sobre a bandeira da Sociedade e nn. 
presença elos demais membros ela Directorin : 

"Assumo perante Deus e os meus companheiros da Socie­
dade Beneficente dos ArtiStas o compromisso de bem e lealmen­
te dirigir esta sociedade durante o tempo em que durar a minha 
investidura de presidente... · 

CA!PITULO VI 

Das contribuições 

Art. 22. 0 - São contribuições dos socios effectivos : 
a) - 3oia de quinze mil réis < 15S000J . no acto da ins-

cripção. 
b) - Mensalidade de dois mil e quinhentos réis (2S500) . 
e) - DonatiV.Ci>s voluntarios. 
d) - Subvenções. 
* I. 0 -As cont.ribtlições dos socios contribuintes serão as 

que forem estatuidas nos regulamentos dados aos estabeleci­
mentos a que estiverem fili.ados. 

§ 2. 0 - O socio bemfeitor e o correspondente não têm 
contribui~ão financeira fi>a1.da. 

CAPITULO VII 

Das reuniões 

Art . 23. 0 - As Assembléas Geraes são soberanas na,s re­
soluções não contrarias ás leis vigentes e a estes estatutos: suas 
dellberações serão tomadas por maioria de votos dos socios pre­
sentes. obrigando a todos inclusive os ausentes. 

Art. 24. 0 - As Assembléas Geraes só terão lugar para : 
a) - eleição da. Dil1ectorü1 . 
bl - eleiçào do presidente ou secretario geral . 
e) - posse da Directoria. 
d) - por determinaqão do presidente ou a requerimen1,o 

de numero legal de associados para tratar de maLeria quP. exija 
a solicla.riednde da maioria elos socios . 

Art. 25 . 0 - As Assembléas Geraes só se realizarão em 
primeira convocação se reunirem um numero não in!erior a um 
terço dos socios e.ffectivos qutte . sendo que as de eleição func­
cionarão com o numero de socios que comparecerem . 

§ unico - Não coinpa.recendo numero legal de socios se 
fará uma 2 ." convocação q.ue funccionará com o numero de so­
cios presentes . 

Art . 26 . 0 - Do que se tra tar na Assembléas Geraes se 
lavrará uma acLa que será lida após o termino dos trabalhos e 
assignada pela Directoria e socios presentes que quizerem . 

Art. 27 . 0 - Nos casos urgentes , ou havendo necessidade 
de solução immecliat,a de casos de interesse da Sociedade. pode 
a directoria reunir -se e deliberar. independentemente ele qual­
quer convocação ou a.viso . 

Art . 28 . 0 - Independentt>mente de convocação se reali­
zará todos os domingos, em sua séde sooial, uma sessão ordina­
ria para est,udos e resoluções dos trabalhos sociaes. 

Art. 29 . 0 - Para conunemoração das festas civicas. das 
datas na.cionaes ou de grande rele, o social serão realizadas ses­
sões civicas. 

§ unico - Nas sessões cívicas não se deliberará sobre actos 
sociaes nem se lavrará acta. 

CAPITULO VIII 
Do patrimonio 

Art. 30 . 0 - As rendas a,~recadadas pela fo·rma estabele­
cida nestes estatutos são de exclusiva propriedade da Sociedade, 
e em caso algum poderão ter applicaçáo diversa da estabeleci­
da nos mesmos. 

Art . 31. 0 - Os fundos socfaes provenientes da ar11ecada­
ção da receita da Sociedade serão appUcados no pagamento das 
despesas ü1d.ispensaveis da administração. dos benefícios con­
signados nestes estatutos, na manutenção dos departamentos e 
serviços da Sociedade. na acquisição ou constrncção de predios 
e de outros immoveis que forem necessarlos ou convenientes a 
Sociedade. 

§ unico. - Os saldos disponíveis serão depositados em con­
ta. corrente em banco local idoneo designado pelo presidente. 

Art. 32 .0 - O thesoureiro poderá effectuar qualquer des­
pesa até a importanc1n de duzentos mil réis <200$000>. mensal­
mente, independente de autorização. De duzentos mil réis para 
mais, somente com o consentimento do P1·esidente. 

Art. 38. 0 - Nenhuma hypotheca, venda ou empresliimo 
sobre os immoveiS da Sociedade poderá ser realizado sem a ap­
provaçã.o de uma Assem biéa Get"al. 

Art. 34. 0 - Atumallnente o Conselho Consultivo. por pro­
posta do Presidente, fixará o orçamento da receiLa e da despesa 
do armo seguinte. 

INSUBSTITUJM.Ell ~A' A' VENDA 

-~-- NAS MERCEARIAS ---

CAPJ'l'ULO IX 
Disposições Gentes 

Art. 35. 0 - O regiment.o interno de cada um dos depar­
ta.ment.os da Sociedade ... erá de iniela.tlva dos seus dirigentes, 
sendo ditos departamentos ligados apenas pelo vinculo sooia.1. 

* . unico - No ct•so de desaccordo com os presentes esta• 
tu tos. vigorarão para todos os effeit,os os dl. posit.lvos deste. 

Art . 36 .0 - Emquanto não tiver org· niza.Qão autonoma, 
os deparl.amentos serão dirigidos por uma pes.s ·õa de confiança. 
do Presiclente da Sociod2dc e a elle subordinada . 

Art . 37 . º - Os est.abele0imentos que t·ecel,>erem am,mos 
ou favores dos poderes Plfhlic0s scrão oi:ganlzados de accõrdo 
com as exigencins da lei. 

Art. 38. 0 - Os 1.eehnieos ou funecjonar,ios pagos pelo Es­
tado ou Instituições que exercere}!l funcção nos departamentos 
da Sociedade. gozarão de inteira autonomia no exercício de suas 
funcções agindo hairmonicamente com a Directoria da Socte­
dacle. 

~ unico - "Não se comprehende nas attribuições dos 
,Leohnicos as despesas com acquisição de moveis. construcçõ~ ou 
demolições parciaes ou tot.aes de pred10s. ner11 outras que óbri­
g uem a Sociedade . 

Art.. 39 . 0 - Os proj~qtos ou indicaç0es para remodelação 
dos presentes estatutos só poderã-0 ser postos em execução de­
pois de approvactos em três sessões ordinarias e em uma As­
sembléa Geral. 

Art. 40 . 0 - Dentro ela Sociedade é vedado toda e qual­
quer propaganda de ideologias sectarias e de caracter politico 
ou religioso. bem como de candidatmas a ca.1·gos elecllivos es­
tranhos a natureza e aos fins sociaes. 

Art. 41 . 0 - A Sociedade poderá fazer parte de orgaini­
zações estaduaes ou interesto.duaes que congreguem os esforços 
de todas as Sociedades pat'a a rea.lização dos fins previstos nes­
tes estatut0s . 

Art. 42 . 0 - E· vedado á Sociedade prestar homenagem a 
pessõas vivas. dando-lhes o ,patrimonio ele instituições ou de 
pa.rte do edifício. apõr retratos ou bustos em seus salões ou per­
mittir que o pavilhã'O e o escudo da Sociedade figurem em ceri­
monias que visem homenagear pe sõas estranhas á Sociedade. 

Art. 43 . 0 - A Sociedade te11á uma bandeira com as cõ­
res azul e branca em listas horizontaes com um emblema no 
centro representado por um esquadro. um macha.do e um ma.lho 
entrelaçados e circulados pelas iniciaes em maiusculas S . B . A. 
O mesmo emblema ela bandeira consLi uirá o Limbre de todos 
os documentos officiaes da Sociedade. 

Art . 44. 0 - Se em qualquer tempo esta Sociedade fôr ex­
tincta . seus bens passarão a pertencer aos socios e seus herdei­
ros que tiverem contribuído pal'a a compl'a do predlo e ulteriores 
bens patrimoniaes. 

: unico - Esta Sociedade não poderá ser dissolvida em­
quan to existirem 5 socios effectivos que possam organizar uma 
Directoria . 

Art. 45. 0 - Ocrorrendo o fall~cimento de qualquer asso­
ciado a Directoria decretará as homenagens pos~umas que o 
morto houver merecido da Sociedade, pelos serviços a ella pres­
tados , 

CAPITULO X 
Disposições transitorias 

Art. 46 . 0 - Continúarn em vigor até sua extincçáo na­
tural todos os cargos e pratjcas da Sociedade desde que não te-
Dham sido revogados nos presentes estatutos. · 

Art. 47 . 0 - Os presentes estatutos entrarão em vigor im­
mediatamente após a sua promulgação independente do Regis­
to Legal. 

Art. 48 . 0 - Aos socios ela União Beneficente dos Sapa­
teiros que assignaram a acta de sua fundação a 26 de fevereiro 
de 1929. será concedido o titulo de Fundador e gozando do pre­
vilegio de serem reincluídos no quadro de effectivos seja qual 
fôr a sua profissão actual, sem perda de seus direitos de anti­
guidade, e sem o pagamento das mensalidades em atrazo, caso 
não tenham no perioclo de seu afastamento sido condemnados 
pela JusUça Publica, nem praticado actos vizando a dissolução 
da Sociedade . 

* unico - Os socíos reincluídos que perderem novamente 
os seus direitos, perderão igualmente o titulo de fundadores e o 

,.previlegio da reinclusão. 
Art. 49. 0 - A sociedade promoverá a reforma dos pre­

sentes estatutos, a fin1 de adaptar sua organização ás exigencias 
das Leis ou Constituições que forem creadas. 

Discutidos e approvados os presentes Estatutos em diver­
sas sessões ordinarias e em Assembléa Geral de 16 de julho de 
:1935 . 

Campina Grande, 16 de julho de 1935, 

Pedro cl' A1·agão, presidente. 

J!uiz Gil, secretai·io geral. 

1"ra.nklim Cru~. 1 . 0 secreLario. 

Euripedes Oliveira, orador. 

lVlagino Farias, thesoureiro. 

TITO SILVA & e.A 

1···s~o···os mczlhÕ~~s·1 
i0f0.H~~~1•v••• ... •••••••••• 

Regionaes, Mistura N. 2, Rajá, Commereiaes, 
.A~iadores, Forte·, etc. 
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QUADRO DE ANTIGUIDADE DOS JUIZES DE DIREITO DO ESTADO, APURADA ATE' 15 DE MARÇO DE 1936 _ ... ,., 
◄ 

1·-i:Al'9 

1 
N. 0 de I 

NOMES COMARCAS 
DATAS 

1 1 
1 Antiguidade 1 ----1--1 

t', ,:~ I ,, ' .. ' 

OBSERVAÇOES 

Ordem / 
Da. nomea.ção Do exercicio Anno )1 Mêses / Dias I 

1 

L 

! 1 

1 -

4 

Bel. l"ra.ncisco . Peregi1- 1 

no A. Montenegro . ... , 
Bel Eutiquio Autran . . j 
Bel. Octavto Celso de 
Novaes . .... . .. .. .. 1 

Bel. Irineu Alves de Oli- I 
veira .•.... .. . . .... 1· 

8 Bel. Joaquim Victor Ju- ! 
61 ~~.ª j~ê. i~~;..i~· N~vcs 1

1 

de Mello . , .. .. .... 1 

' l 
1 

1 
7 I 

8 

l 

1 
1 
1 ,, 
1 
1 

1 

10 1 
1 
1 

11 

1:J 

13 

14 

1 

15 1 
1 

1 

1 
lff 1 
17 1 

1 

18 1 

19 1 

20 

21 

22 

2~ 
1 

2~ 1 

1 

25 1 

1 

26 1 

1 

27 1 

28 1 

1 

1 
1 
J 

29 1 
1 

Bel . Mimuel Eduardo 1 

Perein. Gomea . . • • • . . . 1 

1 

Bel. SizenMdO de Olt-
veire. .. . .... . 

l 
1 

)3e1 . Ovidio da Costa. 1 

Gouveie. .. . ..... 1 

1 
1 

1 

. 1 
Bel. Cllma.co Xavier da 1 
Cunha ••••..••. . •. 1 

i' 

1 
Bel . Antonio Alfredo da / 
Gama. e Mello . . . . . . 
Bel. José Genuino Cor- ! 
reia de Queiroz . . . . . . 
'Bel. José Severino Go­
mes de Araujo . . . . . . 1 
Bel . Laudeltno Cordeiro 1 

de A1·aujo . . . . . . . . . . 1 
Bel. João Navarro Fi-
lho ...•. . ... . . . .. 1 

1 

:Sel. Acrlsio Neves . . . . l 
Bel . S~lustino Ephigento ! 
C . d& Cunh!!., . . . . . . . . , 
Bel. Manuel Simpltcio de 1 

Paiva .... .. ... . ... . 1 
Bel. Bra,z Ba.-racUhy . . . . 1 

Bel . José de Farias . . . . 

Bel. Pedro Da.miào P. 
Montenegro . . . . . . . . 1 
Bel. Antonio Gablnio da 1 
e . Machado . . . . . . . . 1 
Bel. João Baptista de 1 
Sousa. .. .. .. .. .. .. 1 
Bel . Agrlppino Gouveia \ 
de Barros . ... .. . . . . 
Bel. Paulo de Mora.es Bi- 1 

zerril . .. . .... .... .. 1 
Bel. Agricola. Montene- 1 

gro ...... .. .... .. 1 

Bel. José Salda.nha de 1 

Ara.ujo ......... . .. 1 
Bel . Manuel Maia. de j 
Vasconcellos . . . . . . . . 

1 
Bel . Jullo Rtque Filho . . 

Bananeira-, 

Santa, Rita. 

Princeza 

CaJa.zelras 

Capital - 2 . 11 

vara 

I tabayana 

Pomba.l 

Areia, 

ria.ncó 

Patos 

Sou.sa. 

Maman:;uape 
Ca.pit.'l.J -- 3 . 11 

vara. 
c . Gra nde -

1 . .. vara. 

1 
1 

29 - Novembro - 1901 ! 
31 - Dezembro - 190:l 

29 - ' Fevereiro - 1904 

13 - Novembro - 1gg7 

1 
19 - Outubro - 1908 1 

27 - Novembro - 1906 1 

1 

l 
1 

1 1 
1 . 1 

23 - Dezembro - 1910 1 
1 

1 
1 
1 

f 
4 - Der.embro - 1917 1 

1 
1 
1 1 - Setembro· - 19:.;!0 

1 1 

1 1 

1 1 
1 18 - Novembro - 1917 1 

1 1 
1 1 

1 1 1 
2 - Dezembro - 1901 1 34 ~ 1 13 1 
2 - Janeiro - 1903 1 33 • 13 / 

19 - Ma.rço - 1904 1 31 / 11 1 ias 1 
1 1 1 

3 - Dea:embro - 1907 1 28 / S 1 12 1 

1 1 1 ( 

10 - Novembro - 1908 1 27 4 / 5 / 

10 - Dezembro - 1906 1 22 10 / 171 

( 1 1 

1 1 1 

1 \ \ r 

1 1 1 1 
1 1 1 1 

3 - Janeiro - 1911 20 1 8 23 1 

1 

1 

1 1 
11 - Dezembro - 1917 1 

l 
1 

24 - Setembro - 1P20 1 
1 

1 

1 

1 
13 - Dezembro - 1917 1 

I 

16 1 

1 
13 I 

1 

1 

1 
13 I 

1 

r 

6 1 
1 
1 

1 
8 I 

1 

1 
1 
1 

8 1 

l 
} 

:.;131 
• 1 

1 

·, 
1 

16 1 

1 
1 

1 

1 
• 11 1 

1 1 

1 30 Junho 1924 15 - Julho - 1924 ,. 

1 
11 ! 

1 
81 -1 

1 
J 2~ Junho 1924 B - Agosto 

1 8 
1 17 - Setembro - 1925 

Junho 1925 8- Julho 

1 - Outubro 

1 30 - Março - 1927 12 - Mato 
1 

1 

- 1924 1 

- 1925 ,. 
........ 1925 1 

1 
- 1927 1 

\ 21 - Mato - 1927 8 - Jm1ho - 1927 
1 11 
1 18 - Mato - 1929 1 16 - Julho - 1929 1 

111 
10 

10 

8 1 
j 
1 

BI 
1 

6 1 

7 

8 

5 

10 1 

9 
1 

7 1 

71 

11 
1 

ª I 
31 

1 
7 1 

/ .. 
- P!m disponibilidade. 

- Estava em dlsponibll1da.de . Por a.cto de 11 de março do 
corrente a.nno, !oi designada a comarca. de Prtnce1.a· para 
ter nella exercício. 

~ ; /1!,: - ·. 
:' I ,f': ~ , j I • , 

·- , '{ 

;) 

Descontaram-se 27 mêses no decenio, em virtude de l1• 
cenças excedentes a 6 mêses e 4 annos, um més e 18 dias, 
correspondentes ao periodo em que esteve !óra do exerct­
cicio, por exoneração, de 25 de março de 1931 a 14 de maio 
de 1935, quando ficou em disponibilidade. por força dos 
art..5 . 1. 0 e 2. 0 da Lei n. 0 6, de 13 de dezembro d~ 1935. 

j 

Descontaram-se 4 a.nnos, 5 mêses e 19 dias, corresponden• 
tes ao periodo em que esteve fóra de exercicio, por exo­
neração, de 24 de novembro de 1930 a 14 de maio de 1935, 
quando ficou em disponibilidade, por força dos a.rt.s. l. 0 

e 2. 0 da Lei n. 0 6, de 13 de dezembro de 1935. _ __ . ...,. V" 

Descontaram-se 1 anno, 8 mêses e 11 dias, correspon­
dentes ao periodo em que esteve avulso, de 25 de Julho 
de 1929 a 6 de abril de 1931, quando assumiu o exerc~<.'io, 
na comarca de Alagõa Grande, para a qual foi designado. 

. ~' . .• • 
Descontaram-se l anno, 9 mêses e 4 dias, correspond~n~· 

a.o período em que esteve aposentado, de 9 de a.gosto de 
1933 a 14 de ma.lo de 1935, quando ficou em disponibili­
ds.de, por !orça dos a.rt.s. 1. 0 e 2. 0 da Lei n. 0 6, de 13 de 
dezembro de 1935. 

1 • - - .... . 

Descontaram-se 4 annos, 6 mêses e 21 dias, corresponden• 
te, ao pertodo em que esteve !óra do exercício, por exo• 
n eração, de 22 de outubro de 1930 a 14 de maio de 1935, 
quando ficou em disponibilidade, por força dos a.rt.s. 1. 0 

e 2. 0 da Lei n. 0 6, de 13 de deu.embro de 1936. 

Estava em disponibilidade. Foi designado, por acto de 7 
de fevereiro de 1935, para ter exerctcio na comarca. de 
Pr1nce7.a, de oncb foi removido pa.ra a. de Patos, em 30 de 
janeiro do anno corrente. 
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Oceupa.va ~ cargo de Juiz CoITegedor . Por a.cto de 27 de 
Julho de 1935, !ot designada a comarca de Campina. Gran­
tfe para ter nella. exercicio. comD Jtúz de Direito. --
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Removido da comarca. de Patos. por acto de 27 de dezem­
bro de 1935, para. a 2 . .. vara da comarca. de Campina. 
Grande. creada pela Lei n . 0 20, de 17 de d~mbro do 
mesmo a.nno. 

Revisto e approvado, unanimemente, pela ~gregta. Córte, em sessão desta data., votando com restricção, no tocante aos Jutzes de Direito ern dJsponibillda.de, os desembarga"1ores M. 
Furtado, J . Flóscolo e S. Montenegro, por nega.rem applicação á Lei n . 0 6, de 13 de dezembro de 1935. 

Secreta.ri& da. Côrte de Appellação, em João Pessõa., 14 de abril de 1936 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDADE, ETC . ), ESTO­
!.t. .à.GO, INTESTINOS, FIG ADO, RINS E GLANDULAS ENDOORI• 

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras do estomar<» e 
duodeno, colites, prisão de ventre, lcterlclas, etc, 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Consultas: - Das 14 ás 17 horas, ,-Uarlas 

l:NFERIEIRO DIPLOMII01 - :Amaud No­
br~ acceita chamados a residencial, pará applicu 
fnjecções e curativos. Póde 1er Jrocurado, todo■ 
01 dias, na Assistencia MonicipaL 

• 
ORESTES LISBOA 

- ADVOGADO-

CAUSAS CIVEIS, CO~fMERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL OSOBIO (RU. NOVA !Ot). 

-- JOÃO PESSô~ 

1 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante faz voltar a cõr 

natural prtmitlve. (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e nio 
,uja. O seu uso 6 limpo, facU e aera .. 
davel. 

Â Loção Brilhante 6 uma tormUla 
dC!enti!lca do grande botanlco ar. 
<lround, cujo segredo custou 200 con-
k>s de réis. • 

A Loção Brilhante extingue M OM• 
pu, o prurido, a seborrhéa e todaa 
s affecções parasitarias do cabello, 

8881m como, combate a calvice. FoJ 
approvada pelo Departe.mento Nucie­
nal da Saúde Publica, e é recommen• 
d~a pelos princlpaes Institutoe df 
lbmene do estraneetro. 

Nunca plantou mamona? E' por isto 
que ainda não conseguiu aplumar-se 

•============== ========= = = ==-= = '.::::!I", na vida. Experimente e verá. 

O Secretario, Eoripedes Ta.varei!! da Costa. 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇA! 
D~S QLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GilGANTA . 

Cemalt.orlo: - Rua. Duque de Caxias, 504. De ! '8 5 hom,. 
Besiclenofa: - Rua Visconde de Pelotu 24!. 

- JOÃO PESSOA - I 

'",e_-=-=======================:/) 

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVO_GADO 

Escriptorio: - Epitacio Pcssôa, 113. 

.-- CA1\1PINA GRANDE -

NORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PON'ro DO IN'l'BRIOR 
DO ESTADO 

RESIDENCIA: AVENIDA JOAO DA MA'ITA 157 . 
- CA.lVIPINA GR.ANUE -

1 

. 
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COMBATE AO CURUQUERf: .PARA A SALVAÇÃO DA 
SAFRA ALGODOEIRA INFORMAÇõES AGRICOLAS 

ESTADO DAS CULTURAS O que a Directoria de Producção vem fazendo para salvar os algodoaes sertanejos 
O anno de 1936, tem sido. até agora, 

caracteri?.ado por um inverno irregu­
lar e escasso . Logo ás primeiras chu­
vas o algodoal perennê que se cultiva 
no sertão começou a se enfolhar, ad­
quirindo o Viço peculi.ar dos annos 
bons. 

Veio, a.pós. a estiada seguida da p1i­
meira onda de cm·uquerê (Alabama 
arg·Uln.cca). a celebre lagarta da folha 
conhecidissima em todos os algodoaes 
do globo. Mas isso é commum no ser­
tão. E a praga é olhada com indiffe­
rença pelos lavradores que, por longa 
experiencia. sabem que ella desappare­
cerá com a continua.ção do inverno, 
deixando os algodoaes podados, aptos, 
portanto, a produzir uma bôa safra. 

Assim. seguindo a lE:i do menor es­
forço, o agricultor deixa a lagarta po­
dar o seu algodoal logo após as pri­
meiras chuvas, sem se lembrar que 
faltando humidade depois dessa poda 
natural. o algodoeiro não tem elemen­
tos para se refazer e não dá safra . 

Era isso o que acontecia ainda este 
anuo, a despeito de todos os esforços 
da Directoria para que essa pratica 
fôsse abandonada . Em diversos com­
muni"ados anteriores, conununicados 
amplamente divu lgados em todo o ser­
tão, a Directoria ele Producção acon­
selhou a · poda antes ela esLação inver­
nosa e o combate á lagarta quando 
ella a pparecesse. 

Rari simos fôram os lavradores que 
assim procederam. Veio o inverno tra­
zendo folhagem abundante aos algo­
doeiros . Depois veio a estlada , t razen­
do o curuquerê para podar os algo­
doaes . E a poda foi completa. tão 
compleLa que as plantas iam ficando 
cinzentas. As chuvas demoraram tra ­
wndo o .receio dos lavradores e fazen­
do demorar a onda damnificadora . 
Emquanto isto. a DirecLoria de P1·0-
ducção pulverizava os seus campos po­
<fados antes do inverno. e se batia 
energicamente para que se combates­
sem as lagartas nos plantios particu­
lares . 

o agronomo Pimentel Gomes, di­
rector de Producção, v1aJou para a 
zona sertaneja para verificar pessoal­
mente o estado dos plantios e tomar 
as medidas que o salvamento da safra 
exigisse. Elle proprio desenvolveu uma 
propaganda activa, fazendo destribuir 
50. 000 communicados, ensinando for­
mula.s chimicas para o combate ao cu­
ruqueré.. A Directoria de Producção 
enviou, a todo o sertão, tambores de 
arseniato de chumbo e mobilisou todos 
os pulverizadores que dispõe. 

Uma nova phase de humidade aca­
bou com a primeira onda do curuque­
rê. Mas o inverno é irregular . Agora 
outra onda de lagarta ameaça destruir 
pela segunda vez as folhas dos algo­
doeiros . Necessario se tornava que a 
campanha insecticida recrudecesse. 
Trata-se de salvar a economia de duas 
terças pa rtes do Estado. Do Estado in­
teiro, tal vez. 

Grande parte do pessoal da Directo­
ria foi mobilizado para o combate . 
Um plano systhematico foi traçado e 
está sendo articulado e desenvolvido 
em todo o sertão . Houve reuniões, dos 
a g1·iculLores interessados, em S . Luzia, 
Teixeiras. Cajazeiras, etc. A imprensa 
tem publicado constantemente com­
municados ensinando os lavradores a 
combater a praga. Gra nde parte do 
material insecticida de que dispõe a 
Directoria foi desl()cado para o sertão . 
Os agronomos Gabriel Barbosa de Fa­
rias, Jader dos Santos Lima , Alpheu 
Rabello e Clodomiro de Albuquerque. 
com o fim de combaterem a praga, 
percorrem a região attingida levando 
material e pessoal habilitado. Muitas 
prefei(.uras a uxiliam efficazmente a 
Direct oria com o pessoal para o tra ba­
lho de extincção. Espera -se. dentro de 
poucos dlas. unia grande partida de 
pulveri~dores, de S . Paulo . 

Até agora , conforme os telegrammas 
r eproduzidos abaixo, fóram creados 
po~tos de comba te na seguintes locali­
dades : - Patos. Sousa. Malta. Caja­
zeiras, Joazeil'Lnho, S . Luzia, s. João 
do Carh·y. Taperoá. Teixeira . s. Ma ­
mede, Anthenor Navarro, Piancó, Mi-

ser1cordia, Conceição, catolé do Ro­
cha, Brejo do Cruz. etc. 

Os Inspectores e Encarregados dos 
Postos de Comba.te estão responsabi­
lizados pela efficiencia da campanha. 
Todas as medidas fôram tomadas de 

em Malta ficando cargo fiscal do mu­
nicipio . Deixei lá três tambores arse­
nlato. O município de Patos está sen­
do bastante atacado. Em Pombal ha 
menos intensidade. Prefeito Sá e ca­
valcanti tem estado a frente da cam-

accórdo com os drs. Argemiro de fi- panha. Espero encontrar agronomo 
gueirêdo, José Maciel e Isidro Gomes ·Jader na minha volta. Sigo campo 
que pozeram á disposição da Directo- "Ilha·· . Sauaações - Agronomo Cio-
ria todos os meios possi~eis para ga- domiro de Albuquerque. 
rantir o exito do tentamen. \ º Cajazeiras, 22 - Com referencia ao 

A safra do sertão pa.rahybano está a vosso telegramma n.0 189 communico­
depender. em grande parte, dos resul- vos que ainda é pequeno o surto de 
tados do combate. , lagarta nos algodoaes deste municipio. 

Afim de que o povo fique scien~e do Encontra-se nesta cidade o Inspector 
que se está fazendo, publicamos, abai- Alpheu Rabello combatendo a praga. 
xo. os telegrammas seguintes: Saudações - Joaqwm Mattos, prefeito 

Esperança, 13 - Acabo chegar via- municipal . 
gem Cariry. Os prefeitos de Esperan- Cajazeiras. 23 - Estou combatendo 
ça, Soledade e Picuhy prestam integral curuquerê aqui. Em Sousa também 
apoio á Directoria de Producção no iniciei combate. Sigo S. José de Pi­
serviço de protecção á safra. Sauda- ranhas voltando por Anthenor Navar­
ções - Agronomo Clodomlro de Albu- roe subindo a Oatolé do Rocha e Bre­
querque. jo do Cruz. Saudações - Alpheu Ra-

Sousa. 13 - Deixei aqui 5 tambores bello, Inspector Agricola. 
arseniato sendo 3 na Prefeitura e 2 na Teixeira, 23 - Alcancei segundo sur­
séde da Inspectoria Agrícola . Sauda- to lagarta este municipio . Em presen­
ções - Agronomo Gabriel Ba.rbosa. ça do prefeito Sancho Leite e de di-

Catolé do Rocha. 13 - Em Pombal versos agricultores realizei uma de­
ensinei o empregados da Prefeitura a monstração de combate á praga. Instai­
preparar o insect.icida para o combate lei posto combate deixando aqui ara­
ao curnquerê . Deixei cinco tambores dor José Seraphim. da minha ins­
arseniato na Prefeitura seguindo o pectoria. e três tambõres de arseniato . 
mesmo criterio adoptado em S. João Peço mandar pulverizadores para o 
do Cariry . Saudações - Agronomo deposito de Campina Grande onde o 
Gabriel Barbosa. caminhão daqui irá busca.r. O terreno 

Sousa. 14 - Em Brejo do (;ruz e Ca- aqui está regularmente molhado, o que 
tolé do Rocha deixei arseniato nas permitte o nascimento de novos brotos 
prefeituras. de accôrdo com o pro• do algodão prejudicado . Safra depen­
gramma traçado. Saudações - Agro- de providencias. Sigo para Patos de 
nomo Gabriel Barbosa.. onde telegrapharei. Saudações 

S . José do Piranhas. 15 - Impossi- Agronomo Clodomiro de Albuquerque. 
1 vel passar vaUe Piancó via Bonito de Guarabira, 23 - Inspector Agricola 

S . F~. Irei Princêsa levar arsenjato. Edmundo Bacellar acha-se Oaiçá.ra 
Vou penetrar valle Piancó via Patos combatendo curuquerê - Apparecida 
e Ca tingueira . Saudações - Agrono- Bacellar. 
mo Barbosa. Taperoá, 23 - Posto Taperoá instai-

s . José do Piranhas, 16 - Deixei lado e funccionando . Sigo Alagôa do 
arseniato esta Prefeitura, havendo en- Monteiro. Saudações - Agronomo 
sinado empregados a pulverizar. Agri• Barbosa. 1 
cultores aqui desejam adquirir arse- Patos. 23 - Reunião cooperativa , 
niato e pulverizadores . Saudações - Santa Luzia realizou-se ás duas horas 1 

Ag-ronomo Barbosa. da tarde em presença de 40 agriculto-
Catolé do Rocha, 16 - Venho pa- res todos interessados pela protecção 

rando com caminhão perto algodoaes á Directoria cuja acção deverá ser das 

20 de abril 
LITTORAL - Chuvas abaixo 

da media. 
As culturas não teem soffrido 

muito a falta ele humidade. Nos 
paúes as lavouras estão melho­
res do que no anno anterior. 

CAATINGA HUMIDA - Chu-
vas abaixo da media. As lavou-
ra.s de algodão não teem sof -
frido muito. Os plantios. gran­
des. Prepara-se ainda terra pa­
ra plantios que devem ser feitos 
na primeira quinzena de maio. 
Os milharaes e os feijoaes vão 
bem. Ha grandes plantios. Em 
Caiçára a safra de feijão é bôa. 

Os arrozaes de Pirpirituba es • 
tão em bõas condições. Promet­
tem bôa safra os milharaes ele 
Guarabira. 

CAATINGA SECCA - Ch\l• 
vas muito abaixo da media . 
Prepara-se terra, em Ingá, para 
o plantio do algodão. Os a.lgo -
doaes já plantados não estão 
em bôas condições, prejudicados 
pela sêcca. Muito prejudicados 
os plantios àe mi1110 e feijão. 
Em Araruna estão murchos o 
feijão e o milho. 

A Directoria de Fomento da 
Producção Vegetal e de Pesqui.-
zas Agronomicas combate o cu­
ruquerê em Ingá, Caiçára e Ara-
runa. 

BREJO E AGRBSTE - Chu-
vas abaixo da media . Perderam­
se. ~m Lagôa do Remigio e nou­
tros pontos, quasi totalmente o 
primeiro plantio de feijão . Es­
perança colherá algum feijão. 
O milho e o feijão se mostram 
promettedores em trechos de 
Areia, Serraria e Bananeiras 

Alguns m1lharaes serão preju• 
di.cados se não cahlrem algu• 
ma.s chuvas nestes poucos dias. 
A primeira safr~ de batatinha. 
perdida em Areal e prejudica.da 
em Esperança e Lagôa do Reml­
gio. Aguardam-se novas chuvas 
para que se iniciem o plantio 
da cultura da sêcca. Ha muita 
Lerra preparada para o plantio 
em Bananeiras, Serraria, Serra 
da Raiz, Lagôa do Remigio e 
Esperança. Prepara-se multa 
terra para algodão. 

CARIRYS - Muito sêcco em 
Soledade, Cabaceiras e trechos 
de S. João do Oarlry. A colheita 
do algodão, nestes munieiplos, 
quasi totalmente prejudicada. 
Ha mais humidade 'VIl Teixei­
ra, Taperoá, Monteiro e Picuhy. 
Algodoaes enfolhados, promet­
t.endo safra, atacados pelo cu­
ruquerê. A Directoria de Pro• 
ducção creou postos de com­
bate e está combatendo a praga. 

SERTAO - Humido em al-
guns trechos. Chuvas finas, es­
parsas, mas qua.si sempre su­
f icientes para o algodão. O cu• 
ruquerê está atacando os algo- · 
doaes de Santa Luzia, Patos, Pi-
ancõ, Misericordia, Cajazeiras, 
Conceição, Sousa, Catolé, etc. 
A Directoria creou postos e es­
tá combatendo a praga. A sa­
fra depende da continuação dM 
chuvas e da destruição do cu-
ruquerê. Os agricultores de Sta. 
Luzia. graças ao dr. Alcindo Me~ 
deiros Leite, estão fortemente 
interessados no combate ao cu­
ruquerê. 

DIRECTORIA PRODUCÇÃO 
COMMUNICADO N.· 22 

DE 

Faça da Parahyba o celleiro do Nordeste 
da beira da estrada procurando casa mais prestig!osa_s para s. Luzia, pro- o anno é de rhuvas abaixo anno de chuvas irregulares. 
agricultores e fornecendo-lhes gratui- ductora 3 milho~s de _kilos annuaes. da media. As chuvas são, po- l num anno de carestia _ é opli• 
tamente arseniato, ensinando-lhes pre- Os algodoaes estao geralme11te bons l • · _ ' · rem, snffirientes para todas as mo. Tudo está valorizado. Tudo 
parar e empregar insecticida e indl- A lag~r~a ainda nao ata~ou todo o \ culturas desde que se sigam tende a Yalorizar-se ainda mais. 
cando-lhes lugares onde ha para ven- munic1p10, restringindo-se a serra. O methodos de poupança dagua. o feijão, a farinha, 0 milho, 0 
der esse producto. Saudações - Agro- sub-capataz João Brunet ficou certo E estes methodos estão sendo arrp z . . e~t~o (iJi.nçi_o mujto di.­
nomo Barbosa. 1 das medidas e dispõe de material. Vim• amplamente dhulgados pela nhciro. E vão dar muito mais~ 

Teixeira, 18 - Conununico~1·os qt_te por S. Mamede onde deixei capataz I ff 
os algodoaes deste municipio estao José Xavier com material e instruído , 1rectoria de Producção e pos•• Além das nossas proprias neces-
sendo atacados pela segunda vez pelo para agir. Em s. Mamede os algo- Los em pratica em varias regiões sicfades, precisamos attender a 
curuquerê. Precisamos iniciar comba- doeiros estão enfolhados, havendo sa- do Estado. de vizinhos. Chegam á Directoria 
bate praga. saudações_ Sancho Lei- fra garantida para muitos lavradores . Ter safra nos annos com- lelegrammas do Ceará, telegram-
te, prefeito municipal. Sigo agora para Teixeira visto Jader muns é bom. Ter safras num mas dos que desejam comprar 

c · - 19 R ----------- --- milho. feijão, arroz e farinha. O 
once1çao, · - espondendo vosso já não estar aqui. Na volta telegra- . lagarta. Alpheu fará demonstração Rio Grande do Norte tambem 

telegramma n.º 175 communico-vos pharei. Saudações - Agronomo Clo- trabalhos pulverização com l)Ulveriza-
que Já vem apparecendo lagarta da fo- domlro de Albuquerque I d . 1 F lt 1 t mui to precisará de generos ali-

. or e pmce . •a am e mvas es e mu- menti rios 
lha nos algodoaes de varios pontos do Alagôa do Monteiro 24 - Foi ins- · • • s 1 - · · 
municipio, sendo conveniente 1mc1ar tallado hoje o posto desta cidade As ~1c1~10 . Al:uc açoes - Agronomo Clo- Transformemos a Parahyba 
combate . Saudações - João Fauto, segundas folhas dos algodoeiros ainda omiro nquerque. no celleiro do Nordeste. Impossi-
prefeito municipal. não fôram atacadas pela lagarta. Co-

Pa tos. 21 - Resposta vos,.-,o tele- mo agronomo Clodomiro passa Tei­
gramma n .0 188 informo-vos que estotL xeira sigo directo Princêsa. Toda a 
actualmente combatendo curuquerê na zona percorrida está sob os effeitos 
fazenda Urtiga, Campo Comprido, Po- de forte estiada . Saudações _ Agro­
ço Dantas, Trapiá. Muitos agriculto- nomo Gabriel Barbosa. 
res estão receiosos de combater a pra- S . Luzia, do Sabugy, 24 _ Realizada 
ga dizendo que nenhum perigo causa . reunião agricultores com a presença do 

SRS. AGRICULTORES 
E CRIADORES 

mantes de mentalidades assim atra- deputado Alcindo Medeiros Leite. Fõ- EVITAI! ADQRREnlMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 
zadas é preciso grande trabalho de ram, debatidos os casos do combate ao !f;. 10 u 
persuação . Saudações - Agronomo curuqueré e da fundação de uma coo­
Jader dos Santos Lima. perativa. Sigo S. Mamede . Saudações 

Piancó, 19 - Os algodoaes começam - Agronomo Clodomiro de Albuqucr­
a ser damnificados por nova praga. que. 
Convém mandar material sufflciente Patos, 25 - Sciente telegramma 196. 
todo o município. Saudações Salviano Regressei inspecção Pombal. o campo 
Leite, prefeito municipal. Ramada está sêcco. Deixei plantado 1 

Taperoá. 20 - Diversos algodoaes hectare de mamona e 5 de algodão. A 
es te município continuam atacados la- onda de curuquerê continúa forte. 
gartas . Saudações - Abdon Maciel, Saudações - Agronomo Jader dos 
J)refeiLo munic pal. Santos. 

Misericordia, 20 - Lavradores este Sousa, 26 - Visiteí .ca~upos Pilões e 
municipio affirmam estar apparecen- Ilha encontrando-os em bom anda­
do lagarta folha algodão . Saudações mento. Alpheu voltou hontem Catolé 
- Sebastião Gomes, prefeito munlci- onde o combq.te ao curuquerê está sen­
pal. do feito efficientemente, indo hoje Ca-

s ão Thomé. 22 - Installei hoje Pos- jazeiras para identico fim. O segundo 
to São Thomé havendo feito demons- surto de lagarta foi fraco e está sen­
tração pulverização . Saudações Agro- vivamente combat.ldo . Sa.udações -
nomo Gabriel Barbosa. Ag1·onomo Clodomlro de Albuquerque, 

Sousa , 22 - In&ta.llei po6to comb~te Oaja,zeiras. 24 - Aqui já. tem pou~ 
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O nor ét-te hr:1silciro é. por excel­
lt•n<'i:. . o t.recho in ·omprehendido elo 
p. ti~ Pal'(l o.- bra ileil·os elo centro. 
tio sul e cto none. o nordesLe é re­
tio muito '-1c.::a, l'm :t., ua nC'm vc­
~etai;ao. boa parn st'r abandonada . 
O · proprios norclc tlno,c:; , em ~·cral. não 
o ·omprC'l;iend m . DesWl incompn~hen­
'-ltO prov m o nosso rela ~ivo atrazo e 
a nossa pobreza . Não é possivel re­
solver os eus problemas com solu­
tiét•s t razidas de ou .ras regiõe . Não 
:.e conseguirá cnriquecel-a sem .l 

compr hen r perfei tamente . 

n (.'A. .\Tí1' \ rw.u >A. pltt -
,·10.sa . e a C:\A'l'l, G ~E~ CA . A 
C'aatinga h umida ainda. pod ter . 1-
gun.· cannaviae não itTi ·ados, po­
l'tlm ele t't>Slli U-tclo:;, ás ,,e·ie ·. pr ·a rio~. 
Snu-regi io pouco proJ icia :-to algocHio 
nos anno mu1t::i chu o~o:. . A a. rn ­
lP· sê-cca nfio :1dm1~t.c c~uma i.1 I sen1 
ini gnr.-ú o . l!: {, dm ir ::tvl'l 1 g1 · o nl o -

1 oRnr. 111!: RTA DOfl 

\?o s .ft n h . 

bru l' l l'n e; , 

r -. ur )v 

do St> ri<lô . So cla cle C:i. ­
Joti o dú C:11·i1·y, Bel61 . 

O '.í~.1 J.í:"'HllQUECF.R AGRTCOLA­
M E:1· TE O NORDESTE 

Nao h a ur 1. e sim varios nordestes . 
ca d • um com seus prolllemas partlcu-
1~ 1 cs, crn bora os haja rte caracter ge-

1 a.l. l~f: ta d sp3.rldade de caracteres, 
êstn~ regiões bem caracterlzadns que 
,(• ,1cont! arn. q l k se immlsc::11em. que 

Chu,·:-1.s 1rregulni·es e :is cz • , e.;- · · int1 ... enetram. 1,razem vant::igeru; 

... Ganhe mais · di ,J e ·ro este ~ no ,, .a .ltando mais al• 
go~ao . E faça, tambem, u ro pla1 tio de mamona. 

Ha f a!ta de b1 aços ? Faça a apina com O cultiva­
dor, ntachuta barata e s · mples que tra.baJha por vinte 
homens. 
. Que'!I tem dois cultivadot· s e dois burros, um para 
c~da cultivador, tem um exercito de quarenta opera ... 
nos pro1nptos a capinar o plantio. 

AS REGrõES DO NORDESTE 

cassas. Esi,ação h umida cmta. Predo- gra.nctc.s e d l'ei os vnrios. O agronomo 
mina ~ pecuorla . Cultura caracLer i.... - qu estudou bem genet,i zu e edafolog'la 
tica : o algodáo a rbore::i. Palme1r:1 do- v i i fr:!?.. de inicio. como se torna com-

A serra ela Borl5or.oma. como o ALlas 
na Argclia e os Alpes australianos na 
Australia. separa duas regiões dispa­
res . A que se encontra entre o mar 
e a montanha dispõe de chuvas mal 
abundantes e. em regra , regulares ou 
qllasi . Poderiamas chamal-a de nor­
deste agrícola . E ' a terra da canna de 
a sucar e do algodão herbaceo . A ou­
tra região, o nordeste criador - tem 
pluviosidade inferior e muito mais 
irregular . E' a terra do gado e do al­
godão a rboreo . 

minant.e : n carnalrnlJeil'n . p •cxa o. creaç:.o cte vn.rledades optimas 
Re~ião sub• h umid. - Nr:s serra. a mul~ípl1ca.ção de sua sementes. I 

isolada a precipitaç.3.o varia entre E ·11 compensação se encontram nestes 
1 . 200 a 1. 800 millimetros <Meruo:-o gt·',ndcs tre hos do Brasil quasi todos 
n::i Ceará). Em t recho elo Jiti,ornl a o~ climas - excepto os excessiva- , 
chuva vae à e 1 . 200 a l. 500 millime- m, nte quentes como os da Soma.lla 1 

tros . Estaçã o humid.a dlU'all tf' is I e ào liUoral cio Mar Vermelho e os 
1 

mêGes - da ja"-.el.,·o e Jtl.!1ho . M a L"ço . fri_gldos - e todas as grandes cul­
e abril siio o me5~s mais chuvosos . : \.Un~s são po,' slvels, em maior ou me• 
r:ur~n te o resto do a nno a ch uva é j nor escals., desde a Pt-ro., o pecego, a 
prat.1camen te nullu . Solos profunct~ . / parr eiro., o trigo e a batatinha. até 
Rios p·erenne.:; de regi 1e pouco re- a c:mna de assucar. o algodoeiro. 0 

gUlar . FonLes . Caf zaes n us serras. ; ..,urcz iro. o coqueiro e a mangueira, 
Cann aviaes irriga dos ou nas terra passando pelo fumo, pela. laranjeira e . 
baixas, bem mais humidas, da-s mon~ pelas anona.ceas . Os problemas são i 
tanhas e do littoral. Ba nnnacs nos mu~tiplos . E só n sua resolução dará 

Classifico as terras do nordeste, le­
vando em consideração a pluviosidade 
e sua di tribuição, o solo e a ve­
g·etnçâo . mesmos sítios. As florestas não perd m ao nordeste a grande pros?erida.de • Gan~e mai~ d_ inheiro com m_ enor esf orro . Pe"'ª 

ou não perd e.>n tota lme te :,s folha::. que o aguarda f - "I:" ~ 
Florestas verdadeiras. D iVide- e m tn ormaçoes ao Director de Producção em João Pessôa. 

NO~DESTE AGRICOLA duas sub-regiões : littora l com a 1,em- .PROBLEMAS GERAES Q agricultor que quer enriqueeer limpa OS SeUS 
Chuvas mais ou menos regulares e peratura média de 25 grão.; e s l 'l'!l ' algodoaes com O cultivador, machina barata, simples, 

geralmente abundantes. Estação hu- onde a tempere tw·a varia de 19 à 20 Estudemos, multo rapidamente, al- le t b J i · l 
mida longa . Mêses mais chuvosos: grãos . guns problemas de caracter geral. ve, que ra a la por nnte 1on1ens · Ü cultivador, 
Maio, junho e julho. Predomina a Região semi-al"ida _ Plu iosida e Mochinas agricolas - Estamos no guiado por um homen1 e arrastado por Um burro, 
ngriculttwa . -Cultw·a qa!!a<iteristica: variando entre 500 L' 1.000 mill unctro~. se ulo da. m chtnas Sem ellas não é numa passagen1 entre 8.S )inhas do p!antio . arra.nca. e 
n. canna de assucar . Palmeira domi- recl uzind-0-se, nos annO,i .,e CO,. m - possivel acompanhai' o rythmº acele- 1 destroe o n1atto. enterra-o. afofa o solo e chel)·a terra 
nante : o coqueiro, no littoral e a pin- tade ou a menos. rndo que se verifica em alguns tre- , d I e b 
doba nas montanhas . Estação humida dur ndo 4 • 5 me- chos do Brasil central e meridional o ao pe a p antas· .,u lturas li n-ipas com O cuUiYador 

Região humida - Região de solo ses e seguida por um p rioclo absolu- em vano.s pa ises da America. e da ~u- são bonitas e productivas. 
profundo, recebendo em média 1.500 tamente sêcco . Solos de pr0Iund1dn- ropa. Abandone a enxada, symbolo de atra:;o e pobreza. 
millimetros de chuvas annuaes nas de pequena ou méd.1 t . A rocha a fflorn As machinas agricolns dão melhor Se não t~m cultivador o G ovêrno do E:,tado empresta-
proximidades do mar e mais de 1.200 em m u.i Los luga · s . Cul um de can- j structura ao solo; incorporam a est e, ,. 
nas encostas da Borborema. Pode na s m ilTl · o. ünpo l V 1. l.l <; 1 m lhor ndo-o. restos de colheita. adu-1 ra a ma.chinazinha milagrosa p ensinará o s~u emprego. 
chover durante quasi todo O anno, m~rgens dos rios._ oncte h a nHüs hu- 1 b~s verdes, a l. a~ubos chirnicos; ta-1 Eser . va 2.0 Director de Producção, em João Pes-
llavendo oito mêses ele chuvas mais midade e solo mms humido e nos so- ilita.m :\ P neLraç O do ar e da agua ; sôa, ped indo instrucções. 
abundantes . Região 1se~pre verde . pés da sena» n e etn<;-'o é µ uJnn- multiplica m ~ bacterlas nitrlflcado- -:------ ---------------------------­
.Plorestas verdadeiras. Cannaviaes te. A zona dos coca es 1n 1• de o 111.&o- ra. ; im mu m a perda dagua por rlmenbes e mul~lf')li ::al-as mais in- ~iva. A · ·i:>roclu~ç:3 o augmemou. E 
não irrigados . Rios perennes de re- rale as va1z0 as com ctens.u, matt"l.s de a.poi·ação; barat ia m extmordina- tensam -·nt ,. J ' po~· uimos sementes , 11o_ie s ::: rt! sr,,,n ir. ·~. llando-se noutros 
gime normal. Muitas fontes . Região ca rna hubeiras. Algod O 111 có nos tre- rl mente os tra to:, culturaes ; pou- bóas d ' 1J od;.-o herbaceo <Texas, H. f •~1•.1 n lc!p10 ·. oncle nunca se cultivara. 
pouco propicia . ao algodão . Ca!ezaes chos mais é co Cnaç: o pam o braço. 105 e Ex m· .... . . de -eam"!a. de fumo / b::i.tatinha . . 
nas serras . Bananaes por toda parte . Rios per iodicos . Au enci d ion te . O nord s-c.e precisa mechanlzar a de mil.lo, d a :1r:o~ . F .il~~m-r.']S bóa.:. :). e-·:Jorl:i.<:·áo elo ab ca:-:i está im~ 
Poderíamos sub-dividil-a em littoral Quasi todas as arvor t P l d m a io- s ia agricultura . E mechanizal-a ra- variedades de algodão arboreo. de m'\- perfeitamente orge.nizada . Dahi nAo 
e seri·as, sendo de 25 gráos a tempera- lha na estação sécca . A cultura do pldo.mente. em pouquíssimos annos . mona, etc . dar esta lavoura. os grandes lucros 
tura média da primeira e de 

1
9 a 

20 
milho sem in "lgo.ç O po<.~i 1 ~01 90., ,, Nece sita un port r dezenas de milha- Os govGrnos devem controlar intei- que poderia dar. E ' indispensavel or-

a da segunda . , dos annos . res de arados, grades, semeadelras, ramente o fornecirrcnto de semente garuzar as cooperativas de producc;ã'> 
Região sub-humida _ Solo de pro- Divide-se em duas ub-regiões · p la - culuvadores, disLribuid::ires de adu- de algodão, como se faz em São Pau- e venda de abaca)-:i e fazel-as expo,·-

fundidade média ou pequena. Pluvio- naltos e pla nície . o planaltol> teem bos. arranc::i.dores de batatinha, cel- lo . tar directamente . O consumo argea­
sidade variando, em regra, entre 850 clima temperado e se pr :. ta m é. cul• fadeiras, etc . E alguns tractores . Mas Hor~os e es tações pernambucanas. tino é insufficiente. E' preciso pe­
e 1. 200 a 1. 300 millimetros. As arvo- tura do cactus Burbank TempL:ra- a grande pr ferencia. deve ser dada pnrahybanas e cearenses, fornecem, netrar nos rner-:ndos europeus. IGto 
res da matta perdem 'a folha duran- tura média, 20 grãos . A planície di- ás machinas a tracção animal, para annunlmente, dezenas de milhares de feito, immenso s . rá o futuro do aba­
te alguns mêses do anno _ 3 a 5 mê- vicie-se em 3 zona : varze:ts, 50 és de que seja ensinada aos lavradores uma optimos enxer~os d~ eitrus . E por isto caxi no nordeste . Traballla-se. desde 
ses . Rios periodicos. Ausencia de fon- !:erra. e taboleiros As rzea s m argi- agricultura que possa ser posta em mesmo formam-se grandes pomares 

O 
anno p::issado, n •ste sentido, de ac­

tes . Esta região póde ser perfeita- nam os rios, e são terras de alluYiáo pratica por elles. As macbinas devem equivalentes aos do sul do pais. o cõI"clo com o dr. Octavio ele Vascon­
mente dividida em duas sub-regiões muito ferteis, profundas e relativa- ser importadas e postas á venda ou nordeste exportará laranjas num fu- cellos . 

mente hum.idas. Grandes arvores . emprestadas , pelos governos federal turo muiLo prox.imo. Cretlito agricola - A lavoura lucta, 

Yél? Não. Para isto basta plantar 
o brejo e aproveitar as terras 
alé hoje inaproveitadas do lit­
toral. 

Alargue, agricult01·, os seus 
plantios de milho. arroz, fejjão. 
batatinha e mandioca. Aprovei­
te as terras já desbravadas. Des­
brave e plante novas areas .. Se­
meie, de julho em diante, os seus 
paúes. Faça um esforço mnior. 
Nada lhe falta. O Governo do 
Estado o ampara de todas as 
maneiras. 

Quer d inheiro? Estão ahi as 
Caixas Ruraes e a Caixa de Fo• 
mento da Agricultura. Dinheiro 
a 3 % . Onde encontrar isto no 
Brasil, fóra da Parahyba? A­
p~oveile favores de que não dis­
poem os brasileiros elos outros 
Es tados. 

Quer macbinas agrícolas? Re­
corra á Di rectoria de Producção 
que as tem em quantidade. 

Quer sementes? Recorra á Di­
rectoria de Producção. 

Quer ensinamentos techni­
co ·? Encontral-os-á na Directo­
ria de Producção. 

Quer terra J O governo do Es­
ta d? está cedendo, a litulo pre­
cru10, terras sempre humidas 
nos mu.nicip'ios de João Pessôa 
e Mamangunpe. 

Façtt um grande esforço. Faça 
um esforço extraordinario. Ga­
nJ~e mui!~- dinheiro planUrndo 
m1lh~, fe1Jao, mandioca, ari·oz e 
hal.1tinhn. E eleve O nome da Pa-
,rahyba. · 

'Irrigação facil por meio de nóras. staduaes e m unie ipaes. Aclquiridas pe- E dezenas de milhares ele mudas no Brasil. com exu·~,ordinaria !a~r.:1, de 
pois ha agua abundante 

00 
sub-solo. los agricultores . Muito rnunicipios de e lsen c,ias n-orestaes contribuem credito. E como o agricultor dJ.spôe 

a pequena proftmdidad E a agua é parahybanos já iniciaram a compra para wn retlorestamento que se tni• de escasso capital circulante plai~tu 
geralmente bõa . Densas ma tias de de machinas ag1icolas. E O Estado da ela tnrdigradamente . mw to menos do que poderia pl:?.nta r 
carnahubeiras revestem dezena ele Parahyba comprou este anno ma1J. Padronização dos productos _ A e trata s-s suas levouras muit-:; peo.r 
leguas de varzeas fer teis . de 500 . O esforço tem sido grande. padromzação dos productos é hoje I do que PL·c-::is'.lria tratar. D hl sa-

Sopés d e Setra _ São formados por O que resta fazer é immenso. uma condição sine qua no.a. ou se fras reduzidas e lucros esca.,sos. E' 
terras colluvlaes . Solos profundos, Mas não é só importar machinas faz cu a derrota é ratei. o algodão O circulo vicioso : não planta porque 
muito ferte.1s . Vegetação pujante . agricolas. E · necessario fabrica.1-as. está podronizado. Mas a classificação não tem dinheiro. e não tem dinheiro 

Os taôoleiros são as terras ora on- Em qualquer cidade do sul do Bra- a.inda é imperfeita e o será sempre porque não planta . 
duladas ora destendiJ ,.. em chapa - sil se fabricam arados de aivéca fixa emquant o não houver. como em s . Ai9ertaclq pela .falta de diJtheíro. 
dões . Podemos considerar dois typos e revers.ivel e grades de dentes. E ha Paulo, um tiscal ao pé de cada desca- em desespero i,e causa, faz emµre.;t1• 
principaes de taboleiros : ta.boieiros de arados nacionaes c!e nome feito. Ex- roçador . O que os descaroçadores· des- mos em oo•ij ; .-,es absurdas. Conll ,_ 
pa.u-brantaes com solo de profundi- emplos : o Z-7. o Santa Barbara, o controlados !azem muitas vezes, não é c,:o casos de ate :'00º1º ao anno; E, ns 
dade média, vegetação regula rmente Clípper de Jundiahy. O nor9este p're- beneficio, é malificio. Ora as se T h vezes. recebe o er.iprest.iroo em mtir­
desenvolvida; e os taboleiros de jure- , cisa fabrical-~s usando ferro velho estão estragadas ou cégas; ora a ve- 1 cadorias de preços exagerados! La· 
ma., de solo escasso e vegetação taca- ou ferro de Mmas Geraes . Já ha um locidade é muito superior á optima: ; voura em taes co;'ldições não pon.e dai• 
nba, solo dos mais ingratos. e zona grande mercado para estas machinas. ora misturam algodões de fibras c11r~ lucro . Feliz é o ?griculto, quanto 1~.a.o 
das menos aproveitavels. As casas commerciaes deviam ter ta e longa . E o algodão é muitas ve- deixa O it io N \, 11ãos do ust,ra.1~·). 

Reg·ião arlda. ou das caotn,ceas _ 
Menos de 500 milllmetros de chuva, 
reduzindo-se a metade ou a menos, 
nos annos sêccos . Estação hurnida de 
3 a 4 mêses, seguida de mêses absolu­
tamente sem chuva . Solos ra.zos ou 
de profundidade média. Vegetação 
rala de pequenas arvores espinhosas 
e de ca.ctaceas que crescem nos tre­
chos mais ingratos . Rios ·periodlcos 
podendo passar mais de dois ann06 
sem correr. Ausencla absoluta de fon­
tes . Aguas salobras . Açudagem . Pre­
domina a pecuaria . Cultura de oanna 
sem irrigação, 1mpossivel . A cultura 
do milho. sem irr igação, impossível 
frequentemente . Domina a pecua1•ia. 
Algodão mocó de fibra magnifica . 
Região pequena, se estendendo numa 
faixa estreita , de Mo.ssoro ao Rio s. 
F'rancLsoo através Atisú, Curra.es No-

deposites de machinas a tracção ani- zes guardado htuniclo, apodrecendo a Em P r naml>~i:-- J :: Parahyba já. se 
mal não só nas capitaes como em ci- !il.J1•a e fermentando O caroço. vem fazendo a li;:> "leste senticlo. Em 
ctades import.antes do interior. como A padronização da batatinha. na I Pernambuco o t:Jverno mancloit em­
Sobral, Crato, Caicó, Mossoró, campi- Parahyba, vae tornando victorlosa es- preStar alguns milhnres de contos nos 
na Grande, Patos. Areia, Limoeiro, ta lucratlva cul tura . o mesmo acon- , plantadore de algodão . Na rarah,.v­
Ga:i:anhuns, Ca.rua.rú, Penedo. E ven- tece com o fumo de estufa. , ba ha um num ro relativa,meite avul­
del-as com facilidade de pagamenco. Org-a.nlz:1~ão da. \'en<la _ Não é só t~o ~ Cai ·a., Ruraes que emp1·estam 
ou pagar na safra. Procura.-se orga. produzir: é lncli ·pensavel vC'nder bem. alnhe1ro a 3º ,º ao anno . Todos o CJUE: ­

nizar tal system~ de vendas, na Pa- E só se vende bem quando se Lem r :>m . Ma. so os ag ricultores que tra­
rahyba . a. venda perfeita.mante organizada . b~~~a_m. a terra pelos m th,.JdO$ d?. 

Bôa semente - Não ha bôa lavou- Quando n ão, é o fracasso. E' o c1ue ' ~n~cwrrn. de Fomento da Prvducção 
ra sem bõa semente. E era justamen- acontecia com a batatinlla. na Pa- 'i._egeta~ ~ de Pesqmt.. s Agronon,1c. s. 
te o que não havia, entre nós, de ma- rahyba, antes de se t.er organizado i t_c:1~1 __ dire1t_" a em~restimos i)o: pre­
neira alguma, ha poucos annos atraz. a venda do producto. Niio tinha pre- ' ços t.ao l>mxos . E amda precisam Jlel'­

Ainda hoje a quantidade de semenLe co . Em alguns lugares o S tencer a t.a!1,1. <.•0operativa. As coope-
1 ô é l t i " · · omo em er- rativRs t 
J a re a vamente escassa. Já s~ ra da Raiz não se produzia b::i.tatlnlla . s irgem co~o oogumélos. To-
clistribucm, porém. algumas cente- por não se ter a q11em vcnd r !\. ª-º~ queret~l machmas, adubos, in..~~~ 
nas de rnilhnres de kilos de bôa se- creaçáo de cooperativas de produ~ ão L~c1das . Ha u~na verdadeira r~,olu. 
mente de a lgodão de cann d . . _ . c,-o na econonua do Estado , a e assu- e venda nao so a.ugmentou a produc · 
car, de milho, de anoz de !umo etc "'to com . . . - - T1·,1.11SJlortes - Ha, dias, no açude 
E' . · , • ..,.,. o 01gnruzou a e . .pona ao pn- e :1 d . 

nec ssano continuar a selecção de ra R clf F' ·t 1 onc a o, a 400 k1lomet.ros do mar 
bó . ·1 j . e, o1 a eza, Manaus, Belém diziam . • 

as vai Mactes nas Estações Expe- Nt\tnl, etc·. A cultur tol'bou-s lt em-· : · o~~~~~u-r~rite PRSStllÍl põr :1ql4 12ó 
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1 Se a sua safra de algodão esUver ameaçala p~la - l>R 1 A-. .:S ,t .• ----~ lagarta da fofha, teleg,apha á Directoria de Produoçâo, 
em João Pessôa. Serão tomadas medidas qua salvarão 
a sua safra. 

PRODUCÇÃO RIZICOLA BRASILEIRA 
Melhora sensivelmente a nroclucçã•i Pnrá . . 

de alTOZ no Brai-il. denotan.do da par- 1 Mara,nháo 
te cli:- diversos Esti;i.clos prccluctores um Piauhy .. 
esforço pa 1iente e louvavel para mere- Ceará 
rne,ntar a área plantada e para atite·n- Rio Grande do Norte .. 
cier me"'mo ás solicitações eia txpona- P-a:rahyba . . . . . . . . 
ção para o eslirange1ro Pernambuco . . . . . . 

Poucas culturas teem conseguido. no Alagôa . . . . . . . . 
curto espaço de um quinquennio. uma St>rgipe . 
evolução tão segura e norma1 coJno Bahia . . . 
a 1•izicul1lura em nosso pais. De ac- j E~pki o San~o 
côrdo com informações p1·estadas pe- 1 R~o d (' Janeu·o 
lo Ministe1rio da Agricultura, o aug- í Ea0 Paulo . . . 
mento de nossa producção se processou i Panrná . . . . . 

· desta maneira, no ulbimo luslYro : J S~nta ÇaLJha1rina. 
1931 - 17. 974 . 300 saecos 

1

. ai10 Grande cl0 Sul . . . . 
1932 - 20 . 039. 182 saccos Minas 6 raes 
1933 - 19.768 .400 saccos Goynz 
1934 - 20 . 646 . 800 saccos 
I9a5 - 20 .880 .0U0 saccos 
Como se vê, no anno ac uaJ. acc:msa-

Ma e.to 61"o.5SO 

T fi'1Titor io elo Acre 

15'rõdl 
6 74 . 00:1 

121 .ono 
2f>3.00fl 

19.00íJ 
72 .000 
11.000 

119 .800 
J 21.00'> 
160 (j'.)f) 

147 ,00,) 
291 000 

10 3ã5 .OOJ 
190.00() 
221 .000 

3 .500.000 
2.ti60.000 
1 512 .000 

250.000 
37 000 

Photogra.ph:a do Ca.m1>0 Ex,perime;ntal da, algodã,o do mmucipio de üuarabira. no m menl.o em que, a1lós os Ll'll­
balhos de at>a.<;áo e gradagem. ia o plr.,ntio seu começa.do 

mos a maior proclucção dos cinco an- 1 V riiica-se. dos _dados expos~os. que 
nos anteriores. Em um quinquennilli, o centro de gravidade dessa cultura 
Láo some11te, a nossa expansão rizi- 1 não reside no Nordeste ou no Extre­
cola exprimiu-se em cerca de 5.000.000 mo Norte. a despeito d'e as condições 
de saecos de 60 kilos. o que é sobre- mesologicas. sobret.udo desta ultima 
modo desvanecedor . região, serem extremamente propicias ---------------------

caminhões abarrotados com mercado- O pequeno proprietario conhece a sun 
:l'las. Annos atraz não passa,•am, no terra. palmo a palmo . Precisa apro­
mesmo serviço dez burros. veita1-a totalmente. E. ·e é um ho-

- O tranapo1·te deu vida ae sertã.o . mem capaz. a trabalha inten ivamen­
Animou as estradas. Ergueu 11-oteis. te . Emprega machinas agrícolas; a­
Installou fabricas. Alargou culturas . duba; tira duas safras da me ma 
O municipio de Patos produziu a.lgo- area ; applica. cuidadoso. o novo 1rie­
dâo duas vezes mais que o Esnado do thodo que pode tl'azer-lhe um aug­
Pará. Já a região sudoeste da. Para - mento de producção . As propriedade 
hyba, o magnifico valle do Ptancó, m · dias e pequena acabam produ­
não tem acompanhado o surho eco- zlndo, em relação á area. muitas e­
nomico dos outros t rechos do Esta- re mai · que o latífun<lios. E tra­
do. As machinas agricolas ainda não zem u·a melhor cHstribuiQão de ri­
o penetraraJn, malgrndo as ten~ati- queza . 

tem em Ala góas. em Pernambuco. na 
Parnhyba. no Rio Grande do Norte. 
o aproveitam<>n~o des~as arcas incultu 
ou mal cult,i adas numa polyeult.m·a, 
bem orientada pode nos dar desen­
volvimento não Inferior ao que 8e 
observa no sul E ' s :guil' a mesma 
ortemação . Os re ulLados serão iden­
tiiCOl> . 

São Paulo occupa. na safra presente. ã exploração do al'11oz: está no Oen­
um posto de gFande proeminenoia. LL'O e no Sul do pais. Como São Pau­
conseguindo produzir praticamente lo vanguardeando os principaes pro­
metade do volume de toda a producçã~ ductores, seguem-se em ordem de• 
nacional. crescente o Rio Grande do Sul , Minas 

Vejamos a, estatistica ele Ministierio Geraes e Goyaz. 0 Maranhão está col­
eta Agricultura sobre a safra de arroz, locado em quinto lugar. A Parahyba 
do Brasil, no anno passado: está collocada no 16.0 lugar e esta col­

SAFRA DE 1935 
locação só pode se1· e"ltplicada pelo 
pouco caso que o nosso agricultor dava 
é cultura de tão importante graminea. ADUBOS 

Em Esperança. colht'•Se, em média, 
Amazonas . . . . . . . . . . 

Sacca.'J Felizmente. hoje já não se dá isso. A 
14.000 rizicultura começa a ent.husiasmar. E 

va,s. Os Platitlos são pequenos. O As regiões mais f lizes. na Parah. • 
fazendeiro deixa que os bezerros nas- ba, são aquellas onde clominam pe­
gam no campo . Flana na vm.a. pu-1 quena e média propriedades. Espe­
xando a fumaça do ciga,rro e con- rança. por exemplo . E' uma peque­
tando casos na botica e á porta d nina cidade muito prospera e muito 
mercearias . Falta uma bôa estraclv. act1va collocada no chapadão da Bor­
na região, wna estrada trafegavel du- borema, já na · proximidades d zona 
rante o a11no ilH, iro. wua, st rad das cactaceas. As t rl'as são arenosa t> 

que leve abé lá a t repidante vida me- claras, pobres - em regra. l\'la e La 

derna. terra silicosa pulverisa-le em cente-

2 • 000 a 3 · 0OO kilo. de bat.a l.in.ha pox unes de irrigação que aproveitai•ão :l 

heetar · A Dlrec tol'i clf- ProdtiC!Qã.o a.gun dos gr,andes açudes. Emquanto 
ptdo empl'ego de mal.'hinas adubos 
con eguiu safra de 13. 000 kilos por 
hectare . Fazendo um sub-solagem 
de um met.ro e clttplica nclo a adubaçãe 
mpregada pode- e colher 40 . 000 ki­

lo d U1be11culos pela mesma unida -
de de art . 

taes canaes não estiverem funccionan­
do emquanto elles não crearem vas­
tos oasis no sertão, pouco se terá fei­
ta }Dela Nsolução do problema das 
séccas periodieas. 

Na Australia. no Mexico, nos Esta-
dos Unidos. na Hespanha utiliza-se 

E ' mmLo mais pnl.Líco tratar bem en~ gTande escala a agua do sub-
u a r a P quena della Urar safras saio já por meio de modernos moto-
vultuos elo que tratar mal uma area Muitas outras regiões nordestinas nas de propriedades de dois a dez res - bombas. já com o emprego de 

n6:Fas. machinas rusticas de manejo 
imples e gue grandes serviços te,:m1 

prestado a todos os povos do Me-

estão nas mesmas condições . Vivem 
como vi viam ha cem annos. Em pas­
maceu·a. Matando mosquito á beira 
da,gua - quando ha agua. Displicen­
temente. Não produzem porque não 
l1a. transporte. Os que sahem do re­
merráio - os doidos - vendem a pro­
ducção por u ·a bagatena ou a per­
dem á beira do caminho enlameado, 
sem pontes. subindo morros em ram­
pas absurdas e mergulhando em gro­
tiões, assustadoramente. 

PROBLEMAS DO NORDESTE 
AGRICOLA 

A pequena pro.pl'iedade Quando 
a Argentina estava em pleno periodo 
de coloni.za.çêo dis~ribuia lotes de ter­
ra aos colonos de maneira muito ra­
cional: nas bõas zonas os lotes eram 
pequenos - 20 a 30 hecta.res; nas 
terras semi-a.ridas ou pedregosas o 
lote podia ter mais de oem <100) hec­
tares, as vezes centenas. Nada m.als 
logi.co. Um ho11telão viverá prospero 
e feliz agricultando um hecta.re de 
berra nos suburbios sempre humidos 
de Recife ou João Pessôa. Tirari da­
quella nesi?a de solo - aSSim seJa um 
hortelão que m.ereça o nome-montões 
de hortaliças, hortaliças em quantida­
de su!ficiente parai encher varias car­
roças. Em compensação nas terras 
andas de Cabaceiras. onde a pluviosi­
dade cae a menos de 300 mlllimetros. 
onde só os cactus medram vigorosa­
mente, um homem difficilmente vi,.. 
verá explorando doz hectares de terra 
c·ommum, não trechos privilegiados de 
fundo de varzca ou beira de rio. E' jus­
to, pois. que o brasileiro, como o ar­
gent.ino, possúa pequenas proprieda­
des de solos 'bons ou grandes tractos 
de terra de segunda. qualidade. Para 
haver uma compensação. 

No nol'deste os latitundios se en­
contram nas zonas melhores;. as re­
gtões semi-aridas, pelo menos em 
largu!ssimos trechos da Parahyba, do 
Ceará e do Rio Grande do Norte, es,.. 
t.ão divididas em propriedades médias 
e pequenas . 

E quem tem muita terra não a cul­
tiva toda ou a culL1va cxt.cnslvamenLe. 

grande qu só u'a pequena safra for­
necerá . 

hectares . Todo mundo é proprietario 
Todo mundo produz a sua safra de 
batatinha. Todo mundo 1,em algum I As zona humida · do nordeste po­
dinheiro e a espinha vertical . 1 dem q~adrupll~ar a ~-oduc~áo desde 

Sinto-me bem no meio de ce p _ que seJam cultivada mtenswamente . 
quenos proprl tanos hoje unidos numa E esta safra multiplicada abasteceria 

1 • • 
coopera tiva. negociando dil'ectamente o s -~ao no armos seccos e. nos bon 
com Recife. e com Fortaleza. com anno . iria pesar fortemente na ba­
João Pesi,ôa e Natal. lança de exponação . Ademais ter­

ras dadas como afarns podem ser re­
const.i tuidas e se tornarem tão bõa 
coÍno a~ de floresta . 

Ha, nas cidades pa1.1 hstas. enorme 
fa.nura de cereaes. A vida é btira­
tissima . A fruc1,as alcançam preços 
minimos . O leite está ao alcance das A Directoria de Producçáo não po­
bolsas mais pobres . Onde é produzi- dia deixar de encarar tão interessan­
do tudo isto? Nas fazenda de café te piob~ema . :Estamos no terceiro 
providas de luz electrica. com cine- anno de unporLação de adubos nos 
me. e casa senhorial de escadaria de pomares. nas culturas de bata tinha, 

díterraneo. 
A Parahyba está ensaiando nóra.s 

nos alluviôes da bac,ia do Piranhas. Se 
conseguirmos o resultado almejado 
crear-se-ão muitos pequenos oasis 
sempre productivos que muito cvn­
tribtlirão pa;ra a extincção dos exodos 
sertanejos . Cada fazenaa poderá pr ,) · 
duzir o que necessitar. 
. . Agricultura - Nas terras sempre 
enxutas. e as vezes semi-aridas ou 
a.ridas da bacia do Medite:r,raneo lltJ­

liza-se. em larga eseala. o plantio de 
aJ"vores resistentes ás estiadas. A oli-

marmore? Não . Nas pequenas pro• fumo e canna de "'SSucai· . E como os veil·a é semeada em regiões de chu­
priedade , nas chacaras de um, doic; adubos ch.imicos nos chegam por pre- vas muito escassas. E até certo ponto 
e três hecvares que cercam as cidade . çc elevado estamos procurando substi- pode-se avaliar a pluvosiàade da zo1'la 
na zona suburbana. LuiJ-os por cinza de vareck ª fóra O pelo espaço que medeia entre as lim-

Tivessem Recife e João Pessôa. empi'ego de aduba~ões verdes e es- nhas de oliveiras. 
na zona suburbana. algumas centena<; trume de cuiTel. E deve insta.nar-se No nordeste temos o mooó. algodão ' 
de propriedades minusculas e a vida aincta este anno uma grancte fabrica arboreo. que produz grandes safra• 
seria barata. E poder-se-ia viver com de adubos. qom chuvas diminutas . P,reoi$amos 
ma,is leite e mais fl'uotas. E a morta- seleccional-o e estuda.11 melhor o seu 
Udade infant il diminuiria . E o pau- PROBLEMAS DO NORDESTE espaçamento e a sua poda. O plantio 
perismo desappa.recia . E ter-se-ia. CRIADOR de pastos SJrboreos - como oarnna-
nas terras huimdas do nordeste. a vi- fistula e joazeiro - é outro recm·s0 
da farLa que se observa nas regiões Ha ti,rês processos para O aproveita- que deve '-'er intensificado. A oa•·-
de pequenas propriedades no rent r0 ' mento agT!cola das terras sêccas: ir- na,hubeira. que talvez esteja dando o 
e no sul do pais. rigação. dry-fa.rming e O plantio de mais valioso pr,oducto vegetal bra-si-

culturas arborea ou arbustivas. leíro. pode enriquecer la,rgos trechos 
POLYCULTURA Irrigações - !s irrigações podem elo s.ertâo. como enriquece, no 0ea.ré.. 

O café fez S. Pau.lo assim como a empregar agua. de rios perennes co- os valles do jaguaribe e do Aca,rahú 
canna de assucar fez o nordeste ori- mo no Egypto. no Turkestan. ~10 Pe- , e largos tre.chos do valle do Piranhas. 
ental. o nordeste agrícola. Hoje ú rú e no Chile · Seria O caso de Per- no Rio Grande do Norte e na Pa1·:i -
café não chega mais para a grandeza na,mbuco. Ala.gôas. Sergipe e Bahia. hyba. 
paulista; nem nos basta a ca1ma de á.s marg·eus cio S. Francisco . Cêdo Druy-farming - Methodo· espe­
as.sucar . As velhas fazendas de café ou tarde O a.proveHamento das aguas ciaes de lavom·a , methodos de pou­
as fazendas decadentes, divididas em do graDcle rio creará uma região a- pança. arrancam :iB.f't'as vu1tuosas C..>m 

dezenas de sítios, encontl'am nova vi- gricola extrn.orct~nat:la.mente prospe - escassa pluviosidade . Estes metho­
da. Desapparece o cafezal. que já não rn. uma especie de Eg,ypto braSi4elro · elos, largamente usados nos Esoados 
dá lucros.. mas veem o algodoal. o la- •Felizmente. an~parado pelo, governo Unidos. na União S1'1 A.tricana. na 
ranjal. os plantios vastissimos de ce- pernambur9 no. fazem-se. agora. nes- A:ustJ'aHa e na Her,panha. teem tr ,, , ... 
bõla e batatinha . Erguem-se poma- te sentido. os primeiros ensaios . formado em productivas regiões l'J r 
res de fructas de climas tempern- O açude resolve o · problema das re- se consi(je,ravam conclemnaGla a ~ter -
dos. giões onde os rios são periodicos der-- na ai•ictez. Expe1iencias que eu rea l· ~ 

o mesmo precisa, acontecer entr-' apparecenclo na estaçã.o sêcca ou wj no wlle do Acarahú. mnnieipio 
nós . Urge que a canna deixe surg1ir mesmo onde se reduzem a um fio. de Sobral, Ceará. coroaram-se de e,:­
a polycultura salvadora erguendo la- como na Hespanha. na Argentina, nos no. 
ranjaes magnificos onae já não se Estados Unidos. na ArgeUa. etc. E' Quem faz fomento no nordeste nio 
produz.a bem O caule da plant,a, saç- o caso de quasi todo o nordeste rriaclol'. pode esquee_ r . o dry-farmiug. . _EH<' 
chariana ou nos muitos milhares de Iniciam-. e. a.g·ora. embora _tar~iarnen-1 muito contr1bmrá prura a est~b1li''h1 · 
hectares de terras incultas que exis~ 1 tr, a const,rucção dos prune1l'os oa- ele de nosso econôm!a.. _ _ __ , . 

este anno, se a safra não fôr prejudi­
cada por um possivel descont.role cli­
materico, a Parahyba colherá mais do 
duplo da safra precedente. As coope­
rativas de Pirpirituba e Mataraca pe­
sarão extraordinariamente na balança 
productora de arroz. Teem mais de 
uma centena, de hectares preparado,; 
para o plantio e contam com as ex­
traordinarias vantagens que lhes of­
ferece o <Governo do Estado. 

Ainda baseados na estatistica, a.ci­
ma verificamos que merecem re­
ferencia especial os Estados de São 
Paulo e de Goyaz. Ambos duplicaram 
pra,ticamente a. sua producção uma vez 
gue em 1930 S. Paulo pro.duzia apenas 
5.000 . 000 de saccas e Goyaz 800. 000 
de saccos, emquanto que o Rio Gran­
de do Sul e Minas Geraes, ao invés 
ae avolumarem a producção, assisti­
ram ao seu declinio, ligeiro embora. 
entre 1930 e 1935. 

Estamos, pois, diante de um pro­
dueto que interessa toda a estructu­
ra economica nacional e que vem dan­
do provas de um crescimento seguro 
e ininterrupto. Força. é reconhecer­
lhe a importancia no quadro da pro­
ducção 8.oaricola brasileira, assistindo 
o. em gualquer terreno. a fim de que 
se dilate mais ainda a sua área de 
cuJ tura e a sua zona de e~ploração. 

A mamoneira planta-se com faci­
lidade, cresce rapida.me11te, exighnlo 
poucos cuidados culturaes, e produz 
safra à.bundante e de valor. Faça. wn 
plantio e não se arrependerá! Plan­
te mamona pelo menos no aceiro dos 
roçados, beirando cercas e caminhos. 
Na. época da colheita estará satisfeito 
com sna idéa. 

OPPORTIJNIDADES COM­
MERCIAES 

QUEM QUER VENDER G,ENEROS 
ALIMENTICIOS AO CEARA' 

A fll'ma A1:agão & Cia .. estabelecida 
no Largo do Rosn.rio n .0 6 da cidade de 
Sobral. Estado do Ceará. firma Qlte 

póde apresentar as melhores referen-
ias naquella importaHt.e praça no1·­

desM1'la. deseja ent1·ar em entendimen­
tos com os e>..-pornadores para.h;vbBíllos , 
de feijão, milho, farinha e bat-at:inha.. 
A firma em apreço deseja fa~· gran­
des negocios. 

Se contim1armos ai alM'g1\l' as cultu• 
ras do brejo e do littoral podMemos 
exportar, pelo menos alguns daquel­
les produotos . 

Os commeroian1es que se interessa• 
rem p01,· esse negocio podem dirigir-se 
directia.men:te ou por inte.rmedio da 

Dlreototta de ~·oducoio. 
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.o consumo casetro. põõe-se a. :-v .e. ­

d!E .-,.çã.o 

o·i :ro não Q 

assim ã.r. plar( as .a ~ - o e5paÇO 

1ruu · :ente para r., seu oomp.:et.o dese • 
·o r,'ÚJWn~. Desra . orm2. 

COÜH; ta . po!'á de 

tenros 
Em oi.ar 

komall€ etc: 
oou•.-e-raoano. a iace, raoar..o. nabos p 

rabaner..es O me~ fll tém applieação 
pa,ra as di~•ef6a6 •·&r.00:ad<!.f. de rf'po­
lbos. pe-p · os, m e:!ões. etc Az. p~ar .. 
taJ. de cheiro <.salsa. reoolinh.a, oer-e­
fo ho. et(:,. d83 qooes se neeeu ~ m 
peq enas . anuda-des. pla tam-se á ; 
bordas dos eameiroo. 

Nenhum cant-etro de\·e CM" ,. azio 
por muito tempo. mas &lD\ 1oamo qua,n . 
te, l)068!'.'ei logo após a col eita ger 

tmmed.tatameme aproi.-E:1 ado para o • 
tra e tura. 

1110 l R .t. 

A HORTA 

pe.o . e :e: forçado a res­
«i --: a área semeada 

:re:· 'ão. er.una , pepii:o ·e Q-..i.ar.to ao rer. • .r-,o em oo ruções 
. 'epat e • póc?e--se e · as m.es-

1 

:gua~ do .isr.eno o B]-ai; · :e,·.a gra12-

mas po:r ararr;_e ~·.:ar..izac.o fone. <r e àe ··a e.agem e os os r..oorren ­
s~ co:n.a em ~ co:rrespo entes e ..es. -.~ ro con:: é ba---a:_a a n:..éo de o ::: 
ç é de .or::ga d a.bilida,ce. e um a!queire pa ·is;;a . medida !" r--e -

os os esduos ossos. ciruas, · er - rentaó.a por 2 l:ee!:a!es e .;i ce .e5iD:!. 
dam.ni:nhas. trapos, papel. et.c.J. de l:tecu.re o M.200 merro:s q aóra1 !'-. 

c:oliocam-se num mo w em um ogac iGro..ece . em méd . 4 :30 k ogrammos, 
somm-:.o oonser;ar., <>-os oem oompa- emquanto que na ~--gta e r.a Oaro-
c . .os e h\llru ·o a fim d.e ;,e 00 ,er a do 1.300 · og:r-ammos. 
õoco pos'!Çáo de t do · raifõam.en.e L ·s1ana 1 200 "' · ammos. no -~-
e conseguir -se ass· um oom estnime. og:rammas e nas I 
l"m só.o compaer..c,, capina-se !requen- de 730 a 800 ki!ogramm __ 
temen_e para rer facillc.ada a pel:etta _ Em Yinas. o adean a ·o agticuJ rr 
ção cio ar ; nos &.>!os ~-,es, passa-se, ãr. Gabr..e Teixe:.ra . em lfacbarlo. ob­
á<: ·,empos e:m ~mpos. um a inho es- te-·:e uma ia..v..a de rendimento de . _ . . 
reíw e . e a.s .tnhas. 204 -:; num.a tura q experimenoou 

se eco miZe no adubo para de 8.4 hec..ares.. íe:r :caãa pe a lns­
a na. · · ·[,() como as plantas se dês- pect.Orla de Plantas Text-e· do Esta ­
e vo ·em com muí!iO mais .~. ia,nro do. Aq i na Parahrba a Dtrec ria d~ 
q ar.cio se p anta longo na dl6tarte a Proàuoção e a lospect-Ona de Pla.ll as 
defm.i iva. oow.o tambem qua do se Te>rteis t.ee:m ,erilicado res ados 
plana a meia dist.ancia ou como cul- dem ·cos e. algumas "e?.e.S. a · .da me­
tur-a intercalada. bores. ae,·e1a nota.r as nossas terr-as 

Tamoom os caminhos estreíros en •re são VU'gens em s a quas1 -O'ta ade. 
o.e ca teiroi. deverão ser adubados e, rendo mu to rk:as em humus. ao oon­
o de ha ar,ores. aJt.é os caminhos lar- t.rario do Q e aoorneee os &ta os 

gos. considerando que as raizes d e&· 

.as ru ·ores se estendem por baixo d • da em relação e cada legume e em 
ses canú:lhos . que inten ·a os de\-e Sfr re o ·ada a 

Quando poss_i ·el. denr-se -ia manwr semea-dura e~ 
m regtst.o. pelo qual , em tempo rela- Dispensa-~ a oeoessaria cJb.servação 
1 ·amen1e restricto. 5e a.prendesse á hona a fim de poder lOmar a.s me-

' C. aes as nrledades mais e ro riada.s · dtdas de ,ca •1 1r.111r1 quar-do 
q a! 2. qu_anndade <! e ãe ·e ter ~ ea- 1es.a 
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